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R e u m a t i s m o l o s t R ^ A M I E N T O J 

A c i d o ú r i c o 

B r o n q u i t i s 

E n f e r m e d a d e s 

d e l a S a n g r e 

DESAPARECEN RADICAL
MENTE ante la acción de 
MILLARES DE DEMOSTK^CIOÑES A 
DISPOSICION DE LOS INTERESADOS (entra Arco Triunfo y Estación del Norte) 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 

H I J O D E B . G A R G A S O N A 

TALLER Y DESPACHO: Escudillers Blandís, número 8- Teléfono 3328 • A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e n c i ó n a b s o l u t a d e l a H e r n i a 
} 5 f l J A S y F A J A - C O R S E ABDOjVIIflflü : : p ó d e l o modepno 

C o r s é s o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

i l t á s d e S O a ñ o s d e p r á c t i c a s o n l a m e j o r g a r a n t í a 

POR TIQUETS AL PORTADOR Y SIN 
: TIEMPO FIJO D E SU CONSUMO : 

1 4 c o m i d a s , 2 5 p t a s . I 6 2 c o m i d a s , l O O p t a s . 
3 0 » S O » j 1 » 2 * S O » 
T R B S S U C ( J L , K N T O a P L A T O S , p o s t r a s , p a n y v ino s i n t a s a 
C A R D E N A L CASAÑAS, 15 y 17, piso principal 

P E N S I O N 

T A F A N E R 

^ . e o i s t o s 

k A ,*, ,•, A *, jt, ¿-^,•, ,• J,J,J *• v*5"í"»'v̂ *'5"i"i'v*i"»" v.*"í' w l " ! 

G R A N S U C C É S • L A S Ú L T I M A S C R E A C I O N E S D E L G R A N T E N O R D E L D Í A 

" N I Ñ O p i c c a l u g a " 
ES DISCOS DOBLES DELA CELEBRE MARCi * ' F O N O T I R I A " AL PRECIO DE ± S > PESETAS DISCO 

E L , I V O í V P L . U 8 U L T R A d e l B e l l o C a n t o e I D E A L . I M P R E S I O N 

APARATOS FONOGRAFICOS desde 6 0 ptas. — Adquiéralos hoy mismo en la Casa 
Plaza San José Oriol, número 9 - BARCELONA 



sanano, i . * ae aiciemore ae i v z a 

I H A C A D E S A P A R E C E R E S T E D O L O R ! 
¿ P o r qué sufrir ? ¿ Por qué transformar el trabajo en un martirio 

y hacer la diversiones imposibles cuando una 
apl icadóa de L I N I M E N T O D E S L O A N hará 
desaparecer el dolor ? Hombres y mujeres de 
todas partes del Mundo guardan el Sioan a mano, 

listo y dispuesto para ser empleado a los 
primeros síntomas de dolor en casos de 
R E U M A T I S M O , C I A T I C A . L U M B A G O , 
N E U R I T I S , T O R C E D U R A S , C O N T U 
SIONES, etc. E l Slosm penetra inmediata
mente sin (rotar. 

D* mita tn todas las Farmnaat, 

' 2 l 

D r . M O R A 
VIAS URINARIAS y RAYOS X . Curación radica-
de la BLENORRAGIA CRONICA. Plaza de la Uni
versidad, 1 principal.—De 3 a 5 y d c 7 a 9 

TV/T A T TT'ía Q'CV>*'P t " 1 »f̂ <Cg W,A8 M B ' " " " » » » s í f i l i s . J V i f l i . J 17 l O S>lLlW£Ull J i I R I P O T E N C I A , M A T R I Z 
Tratamientos modernos sin dolor. — Rambla, Llano Boquer ía , n ú m e r o G, 
entre calle Hoanltal T San Psblo. De 9 a t2 v de 3 a 8. Fpsflvos. de 0 a 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la piel y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l lers . ! 
De 11 a de 0 a 7. 

J O ' * * -
V I A S U R r N A R I A S - l W A T R I Z - S I K I L I S - R A Y O S X 

P u r a radloal do la Blenorragia orónloa : - : i - i Tratamiento exclusive 
COMDB DEL ASALTO. 18 CQBsaltt <e 10 a 2 y da * a 10 Docha. 

¡ E P I L E P T I C O S ! ¡ N E R V I O S O S ! 

i N E U R A S T E N I C O S I 
C u r a r é i s r a d l c a l m e n i e c o n 

" B O R O S A L " 
Nueva medicactón sin los inconvenientes del BROMURO, 
ULTIMA PALABRA D E LA CIENCIA. Exitos sorpren
dentes en el Histerismo, Espasmos, Jaquecas, Insomnios 
e Incontinencia nocturna de urina. Pedid B O R O S A L 
en los Centros Específicos y Farmacia Gclart, Princesa, 7. 

P E R D I C E S d e s d e 2 , 5 0 p t a s . . . 
Pollo tierno a 8 pesetas kilo. 

POl-LHUA VIRREINA 

O i m o y i m m 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, cheque, 41*89; Londres, 83"47; 
Roma, 33'35; Bruselas. 35'60; Zurich, 
134*50; Nueva York, T685. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, T0'25: AinortiiaWe 4 
por 100, 88; Amortlrable 5 por 100, 94'3S; 
Exterior, S Í ' Í S ; Banro de Bspafla. 675; 
Baaco Bspaflol de Crédito, 170; Banco IMo 
de la Piala. 171; Tabeóos, 137; Cédu
las, 88*25; Nortes. í95-75; Francos, í l 'SO; 
Libras, S3'37. 

C h a v e s y C o m p a ñ í a , S . e n C . 
Banca — Valorea — Cambio 

Rambla del Centro, 6. — Teléfono 1231 A. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes.—Franceses. 41; Ingleses, 33'35; 
Italianos, 83; Belgas, 35'30; SBIBOS. 13V20; 
Portugueses. 0*Í5; Austríacos, O'Olí.S; Ho
landeses, 2'75; Suecla, i'83; Noruega. 1 ; 
rinamaroe, 1'15; Buroania, 3'tO; Tur
quía, 3; Estados Unidos, 7*64; Canadá. 
7'45; Argentinos, l'ZZ; Hrugueyos. 5'25: 
Chilenos, 0'75; Bnslleflos. 0*60; Bolivia
nos, 1*75; Peruanos. 85; Paraguayos, O'IO; 
Japoneses, l'SO; Argeltaos, 40; Egipto, 
BS'SS; Filipinas, 8*40. 

Oro. — Alfonso, 144'50; Cazas, 144; 
4 y t duros, 144; 1 doro, 144; Isabel, 148; 
Francos, 144; Libras, 8« '80 ; Dólares, 7*55; 
Cubano, 7*50; Mejicano Nuevo, 14 7 '50; 
Venezuela, 14!'50: Marcos, 177. 

****** 

E l D i l u v i o 
te venda eo Maünd. en tes Quioscos A 
úe la calle Alcalá, frente a Foraos, tía % 

las Calatravas y del •Eoo tíe Sports». % 

H O Y , I N A U G U R A C I O N D E 

L A L I Q U I D A D O R A D E L 

l o s z a p a t o s p e u s t e d p l e r e l o s e ñ e o n t r a r á e n e s t a c a s a a p r e c i o s i n c r e í b l e s . 

V e a u s t e d n u e s t r o s e s c a p a r a t e s y s e c o n v e n c e r á 

7 6 , C A R M E N , 7 6 • • 2 , P O N I E N T E , 2 



E L DILUVIO Sábado, ! . • (Jo diciembre de '192S VAIS. I 

S e l e c c i o n e s C A P I T O L I O 

^ n a emoc ionante l u s t o r i a 
¿ e l a v i d a r e a l (juetodo el 
mundo debe ( juerer v e r . 

L o a p o b r e s a r i g e l í t o s 
a b a n a o n g . a o s , los h i jo s a e 
n a d i e j o s ^i te e s p e r a n c o n 
a n s i a u n o s p a d r e s q u é les den 

u n n o m b r e t i e n e n s u 
mejor a p o l o g í a e n l a 

g r a n d i o s a c r e a c i ó n 
dnematogra-fica,. 

H E N O 

E W E L , 

A R f f S T O C R A T I C O 

ETRO picnm 

S A b O 

• 

• 

L a j s e ñ t i l €5... 
* ^ ( A i i i t a e n í a be/ icul íOconsu ftelrkemia 

Oiinaperrita.conuna iiiie!isencia.y 
sentimientos casi h u m a n o s . K U S f l f l L t 

T O S 

y males de garganta se curan con las pastiüas PRIETO 
de guayacina y mentol. Premiadas con medalla de OfO 
en París. 1904. En todas las farmacias de España, 1'50. 

A n t i s á r n l c o M a r 
t i . — E l ünico que la cura sin 
baflo. Véndere en todas las 
farmacias, y en la calle PAR
LAMENTO, Dúm. 17. 

C A S A 

C e r v a n t e s , 7 ( c e n c a e I B o i S í n > y O l g a t i t e s , 2t 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e 

T R A S P A S O S 
Negocios de mayoristas 

Bars - Cafés - Industrias 
Fábricas - Mercerías 

Terrenos - Torres - Casas 
Tiendas de Comestibles, etc. 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e 

M O T i e i f l S 

e n t o d a c l a s e d e a s u n 

t o s p r i v a d o s y a d m i 

n i s t r a t i v o s 

Disponemos de un buen 
número de personal 

apto para ello 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e 

en Cocineras, Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

Artistas, Duelos y toda 
clase de Varietés 



pxa. i Sábado, i . * da diciembre dd 1913 E L DILUVIO 

D e s p u é s de las enfermedades 
la Emulsión Scott, acorta el periodo 
de la convalecencia y aporta salud y 
rigor al debilitado organismo. 

L a mayoría de la gente sabe de sobras el maravi
lloso efecto que la Emulsión Scott produce en los 
niños, pero por lo mismo que es tan buena para 
los niños, con frecuencia se olvidan de que es 
igualmente buena para los adultos y aun para los 
ancianos. E s un hecho que todo el mundo 
debiera saber que la Emulsión Scott es de un 
valor inestimable para todos los que estén debilita
dos por enfermedades o por afecciones de k sangre, 
del pecho, do los bronquios o de la garganta. 

E M U L S I O N 

S C O T T 
CADA CUCHARADA CONDUCg 

A L A SALUD. 

Investigaciónes científicas han demos* 
trado que la Emulsión Scott es tres 
veces más eticas que el aceita da 
hígado da bacalao natural. 

E l arca de salvación 
de los debilitados. 

* * - E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L - L I C E O | 
Hoy, ancha, a IM nuuve. Función de Qala (fuera do ADOBO), en tumor de 88- ITM. Don XUooaOT Dolí* VicuiiU. — La úyera E'. B A i l B S R O •> 

O B S.- .Vli .ua » D<\NXAS «v^l, i- Ji v c i ! ' . IQO.-t. Par»o«t«lucHnqaedannuIo«lo» nanM .ie faror.-Waftana, tardei MM.- * 
N O N L « C A U X . — Lnne^ no habrá fnnetón. — Uatt«« L,A TKAV1ATA. por las eálebcw artLiU* Hidalgo, BtraccUrt y el aplaudido * 
tenor Joan Bodeh. * 

•7.. r I I r r J. » * • * * X ,1,% Ai if * ' • • * J 

O , , C o m p a ñ í a do s c a r a s u e l a d o 
. : - : : - : J U A N V I L A :-: :-: 

Boy, «ibado, a las diez de la noche. O R A N F E S T I V A L , organizado por la C o n i a r a t l v a BU " I O L O para la oonstrnccldn de caoa 
baratas. — La extraordlnariaoient» splaadlda uixnela en tres actos, de Antonio Paan j Ricardo O'mxillax del Toro, mrtflca del mae«rm PaMo Lnna 

L A M O Z A D E C A M P A N I L L A S 
creación de loa Dotabtlisünoe artistas tu .HAKIO LKOXI9. FKUSA BKSRXBO, BUSAUIO FtKü -iv. PACO GALLKHO UICAUi • FUSTE, M A 
RIANO 0Z(IKK3- CARLOS EUFABT. - ORANOIO-*»» t x i r o . >SHI. I;N . n i .\ NTACIO.N Decorado naiTo de loa 
rnpntadrw ewendarafo* Bnlbena r GlrbaL - En A M f ^ l O M V f ^ O T í l ^ í . ^ T * 5 per la encantadora 
obieqnlo j por deleronda a U ButlSad oreanlxadora / » W V « » ^ V U » fc-C A O primera «pie 

R O S . A . j F I i o l e : o u n t i s 
entre el'.ae la hermosa C a a c l A n d * l a « a l u i r r a de L, NIAO JU~>IO, dlrUflendo la orqacata ra autor. «1 Insigne maestro L a n a , qne • 

ha accedido gustoso a ello. T 

Tp.iefono 1242 - A. — Compaftfa de rodeTlI y grsndna eepoctácnlM 
- Primera actri» ASUNdON CASALfi. G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , BEKUES y SAKTPKBE. • 

Hoy, sábado, l.»do WeJembr». — Tarde, a las cnatro y media. — Entrada y butaca, UNA aesetai E l . R a i ^ H í - » B J T C V ~ T Q E B A C 
yel aleere Tod«Tll en tres actoe i , u u u . „ l O U A»»» ^. . A »»eR asi« — Noche, a las dlm. lAcontectmlento teatral? ESTRICTO de la lerenda 
deamnr T do vileaa en cinco «pIsoOIos. original de EnrlqHe Lloelles, «1 A l í l O N - XE».-Erpl«ndldA pr»»anta«4^.-Doeoradaoxrref^o rara ivtii 
obra de Balbena y GirbaL-Hafiana, domingo, tardo, ala cnatro: P E R 3 P - i « S B r X E í * y / « A í í I O M B T e s » . - Noche: ÍWARlOXKT»:». 

http://-.Vli.ua


E L DILUVIO S á b a l o , I .* da dlciamLfa da 1323 
PAO. t 

Z C A . T J ^ . I _ . Á . i * . O M E . A . 
Xrtiófon .%'00-A. — Aml F n I r t o n R r t n h n m o g.i«tfe fls «rin broma. — Prea pop-ilar. — Kiti r -» <IS/44 t RI« s i n . 
dlŝ abte, tMda. a 16»clao íoactóorganltzaaapol ümnl d» 8arr»U«ra IFenro» ^ 3 « « « ^ e „ , , , , . 
J>cm4, a flísqnarla d« quatra: ol niarnWo aspeotacla OD troa setas I nou QTiadros d'Kn Foloi l Torras E l p r l n c s p trutnc. Prsn ooaalar — A 
dos qnartt de «1* Tothom a Romea s rinroi I» comediaea qnatre acte» de arran broma d'Bn Poaí I Vaga», e n J o a n bonlaome, Nlt. a lea deu, 
i* irraclosa comedia eados actea d'Ea Tallmttjana D o n f a u d a i s oon iMl l s 1 41 farmldabla Aiu as la obra ea dos actas del més célebre I dla-
catle del» atitora moderna, en L.'!ÍE1 PIrsndelio, E l lynrr^t d a p a ^ c o v a l l ' » trad-iooló d'en 8»rarra, trlomf da l'iutor, trlomf d'eo Joaqulm 
Montero. - Admirable Interpratscló per lea aenyoroi Bart, Morara, Xacart 1 Ferrindla 1 sis sea/ora Barsoaa 1 Htrsnu. — Ra daapatza a com^tadirl» 

? L o s p r ó x i m o » d í a s US 7 t a . »»r& Hufaoma d a B a r c a l o n n d a tramo 
% H a c i a P a r l a , a l m A a f a m o s o d a l o s p o l i c í a s d a l Alt imo a U l o 

| " V X X 3 O G Q 
^ taablindosaía p r e p a r a d o a d a c u a d o a lo la tn lanto a n a l 
| T E A T R B C A T A L A R O M E A 

Empresa: F r a n c i s c o D e l g a d o . 

i Milu i m u imiMm: Y E L A S C O I 
— — —Director artístlooi M A R I O V I T O R I A . — — -

. . • > 

T E A T R O T I V O L I 

L A T I E K B A D E C A B M E N i 
. ... •» o - - '.!»>. ua .r. proeloaa«arcnAia a 

£ Y N U E V O 

$ ureóloaa revista eu tiea actos y 
•j' troca cuadros, da î randloao éxito: 
2; Por toda ¡a compaQEa. — Socíie. a liw diez: Segunfla tapnMMaolóa da la proeloaa «ármela an trtvi aotoa, libro da MnAoc Seca 7 Pérea Perniadaa, 5 

múalra del maaetro ana ma ae^ « M « M ms> m m apa oaai Puesta an cacan» por Enlogio Valaaco. — OSAK- 1 
K T . K I R I T R If f ffl I>U)SA PRESlíNT ACION. —Espléndido daeorado 

da Uarttnax Oarí, do Madrid, — Flgorlnsa y traía* 
I da Dlioy, ojoootadi* por Juana Mol Mo'.lno. de Madrid. — BELI.KZA. I.nz, ALE9BIA, CHISTES. — Maflana, domlnr>. tari* r oooh* 
T m-i'. W m "FFS " V " M T T T B B " ^ T " ¿ ^ Eonej, tarde r noche, grandes fnnetonea. — Sato Toatra * •*—• * -t^1 *—' - D J ^ eafit dotado da calefacción eeatral . 
« + 1 * * * * * ^ * * * * * * * * ^ - ^ : ' * » * »»*•^^^• ;^»»»»»-^^^•»»^»<^»»^^•• • •» • • • •»^ i • • • •»^H^»»»^.»»^ ,4»^i4»»»^»»>4»^»g 

O.v .3 

J ^ ^ ^ | ^ ^ a ^ . C o x n p a f i f a « l o z a r z u e l a « l e 
s - : : - : J U A I V T P I L A : - : 

f W u i 0 " ROSARIO LEONIS -MARIA LACALLE > PACO GALLEGO - MARIANO OZORES | 
Hor, sibado.—Tarda, a las cinco. - GRANDIOSA MATUrEK. - E l precioso entramés E U C A P R I C H I T O . - E l extraordlnariunenta aplandlde 

saínete en dos aetoe7 sola cuadros da IJUIS da Varjaa, múalca del maestro Alonso, 

O R A X I M O S O E X I T A Z O D E R I B A 
Nv.che: O r a n E M l I y a l orsantóado por la C o o p a r a t l v a E l S I * l o paral» constrnedáii 1 i M n 7 4 H P f A M D 4 Mi l I A C " i de casas baratas.-Detalies por carteles y progTama8.-Ma0ana, domingo, tarda y noche, al exltaao L<A i T l U t A U C C A l T I r A l l l L L A a 

T E A T R O M U E V O • • G r a n c o m p a ñ í a do xmrzuela, 
opereta y rev is tas de P E P E VIÑAS 

' a n í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ h ^ ^ ^ J ^ media - Oran acontecimiento. - Extraordinario Tarmonth ponalar.-Batacaa platea a 1'» p miiacas anateatro a nna peseta. - Por primera rea a predoa popnlaraa, extraordinaria represantación do Ta raararUIosa opereta ea tr« 
^ i ! f . ^ l ^ ! 1 , Q u e n o m u e r e S ^ ^ f S La gruta de las perlas 

l ^ S » ^ - L a m o n t e r i a , V 0 T ^ * T ^ V ^ ) ^ E 
m a d e l a c o o l a ĴtL^V E n S e v i l l a c*$stá e l « m o r ¿g^L 

trea «atoa 
QnuMUoa» 

Mto 

Tormo, 
PeftalYsr Forret y Segara. - t ^ l ^ ^ ^ K T Z E l a l m a d e l a c o p l a — ~ -«. —— — * «i<«>, m las tres y medí*. — 1.' 
_ E l p i e r r o t n e g r o i ^ J n ^ ^ 0 - ^ E n 
2 ^ L a m o n t e r í a 

Seda en Vomllea, — B.* S e v i l l a e s t á e l a m o r 
£ 1 a l m a de l a copla - E n S e v i l l a e s t á e l a m o r 

Esta teatro' eati dotado 0* calefacción central. 

T E A T R O G Ó M t f * fí m. Compañía dramática R O . ! A S - C A P A R Ó 

R » * ^ %J %J>mWSB %0 TTy>» atViâ n nn-s» • nima v tnAdla- COT/ISAI, PHOORAMA. — DOS 
J o a q u í n D i c e n t a ¿ T T J A J S T . 

Hoy, tóbado, noche, a las nnera y media: COLOSAL PROGRAMA. - DOS 
DRAMAS DK OHAH EXITO. — 1.* El popular drama en tros actos, de 

«.• ESTRENO on esta teatro del 
emocionante drama en cuatro actos J V L J j j JXT l l T C ^ r / \ _ Mafiana. domlneo, «rran matinal de BOXEO: S B R O I O contra S A N C H O . - Tarda y noche: 

J u a n J o s a y A d A i t a r a y m a n d i l a . — lauwa, larde: Iva n o c H a d a l s « « » a d o . 



» A 0 . • « á b a d o , i > «fe í f o i e m b r e de «923 E l . D I L U V I O 

''1 

T E A T R O B A R C E L O N A ^ u x - b ^ T ^ é l 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmm»mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm»mmmmmmmmm^mmmmmmmmmmmmmm»mmmmmmmmmmmm '' 

Hoy. •áhMo. — Twde, a Ua cinco y enarco. * La dlTcrtfdkima ©omedU «n traa actos da Paao y- Abatí. 
E X * V E 3 R . X > X J a - 0 X > E 3 S B V I X * - A . 

CBKACIÓX te J U A N BONAFÉ! . p a r a q u l a n ti>« a a a r U a -, 
J Soche, a 1M dlex jea»rto. — L a «VMiaaadjt • loMncaoU eum«dU ec tres meto*, obr* pfetmn* tel aslocMdo UMrate LOIB ANTON DKL OUTET, . 

£ 3 1 c a . T i . e l o P é r e z - G - O z x x e z 
E X I T O R O T U N D O T D E F I N I T I V O 

X HaAaaa, domingo, urde, •) eatreiaéc F a r a p a s e a r a n novto J E l « fna lo F A r a x - O A m a a . — Koclie, ES d a a l o F é r a z - O A m a a 
Jüere». BENEFICIO <« J U A N BONAFÉ! . 

a ^ A • a * A A A Ai*- -* -* -* a A A A iti ifi A A L̂I A JJ i?, it A A * ̂  ̂  » — * < .* ,A JI if. .*, A tfi AA JáA A^ f̂caA AA^̂ aAif̂  Ait ifc a AA A fcA ifciffi i 

Gran 
y t 

ran compañía da unruela.-DlncelÚD awéolea ANtjtXMO JkKBHAMDEit 7 UJ18 CALVO.-MaaatrtM dlraeiorei y eoBaartadore.» EAFAKL CABAS 
CAYO VELA. — Hoy, (ábado. t? da rHclemhr» de 192J. — Tarde a laa «oatro y media. — Gran Tarmont a PEECIOB POl'lM.ARRS. — t* 

ti nido del principal - & ^ t 2 m t ^ ~ i £ iHay qna vari... iHay qae vsrl... - - Las corsarias 
Noeba. a laa «.«51.* I H a v a n a v . r t . . . IHov a J» v»rt . . . í' E L EXITO DE LOS EXITOS. La obra as S aetoa del laalfne maeilro BOBERA 

I L A D A G A ( L o f e r r e r d e f ü l l ) ! 
' Grao den oradaaaa a J nMdai BacaW, Ja—<l>a Afater, Fiera Peneira. Angel de León. Anaelnm « a n i Q l /1A favror lio t&l l \ 
, raratadez, Jaaé Farria y demáa artlstaa. — Doaingo, tanto y Bache, la abra da gran éilto: I A U A u A \ L U 101101 Bo I d l i ; 

******** 

***************************** i I 

del BU» 
Barata 

T E A T R O A R O L O C A R O L O R A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A O I B E R T 

50 Profesorf» de 
O'ctf o por caminal monuja del decorado, dlchj estron'» tendri Ilutar maflana. domingo. p<ir la co 
don Joaé TalIaccb^UB&aua. dominro.tarde. a las trea y media, a C l n r i r t r i n o h n h a m i n 
p« ti clin dd varia» familia» CAKTEL. BAFAKL MU. LAN. - 1.° C l p r i n c i p e 0UI1CIIIIO, 
repr-enuddn de E X - 1 3 I 0 1 " A . I > O I = L 

príncipe bohemio y ^ K o » f f i ^ El bello don Diego." 
El bello don Diego. 

*******+<•***<•' 

TuAea loe martea, jn.'ves, 
rfhailoa y dnirlngea 

11I1A ti 1T1 ifti 1̂  * * * » • | 
r^^^rwa a i » w w 1 

E L DICTADOR. 

oebe, por teuer qoe aiuentarco el autor del libro, 
por Aieucidn Betocú y Duuilugo Uuanéc. 
1* SI mavor éxito ¿el afio teatral: Décima 

por Lalaa Vela, Emilio Sa^l-Barba y Hlguol C l 
ArteDI. — WO<$IP, a laa diez meno- i-narto: 

Todoa loa IIIIIM, mléreolec, 
rlarnes. y domingo —a— 

So de»pacha en eonfadnrla p&ra todos Uis fnnrtonea 
de la acnana. 

' * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * i 

T E A T R O R O I w I O R A Í W A -
* * * * * * * * t t * * * * * * * * * * * * 

C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 
Roy. aAbado, «arde, a laa cinco, matluéejtopolar.—Butaca platea con entrada, una paaeta: El éxito rerdad en tros acto» da loa aefioms B-dg y Oabalddn 

Noche, a las dlai, popular. - Butaca platea con entrada, d,)s peseta»: El 
triunfo oimloo en tres actos da loa sefiona DtoaM» (hijo) y Paao 'hijo'. t i l t i e m p o d e l a s c e r e z a s . 

• .£i c a f i í f B d e « t a l u d . M t ó ^ i ^ ? , » 1 , ^ « « # i » ^ t t M y i^u,prinw^^ 
m^c* ^ . « » » « » 9 C s a u M * «a^-AIaa«ta.aeectiíne»oeclal,ynoohe.ala»dJe»; i . a a » » - » t f a a a i i i « í . - M a r t . ^ n o - • che, primera del Seleoto abono a Barloa Blaoeoa. - Vlornoa, I de Otelambre; BSTKKNO do la comedia en traa aetaa, original eatalua de .? Pin y Soler, tradnccldn de A.*M , i , a b a r o n a s a . — Se d«pacha en cootadarta. 

a a c a r e -

****%************< * * * * * * * * * * * * * * > M 

T e a t r o G o y a 
^ ALTA COMEDIA ™ 
Compañía: DlAZ ARTIGAS - Director: 
:: MANUEL DIAZ DE LA HAZA :: 

'^.•Sri^*1" E L T I M B R E D E A L A R M A . • E L P E C A D O B L A N C O . 
"'9*%rdr,,,r> Gramática parda y El pecado blanco. > üüüü De corazdn a corazón. 
L a ™ ; X l M y r ? M s ^ La montaña de cristal. Protagonista: Pepita Día» de Artiga». 

Vi-e******************************************************************** 

http://ca.Ti.elo


D i u r n o Sajado, 1* da dieiembr* <1« ld23 pxq. t 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
• U o r • A b a d o . 1.* D l e l M n b r s . m ímm (U«JI n o c t a » , — S A C O N T E C I . M I E N T O T B A X 5 * A l « l — E S T R E N O 

H A A . X 
L « V * n d a d * a m o r # <*• v l l a z a a n « I n a o a p l a o d i a a . o r i g i n a l d a D O N E N R I Q U E L L U B L L E S 

Til alo» d« loi actos: KDIMSÍO 1.* 11 oatM.—EptaodW 3.* donpsr-DanaUiz.-EpIsodia S.' C* eaa» dala hamlli.— Kpuudls 1* I.» (arta d'or.-Kpiaodia 5.* í 
B pMMtfbnL Emocionan» iliMu .la la Tlda riell aomu mnlllple* wpecto* j amolentet, - Kapléndtda prs«enliición. - Decorado ozprt.feno para esta 1 

ebradaloaascenógrltaaisfioreaBalbaiiay Girbsl. • 

T E S O S G I X J E 

Mafiáña. domingo. 2 noviembre, tarde a las 3*30 - Noche, a las 9'30 - Compañía Pepín Femóndex 
de la que forman parte Carmen Ramos. Amparo Lapont. Sofía Romero, Teresa Mas y el prodigio
so FIDEUTO - Obras: Tarde. E l c a n t i n e r o d e l T e r c i o , E l t ú n e l , L a a l e g r í a 
d e l a t i u e p t a , L a s u e r t e l o e a y programa artístico por FIDELITO ~ Obras: Noche. 
S e r a f í n £ 1 P i n t u r e r o (dos actos) £ 1 c a b o p r i m e r o y una parte de progra

ma por FIDELITO 
pf^te ^ H R M m ^ ^ ^ p P ^ Píectos de costa-ubre 

C l f i f i f í A T O G Í ^ A p O S Y V A R I E D A D E S \ 

y******************************************* 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S ^ « e ^ o ™ 

H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y A t r a c i o n e s i 

Vot notable» acróbatas ; eqalUbrlstas 
T H E V I H . 
La raaofubrada y notablilslma cancionista 

I S A B E L T O M ^ . S 
La eolebrada a tracción da bailas, cantos a guitarra 
O 3 r t T E C 3 - . A . Y T V T A E - T U X T 

El célebre transforinMa et mi» rf pido del mondo 

L A M P O 
liajosísima preaaotaclún. IMcorado espléndido. 

Miércoles, tarda j noche: Reaparición en llar celo aa de Ja jraa eompafiia da variedades, T r o u p a IbAr loa . SO personas eo encana, SO 

| T E A . T E . O X > E I N T O V E D - A - I D E S : C i r c o E c u e s t r e 

* Bor. ¿ibado, noiaj fooolón. — Ma&asa. libado, tarda, a Iss castro r media, Matlné especial a precios económicos T noche, a las días, 

| E S T U P E N D O S P R O G R A M A S 
•f en los que tomarán parto todas las notabilidades qna actaan en esta teatro. — OomInao, tarde y ñocha, t KITRAOBOINAKIA8 EUNCIOHES, • 

Miéraoias, dia 6 do Diciembre. Oandlosa ralada da HOXBO. — Se despacha eo cuatadnria. 

***** > • » • • • • • • • • • « " ( t*****4**1 t*** 
G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
H o y - ^ o T ^ L a p a l o m a b l a n c a . - M a r i d o m a -
n e j a b i e . - H ^ 0 ~ « M e i a n o o n t r e . - ^pfflir D í a d e p l a c e r . s^J . Charlot, 

Opiata Jornada da la sansaotocal película 
de original y emocionante argumento 

pellonla r ' " * 
V X X > O G Q 

.«••!"Í->*->-:-*+Í.ÍÍ.Í..:.Í.Í.Í 

S A L r O I M C A T A L U Ñ A " 
G r a n c i n e d o m o d a . — N o t a b l e » s e x t e t o 

T O R R B N T S y t r i o R O S E » 
, , JL _ . a « ^ 4,000 metros, prorectándoie entera. — Ma' 

. H i U e n a i i a » Jlstralcreación do Ullan rDorothyOIsh 
Wda al Inalime maestro de la ctoematozrafía I>. W. Ortfath,— Más de 80,000 personas han desfilado para adml-

2 «•»>• I» mis Erando n.araTllla de la clnomatogrotia.-Máfiana, domingo, último día da la magna obra de arte .'•» d « « buéríatiCT».- I-unos, otro 
aaonleclmlc-nto arUetlco: Tmnm e n • ! P o l a d a ••>• tamisaatadaa . artistas unidos rtltlma creación de Mary Plckfora. 4 

* Hoy. sibado.-l'aniimmo día de la mis grandiosa V c a o r t n a 
* y monumental«bra do arte, s u c c « » formidable M - * * » » 

1» mis (trande msnffiwtaclón de arte debida al Inslpme maestro de la clnemi 

******************************************* 
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l SI 
J. OJIA PEIitCUliA tj 

DISTINTA DE |j 
TODAS IiAS 

OTRAS 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y £ M n e r ^ u e v o 
H6r:̂ i>aao.co!o!atrm.e>,1íc-prcK,a- Dent i s ta n e r v i o s o , p"rî JÁieZ B u e n o s amigos . • M I maiie !u mejoreb canu ufo-luet.ir»*. — v de grau mouaie y palpi- •%/ • f~h ffc g> f\ c«*r'fl •apitolfl « t.A BOCA OBI, «-OHO > éx«o CTanfltso de • 0 ASa«aloj4 tanM iuleréa draii:at!eo. — W • esü >-aI peiiuuU en teiatMBMs pc-r cd célebre aclcs UeiivNavarra. — *-*" 1*1X̂ 3 U 
SaflPaCla 9 tepr-'yc«tarieVteip>ndoeapín>)<>detaii !nter6>aBre y esinpenda «crie. — Batréno, e«reno ¿c la ncnca bien pon derada i.tüttiU 

**** M A R I A O E L , C A R M E N Zn; C H A R L O T E N D I A D E P L A C E R , por el rey de la risa 

1 foKiauit pata hcy; Cm Cludnci Sagrada, lerwr» jumada. — Î aa «tállelas daal campo, cúioica de gran rUa. — El aonila tía T;'»»ro'"''*»1í«ínl>da y ultiitifc jaruada. — O par» Improvisada. — MAn allA do laa layan huniuttaa. Biip8r-proda*:i.>ii por L-zoinj t.«Htnej,—Kov.D», anmerio • •• p'-oirraira, i-'tren-". •!» tí coarta lorna'la ue la extraordinaria iníoteaaiitn iuper-»cri¿ í.a Cladad A a t r a t l i . 

C I N E S I R I S P A H K y R O Y A L C I N E Hoy, aébado. Eitrouidinario pr-nfraii) 
placer, gTZ 
manejable, ^ 

, La Ciudad Sagrada, - La Intrusa, " ^ í f ^ S * - Charlot en un día de 
Uir - Actualidades Gaumont. - La paloma blanca, de^^^SS - Marido 
k «ouliuna. - Jlañata. domlix-, írai. vainujr.'.ii ue once a una. - Noche, üirenu de coarta Jotnadi l,a Clu» Masrada •i.jiravlllóa* pelfcnla en AXOR. p'.r ia eminente artista Loulse O:ium.' 

S P X ^ B N X D X I D - C o n s e j o d e C i e n t o , 2 1 7 
i ^ S W ^ r f ^ - ; » ^ Vidocq "t.-80 Lo que vale una muier, ?£^¿r¿&¡IX¿^LTe¿¡&¿. 
Charlot en el bazar.Novedades internacionales. ¿.. Tres semanas de vacaciones. 

c.. Señal de amor, por M&ry Pichford. 
E S T U D I O C I R E R A - C i n e de Moda- S a l m e r ó n , n ú m . I T S 

1 ' " " SELECTA oaQUe«TII«.A. 15*1.MAU 
Hoy. sábado: Reprisse de La clave del enigma, por Marión Davies. - En el fondo del mar • 
La venganza de un loco y la cómica Bigudí gana el primer premio - Domingo: Todo 
estrenos, - Se despachan butacas numeradas para la sesión única de cuatro a ocho del domingo, tarde. 

R A T H E - O I N E i V i A 

I 
- (Ortiuaalina Lfcccano)-R e v i s t a T*ELt,tXG n . » 7 3 8 ^ ^ ^ f U " - E51 s é p t i m o t 

c i e l o , - E l s lgrzxo <ael a c o r r o , ^ « ^ f f l ^ M : - 3531 2 
i x l j o d e l c a i m a v a l . f j £ % ^ ; l ¿ t ¿ £ l ? ^ 
TESS EN E L PAIS DE LAS TEMPESTADES. - vmA-^t fz1^^^,^ l^ma^ | 

C A T E D R A L . D E L A t 
C I N E M A T O O R A F I A X 

^ffS^r Revista Pathé número Z38, Zf&TSrv^Ü - Amor y pólvora, I^SfiM' 2 
Expedición en el Mont-Blanch, ' El desquite de Garrlson, SSLM,a£ | 
rleaaa por ei célebre JACK FIKFOUP. bermaoo de ia célebre aetretla de! ĤT 9* V • ^̂ B̂ ^̂ "̂ k 
n f e - D i a d e p l a c e r , : . ; r " ^ / ••• .^-f,.. V f | 

•tíllala i-1 taca de «ti iüterecantíalma novela clj-eu-alogrift», creaeldn inauperabla cal ti»n aotor Kí3>t. NA\ anHL. ^ 
•••••••••i******»*-*»* r i n g s : » 

HeJ , tébade, a • ufar da Latirá cocina, do6parte*. Opera Imurovlmncln. ai • a£r<idn. — Luiiw- l«dfl siautit» eal.-.u k 

— Ciudad Saitrida. preci ¡ramitU'a Interpretada *Í.UI.rabie clóo da millonario. *n--i1 •-. — fn «i (rapecio, crandt 

- Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 
jer Mtle dWidlda an «tote loraadai, nroyecttndoae la •¡ennda. - Ei ñor la «ImplMca artljui Euld Bannef, Proerama Ajarla.—•'•tf» â  la n-. de irrnn «riromento. liUarpreta<lo por el notable a.ítor Georee Ar)!w.-'lene*. - Maflana, noebe. Kítreno de la tercera jornada do La Clu t¡ad 
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I y 
Malta I 

P A R Í S | 

Aristocrático Salón K U R S A A L Templo da la Cinematografía 
la tem
porada 

9 , — Salón de reimiúa de familias distinguidas. - lioy, sibado, insaperaUle pro^ama. 
dfrec^DV W. GEIFI'lTH ^ M Í O s a l t r i n n f o ^ r f ? ^ ? ^ . ^ d o s í i o é r á a i i a s 

El maror acontecimiento de 
nao ia loa má» imponames 
c^iiirulo» do la historia de 

nautes cantsrA la 
vas arristaíi 08t¿u 

Francia, lasiilrada de la obrad» A. U'ESNKHV. l'ara dar máa realce a esta magüitral poticula BU una de laá ewanaa más omocion: 
canción de la ciepa la tiple señorita COSCHITA PAMADK8. Sablime Interpretación de las Iiermauas UJian y lv>ruthf íiiali, cay 
Dor encima de torta i)ou<leraclón. - Eafca lilm ea presentado con verdadero derroche de lulo y rluuexa. Completando el praiu-aDi» ACTUALII>A1>ES . 
0AUilüMT y U divertida cinta t . o « o m o r » » «J» a n a v i u l n do eran r'«a-^^ÍI'.'Av .I?.al"d? ml 'BF-,R»J« «*« «t« ctrfosal p«!ic»la, a fin • 
de une no pierda interés se proyectará entera. - Hora de proyecciún de LAS ÜU8 HUERFANAS tardo a las unco y ««arto noche, a las <lie». y cuarto f 
Dnranto lot días de exhibición de esta Joya ro»rtráa loa precios slguieníes.-Preferencia dos pesetas.- Genera!, una peseta.-Hoy, sábado de seis a T 
ocho y mañana, en la sesión matinal de once a una, se despacharan hatacas nnmoradas p.ira la sesión especial do las seis do mañana. - Importante: T 
Mañana domlneo en la sesión matinal, se ohseqnlarán a los niño? con un sorprendente regalo. Lunes: VMretm .le la íaper pnHlucción CAlTl OLIO- I 

NO n r . O I , V I D c « (eicloslva) por k» eminentes artista* americanos BESSIK LOVTí y GAEETH nt'GHKS. T 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R I 

Tareei * iornad» da la emocloaania 
serla eo siete jornadas 

Hoy, sábado. Grandioso y aplaudido programa. 
L A C I U O A D S A G H A O A Grandiosa T>r(vtuco«>u iM U^penorld y.. DE MIGUEL. 

La sensacional petieala de 8.108 metros Bl ootahllúlmo film do 2.000 m. 

L A B N T R U S A La paloma Manca chariot y ei conde Maride manejaMe 
Heprisse de la potable creación 

de CHARLES CnAPLIN. La etnta de (¡rau risa 

Mañana domingo: Gran sesión matinal de once a 
"P« — Noche. Estrello de la cuarta Jornada de L A C I U D A D S A G R A D A ^ ^ ^ " « ' ' A ^ S J 

| m O N U m E f l T A L i x P A D R O > : C U A ü K Y R I A I 
Uoy SAUABO. -

V i d o c q , 
G R A N S U C C É S 

¡A R E I R S E ! 

E l testigo defensor, 

EXITOS HüIDOBOS - SIEMPRE LOS PROGRAMAS MAS ACLAKAiK» 
qolnto capitulo, creación del . | T 1 r l o c r c a s á t c » H t » ^ « « « j C ' - ' t T i i producción de los ARTISTAS ASO famoso actor KÉfíE NAVARRB " a e S q U l f c O Q © ' U r a i ^ r l S J l l EIADÜS por JACK P1CKFORT 

G R d e p Í « | C e r , P ¿ - ^ - r e y de la nsa 

Mañaoa domingo. Gran sesión matinal de U a I . 
por ia hennosisiraa LIN'A CAVALIÉRI. 

Ujabaf la d e J J í o J ^ m ^ j ^ l í r M A l K 
Noche, estrenos: V i d o C Q , sexto y último capítirfo. E l í u r a T s e n t o , 

del selecto pítígTama AJt'RlA. por 
la celebrada ELSIE FERGUSON 

\'*******tl****'i>t**<i*-i***** *<!^*>l-* ' i*****<lf**********tt* i************W*W 

— Calle de Cortes. 595 al 590. — Teléfono 3535 A . 
llu .. dos soplónos, a la» uoatn y cuarto tarde y nuevo y cuarto noche.—SELECCION EMPIRE.—\eiuali<lad*9 O Ttstnont.-Juventud, por Baddy 
Kessinger.-La preciosa comtjdla doi Programa Rlalto L o n o í o s dol al<na. por lanentll Ríale Fergussou.—Puera do lu IIK-H.—Un llealnda a • 
l?3,", Ro-|T»a. - Exito extraordinario de do-» Hnr<eito-< Ir •->CO-»«-Í. seg-dn la famosa obra teatral del mismo titulo. — PBECIOSf 
Jiutaci prororcncia, i'NA peseta. — Entrada general, CINCUERTA céntimos. — Mañana, en la función Especial, estreno ds la encantadora comedia del 
- - " Prosrama AJnria, : . n r « l o r - . a d » u n m «r .Jo. por la Inimitable uorotky Gtol» . i • 

C O N C I E R T O S 
^i^rír^í*'y*ir*Jrít**<rít*if^*4t*^f^**** » * * * * •{• * * * * * * * * * * * * * * * + * 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A -
O R i n JED O 

,******* 
Demá dlomenee. día S, a «i» de B tda. 
CONCERT EXTRAORDINARI per •! 

4> TOt* la dlrecció del meetro UÍS >!. I amb la cooneracló de IVA ^NO'»»- UA f D'i-Mr-.I.r,^. BOpran, 1 RAUTA<tAR «ÍAM 
*í* K,r i . . : p,, l.s..a-.J^rmí9r?Uandlcl0MdeC-4NSOÍl8 POPÜLABS CATALANES 1 obres choráis eitrangeres. - Proirrames I localItsU: Mairat«en! de 
« Música de i Unió Musical Espanyola, 1 i 8. Portal de rAnuel. - Condlcions especial» ais senyore «oclsde l'OEFEO CATALA. 
W e & * * * * + * W * * * < M * * * * * * * W 

B A I ü E S 

L S A L O N 
C O R T E S , F R E N T E P L A Z A D E TOROS A R E N A S 
Hoy.sábado, nochei Extraordinario baile continuo «PACMM 
Obsequio a las señoritas de pafmelos y delantale» y a los caba
lleros gorras y ii.uV.ií'lar &'»!ff¡a\í» 9 
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I ) E la t fante s a l A n t ía b a i l a 
CEIU •A'LA l 'L AZI ij^í^féÁn 

^ H I ^ ^ Í E Í 1 ? 1 ^ ; EXTRAORDINARIO BAILE GONTDÍÍIO DE GALA ^ f ^ T ' P E N Y A T I V O L I 
el raa tpo T i v o l l las caalas ashtlráa a la fiesta. — Selecto programa modwnu 
ito BU «ÍÍV PÍU 3V,> y L \ .1 <;¡ íR» o i-; CARH .iv acareo da la B a n a S 

— Or- irt extal^fclon dQ l a m a o b l c t i a bras f la f ta por la pareja 
F T l I T U S A U S O b » » Q M l o » a l a a a a f i o r U M , 1 *-* * yj<jnyj*j PRECIO» foPUL.ARISIMOS 

en bo-tor a las bellas tiples de la C o m g a A i < Va> i>«30 «t-
bailables ontro los qno fisrnran los da las saraaolas de irrandloso éxito ri 

O a n c l t i ^ y Jizz-*i-xncl í » a t r l i t a i i m a n l a J o ) . -
P E R E D A - M A C H A D O ael Teatrj livo,i _ '¿«ww d a ba lsos d a s a l A n por la profesora 

P a l a c i o d e C r i s t a l 
«TSXR^Ul .* , a . o r u l . — Teléfono 1623 A.-Si concurro usted a las veladas babUúnlcasque 
se celebran todas las noches on el PAI^iCIO DK CKISTAL saboreará el placer de oontenndar a 
las 200 mujeres más guapas y más castizas do España. — — [Mucha alegría por puco dfnttroi 

l O O A H T I S T A S — - lOO C A M . V r i ^ R A S — — a O i i Q U E s X A S 

I R I S - P A R K 
espléndido y selecto BlklL, 

V a l e n c i a , 179, ( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) . ^ " ^ ' r i l f e ^ S ^ ^ I 
todos loa sábados, único sitio de lo» verdaderos Bailes Continuos. - Hoy sábado, a las once de la i 

C O N T I N U O y primer dia del sorprendente CONCURSO para AMATKDBS del Baile Modarno 
C * M (3 L. T R T • 

Finalizando dicho Concurso con el reparto de valiosos premia». — Kl sábado próximo, día 8. festividad de la Purísima Concepción. — 8a otorgarán f relajee 
KLECTIOS para señora y caballero, obsequio do la fábrica de Suiza Elcctlon. — í Macrnlficas copas y i objetos arttstidos, total 6 premios, 6. - Colosal pr»-
grama, el mejor conjunto musical por la B" nda Orquesta El Delirio Musical y Tziganes Orquestina Jazz Band Emporium. — Todas las señoritas al entrar 
serán obsequiadas con bonitos objetos de perfumería. La juventud alcsrro y do bnen gusto no pnede faltar a estos lucidos bailes donde concurren lea nula 
bellas r elegantes señoritas. — Xrf»s premios están expuestos en los escaparates de la acreditada Ca 
Piar.» universidad). — Para encargos de entradasy Palcos al local del Uti : /»A Camisería de Federico Rnbert, Ronda San Antonio, 502 (Junto 

D E P O R T E S 

I B O S S : 3 8 2 C * DOMMO. 4 ° MATfflAL T E A T R O C O M I C O 

* Mañana, d o m i n g o , a l a s o n c e y m e d i a d e l a m a í l a n a 
J C U A T R O : : ^ K R O I O — — T T ^ ^ V I V O H O •••• P R E C I O S 
| C O M B A T E S elclentlfloo Italiana C O N T R A „centlflcocatalán P O P U L A R E S C O N T R A 

BARCELONA-EUROPA 
ü. S. de SANS-ESPAÑOL 

C A M P B A R C E L O N A 

CA-.IP V . S . D E S A N S 

SÁBABELL'MARTINENC 
C A H P S A B A D E L L . 

C A M P I O I V A T D E C A T A L U N Y A 
D I U Í W E I V G E , 2 , a l e s 2 * 5 0 t a r d a 

ATHLETIC BE S A B A B E I M A R R A S A 
CAMP A T H C E T I P " 

JÜPITER-BABALONA 
GRACIA-AYENC 

CAMP JUPITER 

CAMP ORACIA 
Per a entrados 1 localltats al camp do joc el dia del partit. — Per a el partit B A R C E L O N A - E U R O P A els dos clul^'han qjtodat am^el taqnl 

Uatls por lo que no os posará res a la venta. 

f r o n t ó n . I P r i j n L C l i D O i l ^ O i l a c e 
Hoy, sábado, tarde, a las cuatro y cuarto. — Oran partido de pelota: O lancoa i ta y - t^^aropl contra E m i l i o e I c h a z o . — Habrá segundo 

partido. — Noche, a las diez y coarto; Magiülico partido a cesta: O s c a r y oo l t la contra V l c a t t e I I y I n a m e n d l . — Después so jugará Otro 
partido por aplaudidos pelotaris. . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

***** »•fr»» j.» .H^H ^ í1 ****************** 13,'*í v * * í M 

t 

| 
* 
| 
* * 
« 

% Coe ina seleefca a la c a r t a . — S e r v i e i o s esmepadoa y e e o n ó m i e o s . ^ <• i 

Gpan Gafé - Restaurant TIVOüI 
S A B A D O , 1.° D E D I C I E m B R B D E 1923 

I n a a g a p a e i ó n de los G r a n d e s Coneiertos. - De 1 a * tarde y de 9 a 12 Doehe. 
Por* l a r e n o m b r a d a "Orquest ina Bignott i" compuesta de eineo profesores. 



EL DILUVIO S á b a d o , 1.* do diciembre de ¿ 9 2 3 ÍPÁO. ir 

TEATRO PRINCIPAL PHLHCE 
DIRECCION ARTISTICA: MANUEL SUGRAÑES 

H O Y Tarde desde las tres y media H O Y 
Colosal m v m a variéis - so tilsias ariisias, 50 

» l a s u ^ a s t l v a y « e n l a l 

G H E L I T O 
M U E V O R E P E R T O R I O - - L U J O S O V E S T U A R I O 

BUTACA y • 1 ^ . 1 Mk B E F 0 P " P 1 Palcos 
Consumación UNA P E S E T A Gratis 

NOCHE, A LAS DIEZ: 17 representación del GRANDIOSO EXITAZO 

P A L A C E - R E V U E 
a n I S tfrandss c u a d r o s y c o m o I l n a l d a t i e s ta l a <enlal e s t r e l l a Q 

C H E L I T O 

tarde y noche9: G H E L I T O Palace-Revue 
Dü & D.[iE835E: liras M c i s i i g i l e s i i i i t l» - iEAPMIOB ei Earceloiia del tasen j aplaadUt artilla 

S A C H A G O U D Í N E 
H o y , s á b a d o , a l a u n a y m e d i a d e l a m a d r u g a d a , e n e l 

CABARET DEL PALACE GRANDIOSA FIESTA 

G H E L I T O * 
tomando parte el famoso e indiscutible rey de la MACHICHA BRASILEÑA 

B U E ^ O macHflDo l ü i s t P A Ü A C E - R E V Ü E 
R u m b a I n t f l e s a . R u m b a I r a n c e s a , R u m b a e s p a ñ o l a , etc., etc. 
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E X P O S I C I O M I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

D O M I N O - O , S D E d i c i e m b r e ; 

C l a u s u r a d e l a E x p o s i c i ó n 

I 

t 
t 

Reparto de premios a los expositores, bajo la Presidencia de 
SS. MM. Don ALFONSO XIII j Dofla VICTORIA EUGENIA. -
Exhibición de m a n i p í e s vivientes en la Sección Retrospectiva. 
: : : : : : Gran castillo de fuegos artificiales : : : : : : 

• N O T A : El daniiiifío 2 de Diciembre, la Exposición estará abierta desde las dos de la tarde, hasta las ocho de la noche, 
hallándose por kj tanto cerrada durante la mañana. 

f AU LiON D'OR NUEVA EMPRESA | 
* CabAret-Alraeeiones. — De 7 noche & 8 madrugada. — Orcnaata Chathan. — Diner Gonemt. — Cubiertos « 6 peseuu. —C«DU a la amaricana.—Cubiertos * 

a 6 peseta*. Restaoract. - Gran carta ponnaiiente. - Saiün de banquetes y para renulonea ea el onLrwaelo.—Oran Bar Amerlcaoo —Dirección Jacks • 
o r a n ^ c c é e P A Q U I T A R O S A ^ - M A D O R O S A U S 

•> 

C B S A R T O U R N I E H , celebra bailarín índ-americano. 
« ^ ^ ^ ^ ^ • ^ * ^ " ^ ^ ^ f r • ^ • » ^ • • ^ • ^ • • ^ • » * • ^ ^ ^ " ^ 4 ^ • ^ 

m u s i c - H A i i ü S 
un • 

TAKDE, alas Sy media. — SOCHI:. a laji 9 y media. |¡|| 
O l í AN T R O U P E O S V A ' Í I E X ^ S X 

en la primara y segunda parte, UII 
T L,A QirAN R o V I S T A en la tercera parte. \\\\ 

mtiru «jw .̂ a a m «MP HOY, LA OVACIOKADA ESTRELLA * 
E D B W í P E P l T ñ C O R T É S Í 

„ | GRANDIOSO EXITO DE LOS X 
T A R D E s ^ . t r a d a ^ n ^ " ^ ^ ' p ^ 6 ^ •• C O N C E R T |i D o s n u e v o s c a a d l o s | 

A K A L T O - f a ! . 14 "Mío' T •>*• erfciosa revista d» linrceloca J Í De 7 a 9 
DINER-TANBO - üLa mejor COCINA de Uarcelonaü 

A S A L T O . 1 3 
Director LDIS C0R2AH/L S A . L D O IST 1 1 

M O N T E - C A R I O : A S A L T O , 2 6 

T o c i o s Ion « l ia s l a r d a y ñ o c h a 

I S . m . L A L U N A 
L>a m e l o r r e v i s t a — G r a n éxito d a l o s c u - . d r o » 
E L , L Y O N D ' O R 

EM E L « P A I S D E V U L I - T C H A T V Í O 
• A M . O R V E N E C I A N O 

A L M A A P A C H E 
A A I O H Q U E N O M U E R E 

I 

H o y , s á b a d o , 1 . ° d i c i e m b r e 

E S T R E G O 
d e l o s d o s g r a n d e s c u a d r o s 

Los espejos indiscretos, 
En tiempo de los Borgias 

LUNES, 3 DE DICIEMBRE 
l O — D E B U T S — I O 

z 

I 

MARTES, 4. 
D a b n t d a Isa tfenlal r « n i c a a n s n rféaoro 

- A . r 1 t 0 2 3 J . a i d o C e * > 

t 
t t 
• 

* 
I En ensayo la revista E L P R O C E S O D E L A M O R 

http://-A.r1t023J.ai
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3VE O XJT !_ , I — T R , O XJT O -
O R A N É X I T O Z * O X * ¿ & a a O I V I T 1 3 S y 6 0 B E L L A S A R T I S T A S , © O 

I ^ S 5 9 E S T A T U A R I A S V I V I E N T E S C a ^ í ¿ t ^ | 
R E P R O D U C C I O N B S DF. T O D O S L O S M U ^ r O ; - . 

" aCM-A M i a A L ' - E 8 . M A R I A C A i A - M Exito do la erau cnmp»"'» í13 «•odevll dirlffld» 
N O V A S r C A R I D A D R O S I Q U B . ' por ol popular actor T BOMlí 

Duero. 85 - Dlrecciún: F. Serrano», 

EXITOS UE 
Carmen Fontana. Ange i i t a Frar.sfis, u ia quo pondr* on aseen* todos io» di^, tardo 

Margarita ?i:a j Antoñlta Claven ¡j UM A L E O » í t i J V O D E V I L . * 

i 

L . e ó n (de R o m á n 

/Vuslc Hall «lo primer or^ 11 MarQtrés «Sai D u o r o . 6 0 - T e l é f . 3 0 2 9 - A 
S O A r t i s t a s . S O - « O T a n g u i s t a s . « O . — ElitO contluno de J . RUIZ — T H A L I A — A . P A L A C I O S - M. B U £ N O 

B B R T I . N I - A^RKCR — PL, >R O I L,IS — d L , I * N \ — GUER - E R O - T E í ; 3 i r A ISÍATS';'. 
- A . T - M A . ' ± * U Y , maquietista grotesco — P r o n t o g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o 

O r a n p a r t i d o cSe F* r>OT BAI^i^an lo o t i f a . to 010140 - larto l o » a s ^ s s t a ¡o i -o» . 
3 E ! 3 C l t O " T J r t O X J JE=» E X £ I I S Cantantes bailarines internacionales 

Todos lo* días cambio d» programa. Consumación nsnal on butaca» días laborables tarde, IIN'A PKSRTA. Do l a í SOCPEtt-TAHÓO. 

OVACIONES a Í M L U R C I A N S X A . - F L O R T Í 3 M . P R A N A . % 
A N X O N I T A F U E N T E S . '> i M U S i e - H U L L P O i V I P E S / i 

T e l é t o n o 2 4 5 8 A . 

La clínica de Cupido ^ C A R M E N V A R G A S ^ Kilto del In-
| BTete cómico "™ »-ÍXH»V« u»- """f ív i" c a n t ^ i i o r a d a a i r a s r a b i ó n t laa. 

R O Y A L C O N C E R T 
MAIÍQUK 4 D U E R O , t o e 
E»to: LOLITA PEIRO 

ÜUANDES OVACIONES A LA GKXIAI. t'AN'Z('NKTISTA EXITO 
O L . I V S A 

a C I ^ G A R I T A 
T 

P E P I T A A l U A R E S 

CRONICA DIARIA 
La eternidad republicana 

L a guerra , 8C ha dicho, que ha t r a í 
do u n quebranto para la l ibe r t ad . M e n 
t i r a . L a guerra ha v is to el t r i u n f o do 
Jas ideas republ icanas . A leman ia— 
piensen bien todos en lo que esto e n 
t r a d a — p a s ó de Imper io f é r r o o y ab-
flolutisla a R e p ú b l i c a . Rusia, a u l o -
c r á t i c a , es hoy R e p ú b l i c a federat iva 
y social is ta . Polonia , l ib re , es una Re
p ú b l i c a , A u s t r i a , cua t r ipa r t ida , d ió dos 
R e p ú b l i c a s , la a u s t r í a c a y la checoes
lovaca. De la g ran Rusia se separaron 
t a m b i é n tres R e p ú b l i c a s , absoluta
mente independiente, la F in landa , la 
L i t u a n i a y la Es tonia . Incluso la vieja 
T u r q u í a , feudal y re l ig iosa , se t r a n s 
f o r m a en R e p ú b l i c a pa r l amenta r i a , y 
Grecia, su enemiga, se prepara a ex
pu l sa r a su rey. Restan Franc ia y S u i -
«a . Resta Ing la te r ra . R e p ú b l i c a co ro 
nada, donde e s t á n a pun to de t r i u n f a r 
Jos socialistas en las elecciones. 

So arguye que hay una cor r ien te 
au to r i t a r i a , p r e s e n t á n d o s e los rasos do 
Rusia y de I t a l i a . A d m i t á m o s l o . Pero 
inmediatamente se ha de convenir en 
que antes e x i s t í a t a m b i é n en Rusia, 
con una c o n s a g r a c i ó n secular y una 
permanente a c c i ó n ejecutiva, la au lo -
r ldad . Si hoy persiste en Rusia es pa 
r a a f i rmar la r e v o l u c i ó n , como e x i s t i ó 
on la F r a n c i a del 93, y nadie pre ten
d e r á que la r e v o l u c i ó n francesa, a 

pesar do la g u i l l o t i n a y a pesar del 
C o m i t é do salud piúblíca, fue un m u -
v i m i e n l o de au tor idad con t r a l ibe r 
tad. R é s t a I t a l i a , caso ú n i c o y s i n g u 
l a r í s i m o . E n cuanto a E s p a ñ a , no ca
be n inguna t e o r i z a c i ó n mient ras no se 
eleve lo que se dice e f í m e r o a per
manente. 

Nunca la R e p ú b l i c a tuvo vida lan 
intonsa y tan extensa como ahora. E u 
ropa es casi toda republ icana . A m é r i 
ca es totalmente republ icana. Asia, en 
g ran parte , por Rusia y por China, es 
republicana. Sólo en el A f r i c a b á r b a 
ra c o n t i n ú a n los sultanes y los reyes 
de t r i b u s . Los p r inc ip ios de la r evo lu 
c i ó n francesa, los p r inc ip ios r epub l i 
canos que colocan en el pueblo la so
b e r a n í a y ponen a la n a c i ó n sobre las 
casas reales, envuelven el mundo . Na
die puede ya e l i m i n a r los derechos i n 
dividuales, n i la to lerancia re l igiosa , 
n i dejar la g o b e r n a c i ó n en una sola 
mano. Todo lo o t ro son cosas c i r cuns 
tanciales y t r ans i to r i a s . 

Claro quo las ant iguas fuerzas a u 
to r i t a r i a s y d i n á s t i c a s siguen res i s 
tiendo y aun, a veces, emprenden 
ofensivas; pero o b s é r v e s e que no usan 
doctr inas exclusivamente au to r i t a r i a s , 
s ino que se envuelven, sobre todo, en 
p a t r i o t i s m o . E n I t a l i a el fascismo, 
frente a la bandera ro ja , a l zó la t r i 

color. Frente a Moscou, lo in te rnac io
nal , opuso Roma la capital de la I t a l i a , 
quo se quiere vuelva a ser i m p e r i a l . 
T, s in embargo, en plena e x a l t a c i ó n 
au to r i t a r i a y nacional is ta , el socia l is 
mo subsiste, y Musso l in i desearla que 
en su Minis te r io se produjera una 
p a r t i c i p a c i ó n socialista. Aqu í , en Es 
p a ñ a , en 1870, la r e v o l u c i ó n de sep
t iembre declara i legal la In te rnac io
nal , y en 1923 el gobernador do M a 
dr id v i s i t a y pondera la Casa del Pue
blo, h i j a de la In ternacional y adsc r i 
ta a la In tornaolonal . 

Nosotros afirmamos nuestra fe r e 
publ icana, que va r e a l i z á n d o s e . D i c i 
R e p ú b l i c a s se han apoderado del mapa 
europeo, desde Rusia a Francia , pa 
sando por Alemania . Ün republicano 
j>ucde g r i t a r iv iva Europa I , ante el 
ideal en vigencia . 

El tabaco 
"SACA" EXTRAORDINARIA 

Ayer recibieron los estañóos del prlmaf 
y segundo turnos una caja de cigarros an
tiguos de veinticinco, por cierto muy buenos. 

Según nuestras noticias, en la próxima 
"saca" flgurari tamMén dioha labor. 
NUEVOS CIGARROS DE SIETE V MEDIO 

Ayer recibieron también los eslinoos una 
nueva labor de siete y medio, elaborada en 
el extranjero expresamente para la Arren
dataria. Como van envueltos en faj.is de la 
Arrendataria, resulta que tendremos oír* 
marca camelo. 

Son bastante malos. 
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MIENTRAS UNOS PREPARAN 
EL SOMBRERO DE COPA... 

E l ex conce ja l nac iona
lista s e ñ o r C a r r a s c o e s 
trasladado al penal de 

B u r g o s 
Ayer tarde, en el correo del Norte, salló 

(ara Burgos, conducido por una pareja de la 
guardia civil, el ex concejal de esto Ayunta
miento seOor Carrasco, quien ha sido trasla
dado do nuestra prisión ai penal de aquella 
ciudad a fln de terminar de cumplir la pena 
'que le fud impuesta por delito de Imprenta. 

En la Audiencia 
SEflALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala p.-lmera. — Palgcerdi. — Pobreza. 
3. Doménech contra el Banco de Barcelona. 

Sala segunda. — Cesta. — Mayor cuan
tía. — S. A. Electrlch SuppUes contra Hila
dos Mobalr S. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Atarazanas. — Tres 
ferales: uno por amenazas contra Juan No-
Ha; otro por coacciones contra Jaime Vidal 
y uno por hurto contra Jesús Canso y otro. 

Sección segunda. — No tiene sefialamlen-
los. 

Sección tercera. — Lonja. — Tres orales. 
L'no por estafa contra Juan Cañadas; uno 

fior tentativa de robo contra Apolonlo Va
sta Canudo, y uno por hurto contra VI -

eente Campor. 
Sección cuarta. — San Pellu de Llobre-

gat. — Tres orales: uno por estafa contra 
Mnnuel Corretjer; otro por dafios contra 
Juan mbas y, otro por disparo y lesiones 
•ontra Pedro Vicente Broch. 

VISTAS CELEBRADAS 

Hurto 

. Sección primera. •— El del banquillo, 
Francisco .Usina Ferrar, en abril de esta afio 
habitaba como realquilado en el domlellio 
de Luis Rodríguez y Milagro Ducha, sito 
•n la callo de Guardia, número 3, t.*, t.«, 
•ustrayendo de un armarlo una sortija de 
•ro, una moneda de oro y un monadero de 
plata, valorado en SCO pesetas, y además 
800 pesetas en billetes, desapareciendo de 
la casa, ahí haberse podido recuperar lo sus
traído cuando fuá detenido. 

El fiscal don Luis Pollt. atendido a que 
kl procesado ha sido condenado ya por de
litos de hurlo, apreciando además la agra
vante da abuso de confianza, pidió se le im
pusiera la pena de dos aflos, once meses y 
bnes días de presidio correccional, aca^so-
rt.ts, costas e Indenmltaelón de 560 pesetas 
«I perjudicad! 

Hurto 

Sección tercera. — El día I I de enero 
de esta afio. yendo en un tranvía de esta 
ciudad, las procesadas Lutgarda Ballesler 
Martines y Guadalupe Soto Oonsáles, sus
trajeron del bolso que llevaba en la mano 
Francisca Tino Mona la suma de l t 7 pe
setas que pudo ser recuperada por haberla 
bregado en la Inspeeelóii de Tlgilancla, al 

•er alU conducidas, las procesadas, que ta 
declararon autoras d t l hacho. 

El fiscal, dos Gabriel Brusela, pidió para 
cada una ds las procesadas la pena de cua
tro meses y un día da arresto mayor, acce
sorias y costas. 

Infracción de la ley da 

SeccISn cuarta. — El día 9 de diciembre 
del afio pasado fueron sorprendidos por los 
guardas Jurados Andrés Estrada, y Antonio 
Ños, en al alUo denominado "Garrotera d'en 
Fabregat", del término de San Andrés de 
Palomar, Luis Plgueras Munné y Antonio 
Ju l l i Noguera, en ocasión de estar cazando 
con hurón y redes, siéndoles destruido el 
hurón en el acto, averiguándose además que 
los procoaados no tenían permiso para ca
zar en aquel lugar. 

El fiscal, don Vicente García Martín, p i 
dió para cada uno de los del banquillo la 
pena de dos meses y un día de arresto ma
yor, aecejorias y pago de costas. 

Vistas suspendidas 

Se suspendieron por dlferantas oausas las 
vistas que estaban seflaladas en esta aeoelón. 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgenolas 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
del sefior Guardlola, Instruyó durante sus 
horas de guardia 35 diligencias. Ingresaron 
en los calabozos del Paludo de Justicia dos 
detenidos. 

La sustituyó el Juzgado del Hospital, se
cretarla del aeSor Rlus, al que hoy rele
vará el de la Andlenola. 

Del robo a la casa Sallsoehs 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
de don Juan León, ha dictado auto de pro
cesamiento y prisión sin fianza contra Ri
cardo Sans García, Vicente Martínez Fer
nández y Antonio Devesa Bayona, por su
ponérseles complicados en al sumarlo so
bre robo a la casa Sallsaohs. 

El Antonio Besa está complicado en el 
asalto al Banco da Tarrasa y los otros dos 
parece que hicieron revelaciones que les 
han comprometido, hallándosa detenidos co
mo gubernativos en la prisión de esta ciu
dad. 

Loa fletados fueron Mloc 

Ha Ingresado t n la Prisión Celular, a dis
posición del Juez decano, Antonio Gulzl Pa-
fionni, subdito Italiano. 

Dicho sujeto fué detenido en el muelle 
de la Paz, a Instancia de unos compatrio
tas suyos, que le acusan de haberles esta
fado 4,000 pesetea, con el pretexto de fletar 
un barco y dedicarlo al sabotaje, cosa que 
les proporcionaría grandes ganan clac, y 
cuando tuvo las pesetas se largó ds Mar
sella, que es al punto donde convinieron si 
negocio, y pagaron los perjudicados. 

Nombramiento do juez oopoclol 

Para conocer an el procedimiento que a 
Instancia del abogado del Estado se Ins
truye contra algunos funcionarlos de Ha
cienda ha sido nombrado Jues especial el 
del distrito del Hospital, don Luis Folache 
de Orozao, el cual cesó anteayer en el des
pacho de los asuntos ordinarios, en loa que 

j lc austltolrá, míen'.ras duro su actuación en 
¡ el asunto de Hacienda, el Juez wunicipal don 
Angel León. 

La vida 
del trabajo 

Detonsionea^ 
Por lá policía de esta capital han t í i o 

detenido» lo» alndlcallstas Trñla. Monteagu-. 
do y Buenacasa. 

La policía de Palma de Mallorca ba del*-
nido a 2t Indicallstas, estando dos de ellos 
Incomunicados. 

En Zaragoza fueron capturados ayer dos 
do loo sin (fleo lletas que recientemente so e t ^ 
caparon do la cárcel do la mencionada era-' 
dad. 

Los marmolistas , 
Avalado con ol sello de la entidad hemos 

reolbldo para so publloaclón las siguientes 
Hnoas: 

"A todos loo obreros marmolistas 
Habiendo llegado a conocimiento de esta 

Comisión que unos Individuas están hacien
do una labor do sapa para reorganizar l á 
antigua "capellela", siendo estos individuos 
los menos Indicados para hacer nada, por 
carecer de solvencia dentro de la sección, 
la Comisión técnica pone en oonoeimlento 
de todos los compafleros que ño dejen sor
prender su buena fe. 

Guando los patronos forman un solo blo
que, estos Individuos quieren desmoronar 
nuestro bloque. 

Groemos que so va a celebrar una reunión,, 
que nosotros desautorizamos por ser los 
únicos qus podemos oonvocar al ofleio por 
ssr los reprooentantes genulnos de la sec
ción^—Lo Comisión técnica." 

Loo camareros 
Lá Asociación profesional de camareros 

pone en conocimiento de todos los socios que 
posean cartillas de recaudación a beneficio 
de la Caja ds Invalidez y Retiros que a par
tir del próximo moa de diciembre y en los 
días 1.*, 3, y 4, de cuatro a seis de la Unir , 
deberán pasar a efectuar su liquidación 
mensual. 

La Federación Gráfloa 
La Junta directiva do Unión Obrera del 

Arte de Imprimir (sección de Barcelona; de 
la F. G. B.), consciente de sus deberes y 
derechos, y a fln do salvar las responsabi
lidades morales que pudieran exigirse a cuan 
tos en las actuales criticas circunstancias 
para la organización obrera y sus mejoras 
conquistadas persistieran en su suicida in
diferencia y aislamiento, Invita a los obreros 
gráficos de Barcelona, tipógrafos, impresn 
rea, ancuadernadoros, litógrafos, fotograba-
dores, fundidoras de caracteres, cstereotlpa-
dores, papeleros, sobraros y a todos los que 
dediquen su actividad a las artes gráficas, a 
la conferencia que maflana, a las dies de la 
maBana, en el local de las artes gráficas, 
calle Peu de la Crou, 14, l.» explicará el 
obrero tipógrafo Joaquín Escofet sobre el 
tema "La Federación Gráfica Espadóla: 
orlentaotóa, tAetlsa, funcionamiento y efl-
oaola". 

A loa obreros motalúrgloco 
El Sindicato dol ramo de la metalurgia no

tifica que empozado ol funcionamiento nor
mal del mismo desde ayer, habiéndose per
sonado varios delegados de talleres a tefor 
marso con la Junta, se acordó empezar i ; 
cotización de la semana corriente y qur- i i 

¡sellos sean nuevos, con ol aumento de tínea 
| céntimo», oumpHéodoso así el acurrílo 
mado en asamblea general en pró de 
escuela». 

Se ha ouprlmldo la recaudación en las ba
rriada» y sólo so cotizará en el local social, 
MerBa<1e-s, IS, ha»ta que las secciones'nom
bren sus representantes en la Junta. 
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G ñ C E T I ü L t A 
. ra i del ¡wtual «wareoerá on Barealoaa 

^ml üatio da infonnaíión f d« oonfljata 
ohs Obrara". 

r.» Rsdaeoldn eetari lomuda par Angel 
lAbolla. Feüpa Alala, Antonio Amador, H l k -
i-lo Arcadia, TrandO'.o Dlarot, Jo»(jnla M»a-
rtn. "3Lum" y Jet* Vladln. 

La dlrseotdñ del diarlo obrare oorrorá a 
margo del oonooldo j preitlgloao leírtdo don 
Juan n » .u 
~ C'^br.rrc-moo que al 4atto le aeompsA*. 

Ua cier to afamado aotof 
a quien d o l í a ana muela 
pidió del Po lo Lloop, 
y t e r m i n ó la zarzuela 
po rgue le oesd al do lor . 

1 

Se ha personado en ésta RadieeMo uft ofa-
dadaoo ea nombra da doQa Ramona Uaial 
quajándosa da que el propietario da la aaaa 
que habila de la calis de Robador, núme-
ro 27. 5.*, a.», aproTecbande la aMeanela de 
•tu ¿itposo. le promovió Julolo de desahucio, 
ialegamla iener^cealqulladoa, por no haberse 
«(uei-ida conformar a pagar el exorbltant* 
uuuieBto de alquiler qua la exige, alando 
«¡undsnada a tener que dejar dlobo plao. 

bel aiasüsto- ocasionado por dicho deaaba-
Kip 9e encuentra dtoba sefiora enferma de 
Ki'^vedad T surolda en la miseria con BUS 
tío 4 hijua debido a lo» gastos qua ha Unido 
qua bacar para defenderse y pagar al oz-
^ediente de ausenoia. 

iHasla cuándo durarán estos abusast 
Las autoridades tienen la palabra. 

Oofia Doiorss Campe, propietaria; da ana 
casa en eonstrucolda del Parque da CoU j 

f Pujol, nos denoncla qua en el día da ayer 
se presen'iron en dicha eaaa al cabo de se
renos de Badalona seflor Oasull y el muni
cipal scDor Roca, obligándola a hacerles en
trega de laa herramientas y de un a&damlo 
pertenecientes al contratista eeflor RoTlra. 

La ynpletarla, sefiora Campa, protestó da 
la actitud de los seSorea Oasull y Roea, por 
estimarla Ilegal y fuera de sus atrlbuelooea, 
pues las diforenclaa existentes entra alia y al 
contratista deben aer resneltas, a ra Jalólo, 
por los tribunstee. 

SI Consejo de Adm'.nlstraclAn dai Banco 
F.spaüol de Ghl'.a i ia acordado liquidar loa ne
gocios, t ía su sucursal de Barcelona. 

- S U Z E 
Aserltivo a la 

"genciana. Venta: 
K o r t u n y H i a , 

\nl rilo Vlpena Oonzilea, dos enjetoi 
naroo por el proesdiraionto del sobra 
te^etiis en la calle del Mediodía. 
timado es natural de Agramuot ( W -
•• habita accidentalmente en una pea

le la calle del Duque de !a Vletorta. 
Í 'nocieron, por lo visto, qua ea un 

En unos tallaros de la calle de las Cortea, 
ntiícero 109, el obrero Francisco Calatajuu 
i i^rz. de 30 artos, se produjo varias levea 
hc.idas. » t 

Énc-trnadúa Oarnasi Martlnea. da 50 ados, 
y Ana Marqué? Montalbán. de 42, se pelea
ron en ¡a calle de Perlandlna. 
x M t segunda tiró un pote da porcelana a la 
prlai-ifa. ¡ircd.ielíndo'.a una herida en la ea-

is pluma a 100 pesetas. Pelaye, S 

Un automóvil que aa dló a la fuga atropa-
lió en la Ronda da San Pedro a María Expó
sito L1ad-5, da 30 afioa. 

María residió era la fractura da la ala-
»leula Izquierda. sa fíalnla 

C^tebi ósa la anunciada reunión de loa re-
pruseulanlea de laa entidades adheridas a la 
conferencia preparatoria para la raorganl-
xaclón del partido federal, con objeto de nora-
l>rar una Comisión ejecutiva de loa trabajos 
<rue deban hacerse para la celebración da la 
conferencia nacional proyectada en Madrid. Y 
para acordar la orientación que deba se-
guiese se reunirá dlcba Comisión maflana, a 
•*s once de la maflana. en el local del Circulo 

Republicano Federal de Barcelona, domleflla-
do en la eaüe de Tres LUts, número 8. . 

Laa horas da secretaria son de di es a once 
de la noehe, todos loa Jueves, o blaa da anee 
a doce de la martana lo* domingo*. . 

BI laureado artista O. Carlas tendrá ax-
pueatoa hasta el 80 del aetnal en El Ca
marín veinte y seis cuadros qua, comatedM 
les suyos, son magnlfleot. - j a « ' t ^ 

R o n B a c a r d l 

Ayer man&na llegó de Madrid al ministro 
plenipotenciario da Suiza en Bspafla para 
aalstlr a l baila que tendrá lugar esta noche 
en el Mejesl « Hotel da Incrlaterra -a bene-
flolo de la escuela que sostlen* la eolonl* 
sa l í a de Barcelona. 

Una numerosa Comisión da veolnos de las 
calles de Padilla, Manso, flasanova, Llorena y 
Barba y Santa Carolina, han solicitado da la 
Cámara de la Propiedad Urbana lateras* de 
sus representantes en la Comisión municipal 
da Ensanche la urbanización da aquellaa vfas, 
qua se hallan en un estado de lamentable 
abandono, d* forma qn* coráceo da los y 
afirmado y en ellas a* amontonan las basa
ras, sin que nadie aa preocupe de dar las 
oportuna* disposiciones para corregir tales 
abusos. . 

Bn las Inraadlaclones de la fuent* llamada 
del Lleó, de la barriada da Sarriá, sa pro
dujo una pequefla t larmá a consecuencia da 
que un perro, que *e ere* rabioso, mordió a 
varias personas, entra laa que figuran Ne
mesia Vidal Hernándea, de 18 aflos, de he
ridas en la pierna derecha, de las que fuá 
auxiliada en el Dispensarlo de SsrrK, y 
Montserrat Pulg Campa, de Í 5 afioa, la que 
fué auxiliada por un médico partlonlar, de 
heridas en el pie derecho; d* las demás per
sonas mordidas se desconocen los nombres. 

Dicho perro fuó muerto a tiro* en la AT»-
nlda Pearson, por el guarda Jurado da San 
Pedro Mi r t l r . Jfe» 

La' cabeza del can ha sido remitida al La
boratorio municipal del Parque. 

= SUCRE SASTRE I MARQUÉS, W -
peoiflo c o n t r a í a cae* t pu rga ala nana. 

La Junta directiva do la Unión de Profeso
res asalariados de Catalufla celebrará sesión 
ordinaria maflana, a las dles de la mafiana. 

• a la calle del Marqués del Duero el auto 
número S.S28 atrepelló a Bonifacio Vleeat* 
Silva, de 48 afioa, causándole fractura de 
una costina y contusiones en ambas manos. 

9* nos ruega la Inserción de laa linea* 
siguientes: 

"La Unión de Profesores asalariados de 
Catalufla y sus seoclonee de profesores par
ticulares y de maestros de centros de cultural 
base constar que no tiene partlolpaolón de 

ninguna oíase en 1£ organización del hotosM 
naje al rey, patrocloado por alguna cntldaA 
de maestros partloulare*. Y, sin que elle 
signifique censura para nadie, puesto quf 
respeta la manera de pensar d* todo 4 
mundo, declara qn* tampoco se ha adheridg 
a ningún acto de lo* que proyectan cierta 
número de profesore* privados, propletartra 
de colegios, con ocasión de la llegada d d 
Jefe del Bstado." 

Bn aguáa del dique apareóle «I eadávef 
de un recién nacido. Del hallazgo aa dlá 
cuenta al Juagado da marina, que ordenó 4 
traslado del cadáver al depósito Judicial, g 
que se Instruyeran las diligencias pravlaa 
para averiguar si se trata da un crimen. 

TOS Curadóo pronta y ««guia 
oon un solo frasco de 

iaieto Pecínnl 1 
<w erfto. — Dt m t a : M m a t a , 18, A r a . Barnt 

l o la playa da la Mar Veila i * «ajó SA* 
me Amigó Batlle, da 68 año*, oauaándosl 
varia* heridaa ds pronóstteo reservado. 

Bl automóvil odmare 11,760 B. atropellá 
en la plaza de la UnJveraldad a Andró* Qon« 
záles Femándea, de 18 afioa. 

La produjo varias oontnetona* aa al moe* 
la derecho. 

Bnrlqus Sáaehea Mayor, da 87 aftoe, f a | 
atropellado ra W Oran vía LaySUoa per 4 
automóvil número 10,888 D. 

Resultó oon una herida contusa ra 4 
pierna dereeha y otra ea 4 antebrazo dera* 
cha. 

Por fútil** oauM* «a pegaroa ea 4 
neo Barorionéi, Alberto Oaresán, de 48 afio^ 
y í. Días MUaJrlo. da 44 afioa. al eull pro
dujo 4 primera una Tuerto eontostda ra «i 

Á oausa d* habéreeU pfendide Mam I 
los vestidos al arrimar** a on fogón Martí 
Campa Vitar, de t< afio», habHacU *a 4 
calle de Ruis Zorrilla, número t i , 1.*, ra* 
auHé era varias navlaüaaB quevmrarM, ¿ 

J L Vichi Catalán 
S v u todos kMdkt to t t f i oonriBoabredehl 
sotiedad AnóaiiBa Vlchy r 

Por mordedura* da parre Tu «ron aalstMet 
en distintos Dlspensarloa Manuel A g n t i (M« 
né, d* nuev* afloi; Juan Bou Juana, 4* i T | 
Franolsea Herrar Vallé*, da 88, y BwnardW 
no Orinen Oitopl, d* 40, 

Wm la etna d*l Clot un *imlóa aWoffló^J 
atropellá a Santiago Domingo Mostrea, d | 
18 afle», oeatlonándol* ana oontuslóa «ft 4 
Ulón lequlerdo, 

Ua taaovtf atropen 4 ea U éaH* 4e K QMS 
Cubierta a Manuel Revira Pascual, qee Ibfl 
guiando un carretón de mano. 

Beta Tai auxiflado «a 4 Dlspanaarie d i 
Hoataframiu, load* 1* spraolaron nsrtdaa «ü 
la eabeza y conmoción oerebreS. 

B i \ \ r> tr m o M o 1024. Bxposldóo 
U 1 C IV PlazaLetamendi, ndm. 1* 

Bl carro uúmero 8,t-d B. atrODaUw un la 
caUe d* Olnsblt a Manuel Oran Batista, da 
15 aflos. 

Fué auxiliado Oran en el Dispensario dd 
la Barooloneta, en cuyo sitio ol raédloo de 
guardia Is «preció una herida en el pie I»* 
qulerdo. de pronóstico reaervado. 
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En la calle de Pescadores. ID, 4.*, 1.*, se 
AesarroUa un eoedro de espeotosa miseria. 

t ía matrlmoDlo con siete hijos, eoatro de 
ellos enfermos de gravedad, care»» de lo 
B i s Indispensable pera ta asistenela de los 
•ofermoa ; de los que no lo están adn. 

En el referido domicilio y ea eata Redao-
eKn se recogerán loa donativos qne quieran, 
•acor las personas eeritativas para eajugar 
lanta ligrima. 

Pijamas legUinuM) ingleses 30 pías. Pelaj-o, 5 

Al querer bajar la ventanilla de un tran
vía en ¡a calle de la Crtu Cubierta. Juan Cl-
rera Cuy, de 15 aflos, Inflrlóse nna herida 
•entusa en la mano quierda. 

Al presentarse a cobrar uua feelura en 
• n i taberna de la ealle de Vista Alegro, nú-
Bero i , José Oubern Arisó, de 53 aQos, el 
ducQo del establecimiento, Juan Blanco, eo-

E4 un bastón y descargó varios golpes en 
cabeza del cobrador, produetcndolc leves 

ieriíjaa. 

Ayer chocaron en le calle de Mozart el 
Automóvil número 6,550 B. y-e l carro nú-
Vero 110,117. 

«uiibos vehículos sufrieron desperfectos. 
No hubo que lamonlar ninguna desgracia 

^rsoaai. 

Se noa dice que ayer se practicó un lan-
•amiento en la calla del Pcu de la Creu. 

I.os muebles quedaron en la calle, que. 
ton el agua que cala, se pusieron perdidos, 

¿Cuindo hablUtari el Ayuntamiento un 
local capaz para guardar los muebles de los 
fue se ven echados a la callef 

Un tema para un espontaneo. 

Hs F R E I X E N E T , el m f l l o r xampany. 

Los propietarios que se propongan oons-
Iruir o reconslnilr las aoeras correspon
dientes a las fachadas de^us casas, en la 
distancia que media entre ésías y el bor
dillo, po'li-án, hasta el 31 de marzo próximo, 
benetiotarso de una IndetnnlsacMn de siete 
pesetas por metro cuadrado de acera, -ha-
blémlosc consignado para tal atención en el 
vigente prosifpnesto de Ensrnehe la opor-
fona- eanfldad. 

La Cámara de Comercio ba recibido un 
telegrama en el que se dice que se ba aecc-
diil'i a sus deseos de qu5 se prorrogase bas
ta el 31 de diciembre ai plazo para pre-
•entar altas 6 hacer la» declaraciones de 
elementos de riqueza para el pego de las 
iontnbisolonoB eorrcapondlcntes. 

IToy efectuará la Delegación ife Hacienda 
•os siguientes pagos: 

Gablno (.aitin. 0,720 pesetas; Mariano 
Pl.Hior, 95*05; Federico Iterard, I IOTS; Ha-
Kón del Castillo, 407,91; Manuel Domln-
Ipiez, 185'C1; Antonio Mova, S59'"5; Jaime 
Prancl, 202-08; Manuel OuUérrei, 23-23; 
¡Alfonso Díaz, 357; Ramón \fatiiqTier, 69,70; 
¡Vicente de Soto, 179"82; Alfredo Casellas. 
tllS'SS; Joaqain Bobegfie, ó.OOO-, Ramón 
aUsina, i C ^ í S ' C g ; Víctor Perreh-o. « R j M ^ l ; 
MWitonio González, Í.SSl'SO; José Arau, pé
telas li,0<3'G5;-Ildefonso García, 14,82.r55; 
Eduardo lleruández. 13,568-91; Vicente 
HernáadCK, 68,C85'5Í; Eugenio Msrlla, 
S,358:- Juan Tílefo, 5,"64'80; José Onlive-
toa, aeO.OWtt; Enrique Parra, 3,49T60; 
Luis Porqué, 6,477'70; Florencio Porpela, 
;4,03.")'32; Manuel Rodríguez, Af iM'it ; José 
6at rras, 73,628'5S; Antonio Soler, 596*95; 
Celostlno Sanrct, 94,649; Fernando ürlzar. 
8,907*80; Admtnislraclón de Loterías nú-
»»eio 12, 65,000; Mem Idem nflmero J3, 
ÍO.000. 

Sn la oficina del primer escuadrón del re
gimiento dragonee de Nnmanela te aoleldó, 
disparándose na Uro de-pistola en la cábe
la , al suboflcial don Juan Besara Rolg. 

Se Ignoran de momento, las eausas que le 
hayan Impulsado a tomar tan extrema re
solución. 

Instruye las correspondientes diligencias 
sumariales el comandante del citado euorpo, 
don Francisco Anchorena. 

- A . " V " I S O 

L a d e p r e c i a c i ó n de la peseta 
aumenta el precio del u ro ; j 
como el ca fó se compra ea oro 
j los derechos de Aduana hay 
que pagarlos igualmente en 
oro, nos vemos precisados a 
elevar los precios de loa c a f é s 
L A GARZA aaf: 

C a f é Selecto, empaquetado: 
Paquete de 1/2 kg . , ptas. 6; el 
de 1/4 k i l o , ptas. 2 '50; da cien 
gramos, ptas. 1*10. y de 50 g r a 
mos, ptas . O'CO.—Lata esmal 
tada de 1 kg . , ptas. 1 1 ; de 1/2 
k i l o , p í a s . 5*50.—Peso neto. 

T i p o Familiai*, con a z ú c a r : 
Bolsa de 100 gramos, ptas . 0*95 
bolsa de 50 gramos, ptas. 0'50. 

CAFE A G R A N E L 

Ante el alza fu ¡ m i n a n te de 
precios do o r igen , y en la i m 
posib i l idad de avisar con l i e m -
po a todos nuestros elienles de 
Barcelona y de fuera, les p a r 
t ic ipamos po r este medio que 
desde el d í a 1.* do diciembre 
e e g i r á n los siguientes precios 
para c a f é s a g rane l : 
T i p o Selecto, na tu ra l , a p í a s . 8 
el k g . ; A ñ i l a , a ptas. T'SO; F a 
m i l i a r ( t o r r e f a c l o ) , a ptas. 6*75 

Estos oafi's a granel no se 
venden a l de ta l l . Son para c o í -
mados y bares ú n i c a m e n t e . 

Ayer tarde fué auxiliado ea el Dispensa
rlo de la oallo de Sapuiveda el obrero Elias 
Ventura, de 30 afios, carpintero, habllante 
en la calle tic Marbeüa. barraca, sin número, 
que presentaba una herida contusa en la 
base del cráneo, de pronóstico gravísimo. 

Dicha lesión se la causó trabajando de su 
oficio en el almacén de tejidos de don Ht-
ginlo Marqués, Cortes, 610, bajos, al caerse 
desde un andamio. 

En el coche ambulancia fué conducido 
al Hospital de la Sacia Cruz. 

En el despacho del presidente de la 
Mancomunidad de Cstalufia, s«Sor Pulg y 
<>dafaleli, celebró éste una extensa confe
rencia con el alcalde, sefior Airares de la 
Campa. 

Al parecer, en la entrevista se trató úni
camente de cuesUoncs que afectan a In 
tereses económicos de la Mancomunidad y 
del Ayuntamiento, especialmente en lo que 
se refiere al contingente provincia! que 
paga el Municipio de Barcelona. 

Se I n comunicado a los alcaldes de los 
pueblos de los partidos judiciales ds Man-
resa, Tarrasa, Sábadell y Berga que no 

octubre último para que las remitan lome-
dlatamenle para no taenrrir en resporsa» 
bllld^d. 

• Xn Ceret será próximamente Inaugurado, 
el monumento al famoso músieo del Rose-' 
D$n Dtodat de Severar. | 

BU monumento es obra del asoaitor es-
paCol Manuel Hngué, alendo el tema pr in
cipal del mismo un busto de mujer cata
lana. ' - ^ p i K p f * 

Manías para viaje, desde 65 pía». Pdíayo. S. 

Ea Arenys de Mant ha ocurrido un san
griento suceso que ba llenado de eonster-
naclón a aquel veetndario. 

En la «asa de campo conocida por Can 
Jaoet vivían José Mora Colomer, su esposai 
Adelaida Alsina Trovera y nna hermana de 
aquél llamada Antonia. 

Parece que en el matriBionio no existía eor-
dlalldad, ya que ocurrían disensiones y reyer
tas por fútiles motivos, habiendo tenido t u 
gar una el día 25 del pasado Noviembre que 
degeneró ea reyerta sangrienta, resultando 
herido el esposo por ira golpe de haoha' 
que le di ó sia mujer, y, como ea aquel acto 
se Interpuso la hermana de aquél pidiendo 
al herido acometiese a so capóse, ésta, 
exasperada, arremetió contra su cufiada, 
asestándole varios golpes en el cuello que, 
le cansaron la-muerte inmedlita. 

El Jues de tastrueolón del partido, don 
José Marta de Vasas, y el secretario, don 
Ernesto Preixa, ee constituyeron en el l a 
gar del enceso, ordenando el levantamien
to del cadáver y el traslado del herido al 
Hospital. 

i k lAdelaida Ingresó en la cárcel del 
partido. 

6raD iípidacióa de Abrigô  
Impermeables, Galiardinas 

cafeallaro. seQora y niños, a 
precios ruinosos. 

C A L L E : T A L L E R S , s t 
callan Plaza Universidad) 

A la caída de la tarde empezó a llover 
con alguna Intensidad. 

SI la lluvia se sosUene irnos días tendre
mos que felleilamo» por los boneneios que 
reportará a la agricultura. 

,La Comisión municipal de Fomento -ha 
acordado aprobar el proyecto de conslruc-
elón de albafiales y varias obras en «1 mer
cado de San Gervasio y denegar la soliel-
tud do eonceslón para instalar en la vía 
pública unas máquinas artísticas con anun
cios Inmedhlaa a las paradas de los tran
vías. "' 

Además, tomó en consideración las s i 
guientes mociones: una Interesando que el 
alumbr-'do de Sarrlá se equipare al de Bar
celona en cnanto a las horas de apagarlo; 
otra para que se instale un foco eléctrico 
en el extremo inferior de la calle de Modo-
lell y otra para que por la Contaduría mu-
oicipa! se formule una relación detallada 
de las cantidades percibidas en el ejercicio 
t9!S-23 por el personal facultativo en con
cepto de Indeninlzaciones, gratificaciones, re
partos, etc. 

hayan enviado al Gobierno eivll laa Usías • 
de Indostríales y fomercl.mtee pedidas en 1 

La Alcaldía ha impuesto una multa de 50 
pesetas al dueño de la casa número 93 de 
la ealle de Madrazo, Vicente Casadesüs, por 
haber desobedecido la orden de deseonges-
tionar de habitantes el piso; otra de Igual 
cantidad a Andrés Sacrislans, Puerta Nueva, 
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número 43, por no babor paeito al csUblo 
«n >•§ ooudlclones quo marcan Ua ordenaa-
zoa mualolpalea, j otra al propl«taro da ¡a 

- casa aútnero 23 de la calla da Morales por 
no ofootuar laa mpjoraa bl^léolsaa qua aa k 
ordeoaron. 

E( martes, día 4 aparecerá 

Diario de información 
y de combate. 

La radacciói formada cor anirqais-
tas. sindicalistas y ccmaoSstas. sa 
prapna dar u u alta aata d i esfMrz* 
puro para crear la anidad Mplrltnal 
| M pnda saltar al prolstarlads da 

la grave crisis que atraviesa. 

Ei lunes proziuio el antiguo Moote de 
Piedad de la Esporanza. fusionado oon la 
Caja de Pensiones para la Vejax y da A&O-
rroa. empezarA a rcaüzar sus oporarfones 
rroplaa en las nuevas y amplias oficinas 
(calle de Orllposa, ?1 instaladas en el nue
vo edificio construido por la referida Caja, 
frente a sa domlelllo social. 

L i a horas de ds.-naclit> de il.iho Monte 
«le Piedad serán de nacve a doce por la 
mifiaaa 7 de tres a seis por la tarde, loa 
días laborables, excepto el sibado, en ouj* 
día úal íameate bobrú despacho por la ma-
flana. 

A través de la 
Prensa 

UN ARTÍCULO DEL CONDE DE ROMA-
NONES 

Bs ta Historia mfcma, la trama de la vida 
tejida en la sucesión de los (lías, coa aus ál-
1 rnaUvas j sus turbaciones, la que orea loa 
s ntimiantoa que inlluyen sa nuestro espíri
tu , aproxima o aleja loa pueblos 7 engendra 
las almpatias o deja nacer las animosidades. 

Asi rraacia y FUpafia. suseslvameate ri
vales y asociadas, dlspnUrHlose la suprema-
cla mundial, han sido separadaa algvnaa va-

osa por loa recetas y los disen'.imlealo^, 
mientras otras ss lian unido baja ai iaflujo 
de la amistad j de una comunidad de lots-
reaaa. 

Para proceder ^iaeeramente hay qua ka-
ser abatiaccióu da esaa sugestiones histó
ricas y dejarse guiar de un modo eaeiastTO 
por las propiaa Impicsiunes, tratando de ob
tener do nuestros Intimos julotoa los ras
gos salientes que dibujan la perspectiva de 
r ancia víala desde aueslio país. 

Pocos pueblos hay que como fraoels y 
Espada hayan uunleaido Un estrecbas rela-
uioael tatelcotualea desde los piiuelpios del 
aunaoimienlo p^iuripaluieula. Sus literatu-
"as respectivas haa ejercido sobra las dos 
paites una acción reciproca y fructuosa. 

La iaduencia espafiu)*. sobra la literatura 
Oaccesa se dejó sentir Cipi'Cialincnte des-
V el flglo XVI hasta la mitad del XVUI. 

Por el contrario, a fines del 6\glo pasada, 
el péusamiciitu y el arle fraucól han all-
maoUilo y fi'Ctuidado el espíritu eapadolt 
loa pensadores y los literatos de la gran aa-
oión fri.i>-.-sa lian sido traducido», cstiuiia-
i|"s, imitado? áiu tregua eu iiucMca paU'ia; 
tu Mpirlla lia penetrado profundamente en 
e¡ alma espartóla. í , segi'in opinión de mu-
<ha ge;.te, e espirita francés h i llegado 
itisoiioulr nuestra originalidad najiva y par-
lli'Uiar. .̂ 2,'-*mS ¡ ^tf?'S^LMll¿S;.j^Tf t 

España ha recbnocido siempre la autorl-
dacT ejercida por frauda en su espíritu; la 
íta reconocido francameate, sin sentirse mor 
tincada, como ningún pueblo debe sentirse 
por el crecimiento fecundo de InOuencias 
espirituales quo contribuyen a crear el le
nco Intelectual y moral de la Humanidad. 
Kn tanto que Francia — al meaos as! nos 
parece—, lo digo francamente, no ha admi
tido con frecuencia, en su literatura, haber 
recurrido a las fuentes empanólas. 

España conoce bien todo lo que a r ran-
cia se reflere; estudia en sus libros de cien
cia, lee y alaba á aus literatos, sigue 'con 
atención el desenvolvimiento de sus eseue-
Iss artísticas, se tateresa en su poHtloa y 
hasta se apasiona por sus grandes proble
mas internartonales. 

Francia, en cambio. Ignora muchas cosas 
de -España. Debemos, sin embargo, reco-
nooimicnta a algunos hispanófllo.s francesas 
eminentes que, por su notable labbr, se han 
penetrado de nuestra literatura antigua y 
contemporánea y han estudiado a fondo la 
legislación, las Bellas Artes en Espafla. de 
manera admirable. Esos trabajoa son una 
rompensaelóa para nosotros de lo que oler-
tos autores esertben sobre nuestra España. 
Cerque — tenadlo por seguro, amigos íran-
oases — nada nos causa ta ota pana ni nos 
Irrita tanta oomo cuando vosotros pintáis 
a España oomo el país da las eastaBuelas 
y los "toreadores", i Queréis saber ei efec
to qua sato nos produaaT Por eae falso j u i 
cio experimentamos un disgusto semejante 
al que vosotros hubierais debido sentir sn 
la época da vuestra victoria, cuando reall-
zasten* aqdel soblims esfuerzo, el nosotros 
os bubirramos jnrgado iDeapaees de él, 

porque bubMasmoa dtobo da vosotros qat 
erais un pueblo qua únicamente se preootH 
paba da laa eorteaanas. 

Na. las dos cosas aoa iguaimeate falsaat 
aa Espada bay gentes que bailan al son <M 
eastanualaa, hay muoboa que erigen eu hé
roe» a los toreos, es verdad, como en Fran
cia bay muchas cortesaoaa que danzan y 
mujeres taonradaa qua las imilao. Pero, 
.constituye esa al fondo dal país? ¿ModiA-
oa, acaso, las caraeteristieas de una raza! 
, Espafta ha recibido eu mayor grado qua 
aiugúa otrb pueblo la indueneia de vuestra 
historia y de vuestras instituciones polilieast 
a su resplaoderer debemos los periodos da 
I : ;rtad qua hemos disD-utado; vuestra gran 
revuiocóa sirvió de orientación política a 
Espába; hasta, por imitaros demasiado, o l 
vidamos las ensenauias de nuestra propia 
historia y azagaramoa al "centralismo" ( • 
la organización dei Estado y llegamos a loa 
mayores desbordamientos de la burocracia. 

Espada admira y ama al pueblo francés; 
basta en sus momentos de mal humor, una 
voz le murmura que romper con Francia se
rla disminuir el poder de la familia, de qua 
es ella el más bello flpión. 

Por estaa raxoues hacemos votos por la 
prosperidad de Kraucia. Tenemos, ademáa. 
la convicción intima de que en medio dal 
desconcierto actual sabrfr vencer las difl-
oultadea, ayudada por su buen sauUdo y por 
su clara visión de laa cosas. Asi, pues, sa 
mi opinión y an la de muchos da mis com
patriotas, Francia representa la mis viva es
peranza de los pueblos ds nuestra rasa. . 

(De la Revista "Les Aúnales", de Parla.) 

La grava lespunsabilniad UUtórioa de laa 
bombrea de la Restauración ha sido nó edu
car al pvablo en la libertad. El gobierno ds 
los grandes pueblos, después de las grandes 
revoluciones, ha 'sido escuela de libertad, 
adoctrinamiento dei derecho y prictioa ds 
constitucionalismo; nuestros gobernantes na 
han sabido hacer florecer en el alma de laa 
muchedumbres españolas a la divina maga 
da senos fecundos de civilismo, cultura a 
idealidad; ha sido la Heatauraoión, práctloa-
mente, un éoatlnuado gobierno de tipo ab
solutista, con ministros serviles, aparlen-
olia constitucionales, dcolón parlamentaria y 
falta de "oontrol" por el pueblo. ¡V esta 
pueblo ausente, que ni flscallaa, ni legisla, 
ni interviene; aln hábitos olvtles, sordo y 
inundo^ sin el soplo creador del "selinovern-
ment". llega a nuestros días maduro para 
todo régimen ds tipo diotalorisll | Inmensa 
responsabilidad la de esos hombres que mal
versaron el precioso -tiempo ds un pueble I 
I Inmensa responsabilidad la de aquellos qua 
no supieron construir un pueblo libre y sen
sible 1 . ^ J j k , . 

(Da "La Libertad", por Antonio I^^boli.) 

CALZADOS LA IMPERIAL 
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ESPIRITERLAS 
Cosas viejas con forma nueva Hopelimus una-sez m á s «)¡ie del es

p i r i t i s m o no noa iBlci-esaB ¡as perso
nas, sino las ideas y feorfas, y é s t a s 
UiBitadas a los errores que pueden 
p roduc i r o .propagar. Oc todos modos, 
nosotros creentes «pie ta discrepancia 
de opiniones DO da derecho a lguno 
pa ra la g r o s e r í a peraonal. 

Po r lo visto, carece que^esla es !a 
cons igna en todas partes a f a l l a de 
máfl « ó l l d o s arguiBentos. No hace 
m u c k o ti6U>po el i iuAire e r l t i co f r a n 
cés Pavil Sttuday se quojaba en "Le 
Temps * do io lú i e tno y déc ia , ' jomen-
tanuo una enjuest .vde ia revis ta "Be -
Hcs-LeUres" : 

"iN'o aa puede poner en duda nada 
de )o que a f i rman celos sefiores s in 
hacerse acreedor a los m á s daros d ic 
te r ios y a u n m o n l ó n do cartas a n ó n i 
mas tan groseras como de ma l gusto." 

M, Pau l S o u d á y se qaeja de v i c i o ; 

Ior lo v is to , no conoce a los e s p i r l -
ietas e s p a ñ o l e s . 

L a revssta francesa "Bei les -Let t res" 
ha tenido la idea de renovar cuest io
nes viejaa bajo la f o r m a moderna de 
una "ennisete*, o encuesta, entre sus 
lectores, p r o p o n i é n d o l e s las s igu ien 
te» preguntas : 

" ¿ C r e o usted en la i nmor t a l idad del 
a lma i en sus reencarnaciones suce-
alvas? 

Si cree usted en esto, ¿ d e q u é per-
•ona piensa que es o d e s e a r í a ser la 
reen o a r n a c i ó n ?..." 

L a verdad que la audacia de los i n -
VCMlimadores no sabemos basta d ó n d e 
l l e g a r á . 

T a l I r m a , expuesto ein ambajes a 
los lo i to ren de una revis ta pa r i s ina 
t-.i p lpno siglo XX. no ha, dejado de 
causar sorpresa. Muchos fián contes
tado <!uo nadie t iene el derecho d.c 
prcgi in i .a r tales crecnoias, que deben 
guardarse para s i . Otros fian dicho 
que el t emor a decir lo que sienten, 
dad-i el f ana t i smo y las armas que 
mane jan a l g u n o » espi r i t i s tas , ¡es i m 
p e d í a couteslar a la citada revis ta , 
fcice u n o : 

"Los espir i t i s tas son terr ibles J 
c o n d e n a r í a n a los suplicios m i s i n f a 
m a n t e a cualquiera que no se adhiera 
a sna t e o r í a ? . E m i t i r dvtdas sobro el 
kc t ap ia sma o el cuerpo as t ra l es u n 
í sac r i l eg io que, por lo menos, y a k h ' i á 
a l que lífs emit iera ' u n m o n t ó n " ' » a n ó 
n i m o s insu l t an les." 

A l g u n a s persoualfiiadi.'s notables, 
Inv iL í í l a s d í r e c l a h i e t i r e por la revista , 
•e l i an negado a contestar o han res-
pondlaO' con t é r m i n o s evasivos. 

Ka cambio, o t ras pejaona^,. como 
Mmo, Vure l , la au to ra de "Saisons de 
la m o r í " , ha d icho b ien c l a ro : 

Yo cr*o en la i nmur t a l i daJ , pero 
« a t e r i a l , tenes tve , y a q u í baje, m u y 

V i o . " 
V. de paso, recomienda su l i b r o . 

No es malo el reclamo. Sin « m b a r g o , 
Mme. A u r e l , como nume.ro-jos c r i s t i a -
¿ o s , quiero conej l lar el c r i s t i an i smo 
i o n ia r e e n ^ a m a c i ú n , í n t p r e ^ a qufi se- i 
r n m m e n l e ;. . í g a c i ó n del . § a n t o j 

IÍCDO báeo mnefeo-t iempo r e - ' 

suelta, a pesar de los taxtos ONar.gá-
l í eos que se t d u c e n en su apoyo. 

Varios lectores a f i rman que c l l fe 
acuerdan de existencias anteriores, coa 
la rafa 'coincidencia de que todos olios 
se j a c t an de haber sido personajes c é 
lebres y memorables. Y, cosa Vara, 
nadie ha sido u n mendigo, un >?riini-
nal , n i u n bandolero. 

Rralfaenle ereamos que a é sos muer 
tos i lustren no ¡es h a r á muoha^ gracia 
el que qu ie ran gente tan fa tua « e r 
r e e n c a r n a c i ó n suya y quo se d i spon
ga de ellos a s í como asf. 

L a t e o r í a e sp i r i t i s t a sobre esta m a 
ter ia es m u y ant igua y h a y que bus
car su or igen e ñ los albores del b u 
dismo y en el dogma de la t r a n s m i -
gv.v • 'n do las almas de los egipcios. 

• " E l e s p í r i t u tiene u n ayer, como 
tiene u n m a ñ a n a — dicen fos e s p i r i 
t is tas—. Como en una existencia no 
puede real izar t o d o s u desenvolvi
miento , a d q u i r i r lodo el progreso, r e 
nace varias veces en este o en ot ros 
planetas, no p u d i e n d o re t rogradar 
nunca, n i menos encarnar en el cuer
po de u n an ima l . E l e s p í r i t u s iempre 
progresa, nunca va hacia a t r á s , y unas 
existencias non consecuencia de o t ras" 

Sobre esta mater ia se ha escri to 
mucho y se han aducido inf in idad de 
razones en su abono; pero pruebas. . . 
sucede lo que s iempre : no ¡a£ bay. 

¿ P o r q u é no nos acordamos do las 
vidas pasadas? A este a rgumento res 
ponden los reencarnacionis tas : 

— E l verdadero yo se acuerda; po
ro la personal idad ac tual no puede 
recordar u n pasado en el que no l o m ó 
par le . L a m e m o r i a n e p u e d e contener 
sino el regis t ro dé los sucesos en que 
el cerebro ha intervenido y nues t ro 
cerebro ac loa l no es el que tuv imos 
en otras v i d á s ! N 6 f a l l a n hombres, 
como L a m a r t i n e y Ale jandro ' Dumas 
y otros modernos, que a f i rman que se 
acuerdan do sus vidas pasadas. 

¿ C ó m o M,J comprueba que esto ea 
cier to? 

E l 9ue qu ie ra i lus t ra rse sobre t s t a 
mater ia tiene un vasto c a t á l o g o de 
l ibros en, q u é escoger. En t re ellos, 
"Creencias fundamentales del B u d i s 
mo" , por A r n o u l d ; " C o n s t i t u c i ó n sep
tenaria del h o m b r e " , " K a r m a " y 
" R e e n c a r n a e i ó n " , p o r Annie Besa^t ; 
"La clave de la T e o s o f í a " , po r B l a -
va l sky ; " L a memor ia de los n a c i m i e n 
tos pasados", por Jonhs ton ; " L a per
sonalidad humana" , por Myers ; "Las 
vidas sucesivas", por Rochas, y otras 
muchas que no ci tamos po r no ex len-
dernoa m á s . Por cierto que en ta obra 
ci tada de este au lp r hay u n cap i tu lo 
t i tu lado " E i e m g i á n en el d o m í u i o del 
e sp i r i t i smo" que vale r.n imper io . 

Del concurso de "Be l l e s -Le t t i es no 
se ha sacado nada en l i m p i o . Hay o p i 
niones para todos, los g u s ' o » . ¿ P r u e 
bas"? ¿ A s c r t o a ind i scu t i t t e s , rncoo-
cusos? Ninguno . 

E l Más Allá no 8«> deeide a darnos 
la olaVc de sus impene'rah.es m i s t e 
r io s . . ' V".LÍ"" ?- -^¿¿i . " ' f fS?^ 
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Espectáculos 
TEATROS 

ELCORABú. — Eau noche M celebra un. 
fattival benéflee. — Oigartsado por I t Coo-, 
pwativa El Siglo para la censtmectón de 
euit baratas y a bene.lclo úe au caja atu-j 
taal; ae celebrará csla noche en Eldorado'' 
en festiva!, rcprcEcaláadosc pvir tercera vea,' 
•í preowsa y ectebraúisima aanucia en tresi 
aeloa del m^eatro Luna "La moza de Csi. -
ranillas", éz.lo ¡ndir.eutlDie por las bellezísl 
del libro y la partitura, inspiradísima, y por; 
la sublime ¡nterpreUol¿n que le ba cabM* 
oca ai líalas de! renombra de Kosai-io Leon'v,/ 
Pa^o Gallego, Felisa Herrero, «I baríloadi 
Ricardo l 'uslé, aolamsdo en el belío racto'.o' 
"Sus ojos" del tercer acto, HosaíJo F m e i ó 
Carlos Hufart y Mariana Ozores. ' 

La ancanUd6r,i Rosarito Leonfe, en ub-; 
sequío a ia entidad beneQciada, ha aceed.t<oi 
a finiUsár «1 progronm cantando couplet* yr 
aaneioaes, entfo rijas la "de la guitavra", ü« 
"E l nlflo Judio", que 1c dlé celebridad per
ol brío eou q je la entona. 

El maesiio Luna, deferente asiiulamo cuii ; 
la Cooperativa, dirigirá ia orquesta en "La i 
mesa de Campanillas " y en l i caoeMn dai 
"E l nido Judío", de cuya músifa taoib.éai 
es auler. . - * ti' 

Atiguramcs un enlradén á ta síiiipMvE' 
enUdaü. 

Maflana, tarde y no-.Ue, ae daiún la cuarta, 
y quinta icpresenUelonts de "La moza del 
Campaniles'. 

MUSICALES 

PALAU DB LA MUSICA CATALAVA. 
Maflana por la tarde tendrá luga:- el cen-
dsr lo exlraormnarlo que tiene acbncladu el. 
Orfeú CAlali. Bajo la dlrecoidu del maestro' 
Mlllet y eon ia eooperaolán de la soprano. 
aeSoríta Andrea PotneUs y del planista Bal 
tasar Samper. se Interpretará el tlgulenlij 
programa: 

I . — "El oanl de ¡a seajera', .V • • ! : 
"L'bereu Hiera", Gumellaa; , '.'La d a m i 
d'AngC". "E l jMstoret", MlUet; "L ' cñyo i " , 
Cumellas; "La alna i el moilner", "El ma'-i 
rlner". "E l fadrínete do Saat Bel" , P é -
res; "La nestra. Tcremn", Morera. 

Ü.—"Gant popukr", Reger; "E l Jovincel 
I fabeUa", W o i í ; "Prop del rlerol", Grieg: 
" A l meu Ullet". Strausa: "Dn so", Con -
Una; "Allá en el prat", Brabma; "Soleta"^ 
Saint-Saens; "Chopla", Manén; "Da bota! 
mali", Morera. iWn' j i /c i l a W i 

OI.—"Comíat del Qarneatolles". Eimskn 
Schindler; "Tres oeélleta del Pariu e.', Da-, 
val; "Ocrideta", Ra Te!; "Peí mulg qal ve'V 
Jannequln; "Volé dlr-me Amor", Dowland; 
"Lila de lium serena I clara", Brudeu* 
"Credo de la roissa "Papa Meríe i" , Paies-I 
trina. ^sM elvt tttá J i f t t ' 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Hay Ideas muertas y la* hay vivas. Bu-ia: 

mismo no podrá resucitar a las unas ni hacer' 
morir a isa otrae antee de tiempo. 

BI hombre cuerdo co se contenia con «aV 
herir al sasti'e que le vk>te mal; lo p i i i n n * 
que hace es irse • «ira eastrerla. 

T I ClILN-Ft'. : 
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C l e p t o m a n í a 
Ladrones lo somos casi todos, cada 

«mal a nues t ra manera. 
H i lo s de padres ladrones, nietos de 

abuelos ladrones, como d i jo Cervan
tes, ladrones corrientes y mollentes 
t e n í a n los gi tanos que sa l i r . 

Ahora , que no todos esgr imen el 
p u ñ a l y el t rabuco. No todos se a t r e 
ven a s a l i r a u n camino y apostarse 
en u n Ayun tamien to . 

E i miedo a los guardias hace v i r -
tuosa, a la fuerza, a mucha gente. 

Pero no f a l t a n valientes, no f a l t a n 
ciudadanos de pelo en pecho a q u i é 
nes no ar redra la b e n e m é r i t a , n i cau
sa pavor la Just icia . 

Realmente la j u s t i c i a , t an to en S i -
l i s t r i a como en Francia , tanto en 
F ranc ia como en S i i i s t r l a , ya no mete 
miedo al r a t e r i l l o m á s apocado, m e 
droso y p u s i l á n i m e . 

Y si no, que lo diga esa s e ñ o r a a 
quien el t r i b u n a l correcc lcnal del Se
n a acaba do condonar a cuarenta d í a s 
de pers is tencia en una oetda de San 
L á z a r o . 

Por irse de una fonda sin pagar, 
a r r amb la r en las G a l e r í a s Lafayet te 
con siete docenas de medias y usar 
nombre supuesto, cuarenta d í a s de so-
ledad. 

SI l lega a h u r t a r un paneci l lo , a 
coger en n n huer to dos tomates o a 
pelarse una cacareadora en u n g a f l l -
nero , ve in te aftos en Nimos o en T o l ó n 
h a b r í a n parecido poco a l buen b u r 
g u é s f r a n c é s . 

T es que la dama en c u e s t i ó n ea 
acaudalada, y, c laro , ya no es una v u l 
gar g a r d u ñ a , ya no es una aventurera 
y una m c « h e r a ; os una c l e p t ó m a n a . 

Probablemente la aprovechada m a 
dama ha amasado y acrecentado su 
caudal d isminuyendo el caudal de los 
o t ros . 

Pero no i m p o r t a , no le hace. ¿ E s 
r i o a t Pues ya no puede sor del incuen
te , i Roba, a pesar de poseer una g ran 
f o r t u n a ? Pues no es una l ad rona ; es 
una c l e p t ó m a n a . 

Ya os bien verdad lo de ten dinero 
y é c h a t e a do rmi r , y has dinero de 
cua lqu ie r modo, que no f a l t a r á n Jue
ces que te lo l eg i t imen y curas que te 
lo bendigan, con ta l que pagues la l e 
g i t i m a c i ó n y las bendiciones. 

E l t ruco de la oleptomanfa no hay 
que negar que es u n hallazgo que 
e s t á bien encontrado. 

Se parece al de las i rregularidades 
admin i s t ra t ivas . 

¿ S e guarda u n pobre algo que no 
es suyo? Pues a eso le l l aman un 
robo. 

¿ C o m e t e un poderoso la m i s m a fea 
a c c i ó n ? Pues el robo ya no es lobo . 
Es simplemente una s u s t r a c c i ó n , una 
resta, una o p e r a c i ó n m a t e m á t i c a . O, 
a lo m á s , u n escamoteo, una m a n i o 
bra de c i r co ; y, si mucho apuran, pues 
un acto o m a n i f e s t a c i ó n de c lepto
m a n í a . 

Pero, ¿ q u é es la c l e p t o m a n í a ? ¿ E s 
una enfermedad elegante y de moda, 
una especie de neurastenia o de apen-
dic i t i s? ¿ O es la t e o r í a del arte por el 
arte aplicada a l robo? 

Hay una c l e p t ó m a n a yanqui que 
tiene la m a n í a de coger lo que puede 
a los r icos para d á r s e l o a los menes
terosos. 

Roberto Robert h a b í a amaestrado a 
u n perro t a n sabiamente, que cuando 
ve í a f r e n é t i c o a su amo se iba el a n i -
mal i to derecho a una c h a c i n e r í a y d i s 
paraba con la p r i m e r a r i s t r a de cho
rizos que se le p o n í a por delante. 

Otras personas y bestias se apode
ran de lo ajeno con la m i r a de dar de 
comer a los suyos y de comer ellas 
mismas . 

Todos estos g é n e r o s de c l e p t o m a n í a 
t ienen hasta c ier to punto disculpa, y 
son laudables, s i bien se reflexiona. 

Pero el que sin necesidad se ap ro 
pia de lo que no le pertenece, ¿ a q u é 
castigo no se hace acreedor? 

¿ Q u é excusa, por ejemplo, tiene es
ta dama de que hablan las c r ó n i c a s y 
a que en u n p r inc ip io nos hemos r e 
ferido nosotros? 

Robar por robar es mucho m á s g r a 
ve que robar para v i v i r , para sat is
facer imperat ivos o r g á n i c o s . 

Robar por automat ismo, po r i n s 
t in to , por ta ra heredi tar ia , por manda
to blolósrlco, por v ic io de la sangre, 
no es s ó l o ser l a d r ó n e h i j o de l a d r ó n , 
sino contener en s í mismo la rapacidad 
de cuarenta generaciones de ladrones. 

V I R 

Fiesta jcultural 
Como M anuueM oportonewntq, la eee-

Wta de instraooldn del Ctrouio de Hijo* de 
Aragón inauguró «l olelo da conferencia» cul
turales que tiene organizado para el curso 
actual. 

La presidencia fué ocupada por el tocio 
del Ctrouio y nuevo rector da la Universidad, 
don Andréa Marlfnei Vargas; el Ingenlaro-Jate 
da Obras pdbUaaa, don Blaa Sorrlbaa; al pre 
aManta da la entidad, don Arturo Glavería, 
decano del Colegio da aeoretarioa de esta 
Audlonola; el presidenta da la entidad her
mana Centro Obrero Aragonís. seflor Ber-
trS". ea nombra da la cual faclUM el retrato 
«el ¡rrari Costa, y don José Udlna, secretarlo 
del Circulo. ' V - a « ' t i f l ^ j m , . ' p ' - , ^ 

Ante numerosa concurrencia tuvo lugar 
la apertura del acto con un discurso del doo-
wr Martínez Vargas. 

Acto seguido el presidente del Circulo, 
•aflor Claverta, en nombre do la Junta del 
mismo y de su sección de Instrucción, ex
plicó cómo y por qué debe esta Sociedad 
dedicar preferentemente su atención al pro
blema cultural por medio de conferencias de 
divulgación para que no sea un oaslnlllo mía 
de vida enervadora y espire al enaltecimien
to de Aragón y de EspaOa. 

A continuación el cuite Jurisconsulto don 
Daniel Quillón Sabau empezó su conferen
cia "Personalidad clentíflea do Costa, su ee-
tldo y caréeter", dedicada a la Juventud ara
gonesa. La extraordinaria competencia del 
conferenciante acerca de lo que ha sido la 
obra del Insigne polígrafo, por los profun
dos estudios que ha hecho do ella y por ha
ber convivido con (\ los momentos mós eul-
minantos de su vida y de EU labor pátriótica, 
nos dló a conocer en toda sa extensión la Im
portancia de la misma, doscrlbléndoU con 
dialéctica. tan precisa y contundente y pin-

Undola da un colorido tan Juitamante se
vero y vivo, que en muchos pasajes de ra 
acertad» y elocuente oración senüasa fluc
tuar por el ambiente de la sala el alma re
ciamente aragonesa de aquel arrogante "Leda 
de Graus", que en su exaltación por la sal
vación de Espada pareóla fustigar el espíri
tu de los oyentes, rememor&ndoles aquellas 
sus famosas Imprecaciones con que diagnos
ticaba los males patrio* y formulaba la pa-
nacea qne habla de sanarlos. 

Fué entusiastamente aplaudido. 
La brillantez dada a la Inauguración del 

ciclo de conferencias del Circulo de Hijos de 
Aragón por el rector da esta Universidad y 
por el conferenciante culminó on un cerrado 
y frenético aplauso de la concurrencia, que 
es el mayor estímalo y acicate para qae es-
la Sociedad, su Junta dlreetlra y so sección 
de instrucción perseveren en la labor em
prendida. 

Del viaje de los re
yes a Barcelona 

Una parte de la escuadra llegó 
a Barcelona 

- A las cuatro de la madrugada anterior, y 
después de una penosa tnvesia a causa del 
temporal reinante.-entraron ea nuestro puerta 
los deslroyers "Cadarso" y "VlUamll" y los 
submarinos. "B. t " , "B . I " y "B . 8", que 
forman parte de la escuadra y han ve
nido directamente de Spexla. 

EH submarino " B 1" quedó fondeado Jun
to a la escalera de la Puerta de la Pa» y 
los otros buques en el paramento Sur del 
muolle de Barcelona. . . 

Día Inhábil en la Bolsa 

Por real orden, con motivo del viaje re
gio, ha sido declarado inhábil el día de hoy 
en el merca,lo bursátil. 

En su consecuencia, no se celebrará la 
Bquldaclón de efectivo por la maBaaa y de 
viorea por la tarde, celebrándose la l i 

quidación de efectivo el lunes. 

Por arrancar un bando 

A Jaime Batalla le ha sido Impuesta la 
multa ds 500 pesetas par arrancar de laa 
vallas del Metropolitano el bando de la A l 
caldía anunciando la llegada de los reyea 

Indlsposlclonea 

Se nos dice qne se encuentran ligera
mente Indispuestos, habiéndose vistos obli
gados a guardar cama, el ex senador doa 
Luis Durán y Ventosa y el ex ministro *a-
Dor Ventosa Calvell. 

Lo que dice el gobernador 

Anoche, al recibir el gobernador a loa 
periodistas, dijo que caréela da noticia* que 
comunfearles. 

Confirmó, por noticias que directamente 
habla recibido, las que pubUflaba la Prensa 
de la noche referentes al viaje reglo en la 
última etapa marítima, la cual ha sido baa-
tante molesta para los soberanos^'' 

Rospecto" a la hora de la llegada de loa 
buques a nuestro puerto, manifestó que.^ta* 
da podía decir, máxime habiendo arreciado 
el temporal- ' . • 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

Debemos decirlo sin reservas mentales y 
eon la sinceridad de que siempre revesti-
mos nuestros actos. El Gobierno de los mi
litares no ha querido oír las reiteradas To
ces de una opinión que demandaba el i n 
dulto de la familia Roldán. No ha existido 
la justicia para unos pobretes que no han 
cometido ningún delito. Injustamente fueron 
procesados, injustamente fueron condena
dos a presidio y también Injustamente— 
esto subleva el alma — se leg retiene en 
San Miguel de los Reyes y Alcalá de l le
nares. 

¿Para qué hemos de hacer nistaria de 
los muchos errores Judiciales y militares 
de que está plagado el mundo? El '•affalrc'' 
Dreyfus debía constituir una gran ense-
flanza y una enorme inquietud para los ad
ministradores de una Justicia que, cua; la 
histérica, no se ha asentado sobre princi
pios de equidad. La gloriosa pluma de Zalá 
remoTld e hizo salir del estado amorfo rn 
que se hallaba la frivola sociedad francesa. 

Las plumas modestas, pero tenaces, de 
cuantos hemos Intervenido en esta cam
pana de dignidad y de reivindicación de 
unos hombres buenos -* podido ha
cer que en Espafla se repitiese el "mila
gro" francés. Muchos han estado con no
sotros, a miliares se han recibido las ad
hesiones, pero ha faltado la cohesión y el 

esfuerzo para que la mole de granito que
dase formada. 

Mas los reos de Benagalbón no son res
ponsables de que Espada no haya tenido un 
gesto de romanticismo — son muchas las 
tragedias que pesan sobre ella — y que de-
Je pasar sin una airada .protesta la condena 
de unos inocentes. 

Sentimos decirlo, pero nos debemos « le 
verdad. Los militares no son partidarios de 
Indultos de la naturaleza del que defende
mos. Bien; pero, en el easo de los '•eos de 
Benagalbón, ha debido ordenarse la revisión 
del proceso, máxime cuando desde estas 
columnas se ha hecho pública una carta 
famosa de un testigo falso en la que decía 
que, si no hubiese declarado en contra de 
los Boldán. lo habrían matado. La gravedad 
de esta confesión, ¿no es motivo más que 
sobrado, no ya para la revisión del proce
so, sino hasta para la concesión del i n 
dulto? 

No somos monárquicos.. . 
Hoy llegan a Barcelona las majestades 

de Espada. Retornan de un viaje apotcóslco, 
triunfal. Log reyes deben conceder el In
dulto. La gracia ha de reemplazar a la Jus
ticia; el corazón ha de ser superior al ce
rebro y a la ley fría e Inexorable... 

EDUARDO SANJUAN 

E n c i c l o p e d i a E s p a s a 
ENCICLOPEDIA U N I V E R S A L 
ILUSTRADA europeo-omeficana. 
Tomo L . — Barcelona: Hijos de 
J. Eapasa, editores, calle do las 
Corle», B79 y 681. 

Muy pocas son lag empresas que por su 
Importancia y alteza de fines pueden com
pararse ¿an la meríti&ima que realizan los 
conocidos editores sefinres Hijos de J. Es
pasa con la publicación de la monumental 
"Enciclopedia" do su nombre. Hl lomo L de 
tan notable obra acaba de llegar a auestra 
mesa de trabajo. 

El mejor elogio de este volumen queda 

hecho con decir que en nada desmerece 
de los precedentes, y esto, que es aplicable 
a todos y cada uno de loa tomos que han 
visto la luz, patentiza la enorme utilidad de 
esta obra, dispuesta siempre, sin lamenta
bles omisiones, como ocurre en tantos dic
cionarios, a proporcionamos la Información 
precisa, el dato necesario o la reseña blbllo-
prállca acerca de cualquier materia especia
lizada. 

Sorprendente es, en realidad, el Inagota
ble manantial de las más diversas ensefian-
zas que la obra contiene, como es admirable 
el completísimo plan de desarrollo en que 
se desenvuelven, dispuestas a proporcionar 
la mío cumplida satisfacción de quien las 
consulta en cualquiera de las ramos de la 
Inteligencia humana. Las ciencias naturales, 

teológicas, fllosóQcas, histórica* y las be-
lías artes tienen en la "Enciclopedia Etpa-
sa" espléndida representación. En cuanto a 
la Ilustración gráflea, contiene el tomo que 
motiva estas lineas nn verdadero derrocha 
de grabados, mapas, reproducciones artia-
tlcas, etc. 

Entre los artículos contenidos «n el TO-
lumsn a que nos referimos *• destacan 
grandemente por su extensión y el acierto 
y profundidad con que están tratados "Re
forma", "Regionalismo", "Regulador", "Re
latividad", "ricaaciraientü", "Re ó* ta to" f 

^Repúbl ica" , "Respiración", "Responsabili
dad", "Retrato'' y otros muchos. Entre las 
biografías, trazadas con superior conoci
miento e Imparcialidad, véanse "Regnicr", 
"Regoyos", "Reig", "Rembrandt", "Renan"i 
"Rcni", "Renoir", "Rcpullés", etc. 

Reciban log editores de la Enciclopedia 
Espasa nuestra enhorabuena por la gloriosa 
labor que han sabido vincular a su nom
bre, rindiendo un poderosísimo servicio a la 
cultura hispano-amcrlcana. 

La represión del 
contrabando 

La Delegación regia del Noroeste da B i -
pafia para la represión del contrabando ha 
publicado una nota encareciendo al comer
cio y la Industria que en su propio Interés 
preste frauea colaboración y eficaz auxilio 
a dicho organismo para la obra de aanea-
mlento que se propone emprender. 

También ha entregado a la Prensa otra 
nota que dice: 

"Descubierta una Importante defrauda
ción en la renta de Aduanas, cometida me
diante la declaración falsa del origen y 
procedencia de las mercancías alemanas da 
que se trataba, y que fueron detenidas, e» 
advierte a los importadores que se encuen
tren en igual caso la conveniencia da rein
tegrar al Tesoro, antes del 1.» d« enero 
próximo, las cantidades que por el mismo 
procedimiento le hubieren defraudado. 

Aclarado y conocido con todo género da 
detalles el modo de que se slrrleron para 
la Ilícita operación, por constar en docu
mentos que de manera fehaciente lo de
muestran y están en poder de los funcio
narlos de esta Delegación, pasada aquella 
fecha se procederá contra los mismos, con
forme previene la ley de contrabando y de
fraudación." 

F I E S I I I S U L T I M A C R E A C I O N D E 

B O D E G A S B I L B A I N A S , S . A . 

B f e J N 8 ^ O R A N 

I 

1 
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D e s d e N u e v a Y o r k 

J a p o n e s e s a s t u t o s 
Noviembre, 1033 

. En el tratado de Washington para la I I -
Bdtacion de loa armamentos navales hay un 
articulo, el XIX, por el cual los Estados 
Unidos, «1 Imperio británico y el Japón se 
obligan a mantener el "statu quo" en sus 
territorios y posesiones cuanto a fortlQoaolo-
nes y bases. 

Este articulo fué propuesto por los ne
gociadores Japoneses como condición Indis
pensable del acuerdo, y fué aceptado sin 
reparos por los norteamericanos y brllánl-
fot, que no estaban en el secreto. Y el se-
•relo era este: 

SI Japón, viendo venir la limitación de loa 
Vinamcntos navales, se apresuró en 1920-
(921 a tortlOcar las islas de Monlal, Amoml-
Qphlma y Yajima, en el archipiélago de Lu 
Qhd, y las forUflcaclones estaban termina
das' en diciembre del aflo 1921, poco antes 
da haber sido convocada la Conferencia de 
T/ashlngton. En el Japón se prohibió a la 
Prensa hablar de aquellas obras, de las cua
je* no dijo una palabra el barón Kato cuan
do en la Conferencia propuso la limitación 
relativa a fortificaciones. 

Mientras loa Japoneses aprovechaban el 
tiempo en las Islas Lu Ghú, los norteame
ricano* lo perdían en Cavile y en la Isla de 
Ouam, donde las obra* de fortillcaolón ade
lantaban poco, por descuido o mala volun
tad del Congreso, y ahora no pueden ser 
completadas con arreglo al tratado. 

Este- ha servido para dar al Japón el do
minio de las aguas de Asia, gracias al cual 
podría atacar eon éxito las Filipinas, Cuam, 
las Indias Orientales y la Australasla. Se
gún los peritos navales, ninguna escuadra 
pnede operar más sl!á de un radio de dos 
millas. Y como la única base en el Paclflco 
donde una escuadra norteamericana puede 
proveerse de combustible es Hawail, que 
oartenece a los Estados UnlHo». esa escua
dra no podría, en tiempo de guerra, ale
jarse más de dos mil millas, al oeste o al 
sur de aquel arcblpWlago. 

Resultado: Impotencia de lo* Estados 
Unidos para salvar a Ouam y a la* Filipina* 
en el caso de una agresión Japonesa. Al pa
recer, esto no se vló en Washington, donde. 

o no se sabia que el Japón había fortifleado 
las Islas de Lu Chú, o, si se sabia, no se 
descubrió lo quo esto signifleaba. 

Inglaterra sí lo descubrió, pero no antes 
de que el barón Kato hiciese su taimada 
proposición en la Conferencia, puesto que 
entonces ni los delegados británicos habla
ron allí del asunto, ni tampoco la Prensa 
de Londres, que suele estar bien Informada. 

Cundo el Gobierno de Londres cayó en 
la cnenta «cordó pedir el Parlamento un 
crédito de dles millones de libras esterli
nas, que fué concedido por la Cámara de los 
Comunes para construir en Slngspur gran
des fortificaciones, dique que constituirían 
una base de primer orden para la escuadra 
británica. Estas obras no son contrarias al 
tratado de Washington, porque Stagapnr, 
isla situada al sur de la península de Ma
laca, está fuera de los limites territoriales 
del área en que. según ese tratado, no es 
licito establecer bases navales. 

Se dijo que este acto de Inglaterra Iba 
contra el Japón, y te dijo bien, porque, con 
la base de Singapur, la escuadra británica 
podría Impedir que lo* Japoneses tomasen 
a Guam y las Filipinas y, hecho esto, ca
yesen sobre las Indias holandesas y la Aus
tralasla, donde Inglaterra poseo la Austra
lia, Nueva Zelandia, Nueva Guinea, FIJ1, 
Tonga, etc. 

Pero el acto Iba también contra log Es
tados Unidos, porque, en caso de guerra 
contra ellos, Inglaterra estarla en condicio
nes de capturar a las Filipinas y Guam. 
Singapur serla algo con que el Imperio b r i 
tánico podría, según le conviniese, ayudar 
eficazmente a la gran República, su pacien
ta, contra los Japoneses o despojarla de sus 
posesiones asiáticas. 

Y ahora ha venido un golpe de teatro. 
El primer ministro británico, slr Baldwln, 
ha dado a entender, en un discurso, que 
acaso no sea necesario reforzar a Singapur 
y que podrá bastar con la base pequeOa 
que allí existe, en vista de que el terre
moto ha reducido mucho el peder financie
ro y naval del Japón. 

Este no estará, sin duda, por largos arios 
para aventaras guerreras; pero, cuando se 
reponga, tendrá siempre a su disposición 

la base naval do las Isla* Lu Chú, que le 
dan ventaja sobro los Estados Unidos. Por 
suerte para esta República, cuando ese tiem
po llegue, ya las Filipinas serin Indepen
dientes y, por lo tanto, no tendrán los Es
tados Unidos posesiones asiáticas que de
fender. 

ANTONIO ESCOBAR 

Los discípulos de 
Caco 

Ramón Amigó Fortnny ha denunciado a lá 
policía que los cacos le fracturaron el es
caparate de la tienda de zapatería que posee 
en la calle de Sana, número 15, llevándose 
zapatos de diferentes clases por valor de 300 
pesetas. 

— Don Francisco Segarra ha denunciado 
a un sujeto como autor del hurto de discos 
de gramófono por valor de cien pesetas de 
su domicilio, sito en la plaza de Rlus y 
Taulet. 

— Don Mauricio Caut, duefio del café Pa
rís, sito en la rambla de Cataluña, ha denun
ciado que le han sustraído tres bolas de b i 
llar. Ignorando quién fué el autor. 

— Joaquina Pagés Negro ha denunciado 
a la policía a un sujeto que se presentó en 
el domicilio de aquélla, alto en la calle de 
Jaime Giralt, sustrayéndole con amenazas la 
suma de cien pesetas, 

AI proceder a detener al sujeto de refe
rencia un hijo de la denunciante fué agre
dido por aquél, que logró darse a la fuga. 

— Ayer, a las cuatro de la madrugada, Juan 
ASÍS Guerrero tomaba unas copas en una ta
berna de la calle del Cid, cuando dos sujetos 
que en la misma habla le sustrajeron dles 
pesetas quo llevaba en un bolsillo de la 
americana. 

Juan pidió auxilio, dándose los ladrones 
a la fuga y una pareja de guardias de segu
ridad que allí habla salló en su persecución. 
Intimándoles, y como no les obedecieran h i 
cieron dos disparos al aire, que causaron gran 
alarma entre el vecindario. 

Uno de los autores del hecho, al oír loa 
disparos, se refugió en un portal de la ca
lle del Olmo, donde fué detenido, siendo con
ducido al Juzgado de guardia con el atestado 
correspondiente. 

Dijo llamarse Francisco Blasco Mingue*, 

L V U I V L E I X DORADO 
Indiscutiblemente el mejor de producción Nacional, elaborado en sus grandes cavas que posee j 

la Sociedad en Haro 

S e s i r v e e n t o d o s l o s H o . e e s y R e s t a u r a n t s 

V e a t i e n t o d o s l o s C o l m a d o s y D r o g u e r í a s 

a s m 
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Misterios y enigmas 
11 Congreso Internacional de Metapsiquismo 

Del 29 de agosto al 5 da septiembre pa
sados celebróse en Varsovia el i l Congreso 
Internacicnal do Metapsiquismo, habiéndose 
celebrado el primero hace pocos aAos en 
Copenhague, defeienúa tener tugar el ter
cero en Florencia el aflo 192C. 

El C'^n^rcsu, (¡ue tué uu verdadero éxito, 
reunióse cu la sala de honor do la Univer
sidad, habiendo saludado a los congresistas 
el rector de la Luivaríiuad de Varsovia, se-
üor Lukasiewicz; el reprosealanle del mi
nistro de instrucción uúblka, seflor Jaxa-
K-yrowski; el alcalde <ie Varsovia. señor Ja-
blovlskl; el delegado da la Sociedad de Me
dicina de Varsovia, doctor Jaroszinski. j 
otras personalidades no menos remarcables. 

Todos los países de Europa estuvieron 
representados en el Congreso, incluso Tur
quía, cojo delegado era Cherikh Abaue Ve-
liab. 

EspaSa estuvo dignamente representada 
por el doctor Nogales, de Madrid, quien to
mó una parte muy activa en las dellbera-
olones del Congreso. 

Como date curioso he de consignar la 
asistencia de un obispo en representación 
del rardsnal arzobispo de Varsovia. 

Entre las numerosas adhesiones leidas en 
la primera soaióa Uguraba nn expresivo l e -
legrama do felicitación enviaüo desda He-
trogrado pot» los profesores rusos seflorea 
Bochterev. Borsook, Boderlclnl, Vassilíef y 
Kaezkadauof. ¿ - ^ g i . ^ j r 

Uno de los principales acuerdos lomados 
por la Asamblea fué la alirmación del ca
rácter cientlflco del metapsiquismo, consi-
derándolo fuera de tod)» doctrina religiosa. 
También se leyeron un sinnúmero de tra
bajos en francés. Inglés y alemán a cual 
más interesante. 

Muestro delegado, doctor Nogales, expu
so, en un acertado escrito, los admirables 
fenómenos de clarividencia (visión a través 
de los cuerpos opacos) observados en el 

• hijo dal marqués de Sautacasa, de Madrid, 
' de cual interesante caso me ocupé ya % su 

debido tiempo en estas columnas. 
Durante una de las sesiones, el ingeniero 

polaco seflor Ossowiecki realizó diversos ex
perimentos de clarividencia, da los que el 
laág notable fué el siguiente: TSmm 

La Sociedad de luvesligaciones Psíquicas, 
de Londres, habla enviado a su repreeea-
tanle, el famoso prestidigitador Inglés Uing-
wall, un documentó en el que habla una 
fecha y uu extraño dibujo, lodo oealro de 
¡ni sobre gris. WBMBtM&JgmF¿k 

El vidente, señor Ossowíecki, declaró que 
habla otrvs dos sobres en el interior de la 
envoltura gris, uno rojo y otro verde, te-
produciendo a continuación el dibujo y se-
fialando la fecha centealda ea el pliego. 

Descubierto el sobre gris, se vló que to
do lo manifestado por el ingeniero polaco 
era rigurosamente exacto. 

Como precaución y para evitar la rotura 
del pensamiento de Dlngwall, éste se au
sento del local durante el tiempo que duró 
la experiencia. . - . ' . 

Ante el buen resultado de la prueba de 
clarividencia reallitada con todos lo* pro^ 
nuncianüentos favorables, la Asamblea pre
mió la labor del seflor Ossovviecti con una 
graa ovación, habiendo exclamado en alta 
voz el doctor Schrcnck-Notzing, de Maulen, 
lo aíguiente: 

—Gracias on nombre de la clensia. 
La "Bevue MeUp»}chique" de septiem

bre-octubre últimos, do la cual he tomado 
estos dalos, muéstrase muy satisfecha del 
excelsnle resultado obtenido por el Con
greso Metajísíquico de Varsovia, remarcan
do la importancia do estos actos, de los que 
salen enriquecidos loa anales ds la fenome
nología psíquica y ea los que se descubren 
nuevos horizontes al conocimiento da los 
hombres. 

C VILAR DE LA TEJERA 

L o s c a t e d r á t i c o s y los 
funcionarios administrati
v o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Comentemos una noticia dada por el 
diarlo profesional do Madrid "La Enseflan-
ra" y reproducida por "La Vanguardia" de 
esta localidad, en que el Directorio, con buen 
acierto y criterio, trata de auprimlr el cargo 
de los secretarios de los centros docentes, el 
cual recae en la actualidad en un catedráti
co, y encomendarlo al personal da la Admi
nistración civil, que compone el escalafón 
del ministerio de Instrucción pública y Bo
llas Artes. 

Estando en el Poder los políticos deste
rrados, esciques ea sumo grado, en 
vez de favorecer hadeodo justicia, dando a 
cada uno lo suyo, no hacían sino dar nom
bramientos, vulnerando las leyes, protegien
do a funcionarios que, mofándose de aque
llos que sólo deseaban trabajar, no Iban a 
la oDclaa, y otras muchas cosas que este 
CoWerno, justo y recto, eslá desterrando, 
con aplauso,, de .estos mismos firaclonarios. 

Estando, de nirnisíro do Instrucción pü^ 
61 lea y Beflas Ar'-es el sañor Aparicio, so 
presentó una Comisión de _fiineioMarlo8, en 
h ¡¡ve IHn f\ ti'in «'toerlhe, presidí Ja por el 

seflor Maga sen. digno Jefe nuestro, entra-
g&ndole a dicho ministro «na exposición ra
zonada, en la que se pedia la separación 
del Cuerpo de catedráticos dal administra
tivo, y que éstos desempefiea por ser su 
carrera el cargo de secretarlo de la parte 
administrativa, puesto que en el reglamento 
de 8 de septiembre de 1918 se exige para 
el Ingreso en dicho Cuerpo, estar en pose
sión de un titulo da Facultad y hacer des
pués una refilda oposlolón. 

Aquella petición durmió el sue&o de los 
Justos, pues todos los catedrático* apadri
nados por el caciquismo que entonóos rei
naba, hito que esto no prosperara, siendo 
culpa de nuestros Jefes del ministerio, que 
eran los que debían habar enarbolado ban
dera de Justicia en favor de la Justa peti
ción de sus subordinados. 

Hoy que nos rige un Gobierno que debía 
haber desterrado a Fernando Póe a todos 
los caciques y malos gobernante* anterio
res, ha visto que en verdad nuestra peti
ción es Justa, y como tal la resolverá en 
corto plazo, como dice dicho periódico, dán
donos lo que nos corresponde. 

Hoy desempeñan el cargo de secretario 
patedréticos y profesores numerarlos que 
ninguno cumple con la misión que le está 
encomendada, puesto que el reglamento d i 
ce qus el secretario como Jefe será el que 
distribuirá el trabajo entre lo» Xunelonarlos 

a su órdenes, redactará las minutas, llevaré 
los libros registros, etc.; es decir, deba es
tar, como un Jefe de Negociado, las hora* 
de oflclna para atender las consultas del p ú 
blico, recibir matrículas, ele., ete., y en esa 
casó no puedo atender su misión en la c á 
tedra, habiendo muchos secretarios que no 
entienden una jota de Administración, y 
sólo están acostumbrados a que todo se lo 
hagan los oflciales y ellos sólo Armar. 

Desde que se ha publicado la noticia ha 
caldo en algunos centros como un bólido; 
están fuera de si hasta decir que no somos 
lo suficiente capacitados ni Instruidos para 
desempeñar el cargo de secretario, y que la 
nuestro, lo mismo que el Ingeniero, arqui
tecto, etc., etc., no era carrera, sino unsa 
profesiones; es decir, que las únicas Inte-
leciualidados, por encima de todo el mun
do, las únicas personas Infalibles, son d i 
chos señores, cuando muchos son catedrá
ticos por oposición de sus oactqtisa, sin sa
ber más que la lección del día, que tienea 
que estudiar para explicar al día algntente. 

Lo qae existe es que de DO separar pron
to los das Cuerpos llegarla dia en qu« 
surglrlaa conflictos, porque lo* oflolalea, 
campllende ooa su deber, na hartan las fun
ciones del secretario, teniendo ésta que es
tar en el ventanillo de la saoretaria para 
el despacho ordlnarlx) del público. 

Seflor presidente del Dlreolorio, loa fon-
cionartos ds Inatrneelóa públlea, que sabes 
desempeñar ra cometido como hombre* In-
leleotuaies y duchos ea materia legislativa, 
piden se dé pronto el rea! decreto, baeien-
do coa elle osa Justicia verdad qne siempre 
este humilde Cuerpo le - estarla reoonoeido. 

LUIS MADHOSERO 
Ofldal de la Escuela da Altos tetadlo* 

Meroantlle* de Barcelona. 

PAB» QUS NO NOS OLVHNMON 

El puente trágico 
Otra vea al fatídico puente da Gal D r a f i 

figura en la seeción da snaaeoa, cuando apa
ños hace do* semanas produjo doa vfotlm&a, 
a laa que hay que añadir las días o doce qus 
habla ocasionado anteriormente «a ti corta 
Intervalo da unos mases. 

Los periódicos hemos excitada ñ a s y otta 
vea a las autoridades para qne pusieran ea 
oondicJonee de •egurtdad asta paso paUfro-
slslmo y, por lo que pueda versa, nada ao 
consiguió. 

Ayer lotee té orusarla os Jornalara á» I I 
año* llamada Domingo Oofl Uufioa. habi
tante ea la barriada da la Pro* paridad y, tt 
tale* eireunstanolaa se hallará dicha pase, 
que a pesar da »er el viandante Joven y fuer
te, cayó al fondo, produoModoaa Maridas as 
las reglón** temporal y partotat daraetaa* 
oca fractura del cráneo. 

En al Dlspenaario de Boa Aadrda oa la proa 
tarca loa primeros auxilio* y daapoéa, es di 
oooh* d* la ambulancia fué ooadneido al 
Hospital CUnloo. Su estado o* gravísimo. 

¿Será optimismo pensar qne al fln, aun
que demasiado tarde, se pondrá remedio a 
esta Incuria que hace del puente de Cal Dra
gó una leyenda trágica? 
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D o a i n l e m ú c o n e l m r e c í o r He l a f a i a 
A menudo ae afirma qua Barcelona aa ana 

aludad puramente Industrial, a la qua ao 

Creoanpan otros intereses qua los del Inoro, 
os baalios desmienten dloha afirmación an 

o ti antas ocasiones se presentan. Ka hace 
mtiobo al Ilustra financiero sefior Par, ob-
•silonado por el deseo da laa eoonomlas, 
bobó al foso da la Alealdia manlelpal loa 
suatro reales qua la oludad gastaba an Ex-
pasielones da arta y lo* a*1* 7 medio que 
destinaba a patrocinar las transaootoces eo-

creíalas de nuestros industriales an laa 
Verlas. 

81 Baraalona bublase sido ana oludad ds 
Verdaderos aafioras Satevea, ae habría le
vantado abada por al segundo motivo y hu-
fclesa parmaneetdo Indiferente a la prtvaolfln 
de lea lafinamieutoe ar tía ticos. No ha suce
dido asi. Todoa los ciudadanos y todos los 

Crlódloos aln excepción han lanudo al grt-
al átalo anta la anormldad que representa 

al aanaltMnoa una exeepelón anta el mun
do elTlUaado. Nadie ha dloho raja palabra 
ds qua sa priva a los indnatrialaa del mis 
isodano de -loa instrumentos da Interoam-
hio. 

Hn aaa alienólo bay gato an cerrado «*» 
boa hemos dloho—'. Y para abrirle la puerta 
hos bemoa dirigido a la persona qua más en
terada debía estar dal asunto. Hemos nom
brado al director de la Verla, don Federico 
Baroeló. 

La tnterrlú que aelebramoa aba dloho se-
•or llevó traaas de ser única an su género. 
Oeneralmente an laa Intervlús laa preguntas 
dal raparte ra van Indicadas oon puntos sus
pensivos. En la que celebramos con el sefior 
Barealó las puntos suspensivos representan 
tus allánelos absolutos. 

—Bs evidente que la proposición dal fl-
Dandero aaflor Par suprimiendo la Feria de 
Mueatras ha emocionado al comercio y a la 
Industria, i Cómo sa axpHea al alienólo que 
aa ha manifestado an todos los te éteres de 
la opinión pública T 

—La más elemental discreción me obliga 
s guardar también silencio. 

— i Bs cierto que las Corporaoionea aco-
aóroleas se sintieron ofendidaa por la forma 

| son que el sefior Par erpuso su proposición T 

—¿Ka cierto que astedea han beebo ae-
| Uvas gestiones para que asa disgusto no 
trascendiera a la opinión T 

—¿Puede natad deolrnoa si bay algunas 
I •araonas' interesadas en qua no se bable da 
| ia Feria para evitarse compromisos? f t l ^ M 

—¿Bs verdad que an el Ayuntamiento te 
| «alebró ana reunión, presidida por al aloal-

:
«, an la que ae expuso la enoamldad del 
eolio y aa convino en arreglarlo todo bunc-

|dlatamenfeT 

—¿Ba cierto que una llamada Cámara de 
feriantea ha trabajado aetlvamenta para evl-

par el ridiculo en que caerla la ciudad de 
Nplloarse la proposición del Ilustre financiero 
laefior P a r í 

] 

Daaeoaos da no maroharnoa aln haber 
oído la vos del sefior Baroaló, le rejamos 
qua nos dijera algo sobra la Feria, t u pasa
do, au porvenir, sus posibilidades: ao fin, 
que nos dijera algo. 

Loa puntos suspensivos te convirtieron 
en un dlteurso que apenas al podíamos se
guir. 

—La Feria de Muestras da Barcelona — 
nos dijo — faa producido oomo organiaaslón 
ye beneficio de algunos miles de pese (¿a. Es 
qulxá la única del mundo qua ba producido 
beneficios. Laa Farlaa de Leipzig, Breslau, 
Bruselas, Lyon, París. Utreoht, Londres, M i 
lán. Padut. Trieele, Ñápeles, Malmoe, Ba-
allea, Praga. Lemberg, Burdeos y Vlena fun
cionan regidas por Comités que Integran re
presentantes del Estado, del Municipio y de 
las Corporaciones eeonómioas y ecn capita
les proporcionados por los mismos Estados, 
loa Municipios y los Industriales, más las 
cuotas de los asistentes a las manifestacio
nes an los periodos de eu celebración. Todas 
ellas disponen de 'locales proporcionados por 
el Estado o el Municipio. En doe de ellas. 
Parla y Padoe, las Sociedades financieras 
oreadas para subvenir a loe gastos, renun-
olan todos los beneficios a favor de la Ins-
tltuolán. El Municipio le cede.tos locales. En 
Praga el Municipio responde absolutamente 
da loa déficits que la organización pueda 
arrojar. Todas laa Ferias están bajo el pa
tronato d t l Estado y todas, sin excepción, 
son Inauguradas solemnemente por los jefes 
de los Estados respectivos, reyes o presiden
tas ds República. Todas aln excepción están 
presididas por los alcaldes de la localidad: 
el alcaide de Lyon. el de Londres, el de Pra
ga, el de Lelpslg, etc., etc. La Feria de Bar
celona está en relación con todas los altas 
personalidades que Integran el Comité de 
honor y que preside don Alfons?, con las 
presidentes de las RepúbHoas de Venezuela, 
Uruguay, El Salvador, Bollvia, Doralnloans, 
KalU. Éouador; con los ministros plenlpotcn-
elartoa.de Méjico, Chile y Guatemala; con el 
Comité eenfral de Madrid, que preside el 
ministro del Trabajo; oon aetenta Comités 
provinciales integrados por las fuerzss vivas 
de las respectivas localidades; con'ilos Co-
mitéa de Bruselas, Roma, Lisboa. Opórto, 
Praga, Londres, integrados por áutc-rlúadéfl 
y personalidades extranjeras; con el Cuer
po consular de Barcelona; con todas las Cá
maras de Comercio y de la Industria de E í -
pafia; con todaa las Cámaras de Comercio 
espafiolas en él extranjero; eon todas 'aa Fe
rias y Expodíclones del mundo; oon todos los 
ministerios del Oomerolo del extranjero; con 
la Prensa ocmerolal extranjera, L'a Feria 
tiene delegados que la representan en la Ar
gentina, Uruguay. Braall. Paraguay, Chile, 
Bollvia, Perú, Ecuador. Colombia; Venezue
la, Cuba, Haití, Dominicana. Cosía Rica, El 
Salvador, Filipinas. Canadá, Estados Unidos, 
Méjico, Paulo Rico, Nicaragua, Franela, 

Italia, Bélgica. Inglaterra. Portugal... 

Búbamos a correr a gran velocidad. El se
fior Baroeló cuando calla, salla demasiado; 

Vero cuando habla, etsl no hay manera de 
sgulrle. 

El Hospital de la 
Magdalena 

Ayer, a medio día, sa aelebró la ¿ a u - ' 
guraelón «el Hospital da la Magdalena ^ara 
migares. 

B bien aún no as hallan totafanorta ter
minadas las obras, las realizadas son su
ficientes a demostrar al acierto con que 
sa ha procedido en la' oonstrucclón. 

Asistieron a la Inauguración el Comité 
administrador del Hospital, el subsecretario' 
ds Gobernación, sefior Martínez Anido; al 
ex ministro de Fomento teflor Pórtela; al 
gobernador civil, ganaral Lossada; el rec
tor ds la Universidad, sefior Martínez Var
gas, y nutridas Comisiones de diferentes 
instituciones benéficas. 

Quiadoa por las personalidades del Co-. 
mlté, los invitados recorrieron todas las 
dependencias dél Hospital. 

Después de la visita pronunciaron bre
ves parlamentos algunos de los íonourren-! 
tes. 

ANUNCIO OFICIAL 
SOCIEDAD GENERAL DE AOUA8 DE BAR

CELONA 

Ba convoca a los teflores accionistas de 
esta Sociedad a junta general extraordinaria 
que se celebrará an al domicilio aoolal (Pa
sco San Juan, 99) al próximo día 18 da 
diciembre, a las doce del medio día, para 
los objetos siguientes: 

i . * Deliberar y acordar la mod.flcaeión 
de loa estatutos sociales, según propuesta 
del Consejo de administración, pudiendo los 
sefloree accionistas examinar las modifica
ciones referidas, que estarán a eu disposi
ción an la seoictaria de la Botiiedad. 

t.' Autorizar al Consejo de administra
ción para fijar bu condiciones para la unifi-
oaoión de los derechos de las acciones emi
tidas. 

Conforme con lo estabiecido en el articulo 
23 da los estatútos, al Consejo' de admi
nistración ha acordado, que para asistir a la 
Junta deberán loa poseedores de iza acolo-
nes presentar antes de la celebración de la 
misma, en el domicilio aoolal. pa.ieo de San 
Juan, número 89. o en los Bab ós Hispano 
Colonial, Banca Arnús, ' Arnús GarI, Banco 
de Bilbao y Sindicato ds Banqu» ~os de Bar
celona, el documento que aoreuiio la pose
sión de cinco acciones, por lo meuos, desda 
seis mese, antes del día de es"a convocato
ria, a fin de recoger la tarjeta de asifetenoia d 
la J t i . '¿ffi 

Nadie podrá ser represenlado en la Junta 
general sino por «tro acolomsla eón dMe-
oho do asistencia, sin más excepción que la' 
del articulo H . El poder que acredite la re
presentación, para lo cual bastará una sim
ple carta del accionista poderdante, deberá 
presentarse al mismo tiempo y en los mis
mos sitios designados para los documentos 
justificativos de la posesión de las acciones. 

Barcelona 19 'de' noviembre de 19S3. 
. por acuerdo del Consejo de Ad-wi 

Por acuerdo del Consejo de Adml-
¡£iQAt Bistraelón, al Consejero delegado, 

J. Oarl Qlmeno 

UESTROS PIES sataspar. 6 ^ ^ C O N O T R U C c í o N SOLIDA ' V GARANTIDA. 

lamilla del Centro. 35. "YA BIEN" - Tordera, 25. GRACIA - Calle Dolsa. 10. HORTA 

Quedarán resguardados de la l iar la y humedad, usando c! calzado 
con piso de goma rola enteriza y piel Box-csll primera a 21*50 r * 
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R e p a r a d que 
s o y doncel la 

Es'.ot rersos del "Tenorio" se nos ocu
rran siempre que alguien pretende oonven-
ccrnvs de que hemos de atenuar nuestra 
campaiU. Se nos invoca la perturbación de 
orden, el apasionamiento de los ánimos y 
cincuenta mil argumentos oneaminaJos s la 
mismo. Incluso se pretende sefislaroos t 
nosotros como causantes de que hayan lle
gada las cosas ea nuestra dudad basta al 
extrema ea que ss eccuenlran. Y ss n is 
pide prudencia y ss nos invoca tolerancia, 
parecioodo incluso que se ha bocho dema
siado abriendo para unos pocos las puertas 
de la cárcel. 

Veamos q u i es lo qus pasa; qué sucede; 
qué lia ocurrido; qué hemos hecho nosotros 
que no pudiéramos hacer. 

¿Hemos acaso difamado. Injuriado, des
honrado T Nuestro papel na ha sido otro 
qua el da trasladar a las cuartillas una por
ción da setos punibles; un montOa da ha
chos delictivos que merecisa una Justiciera 
sanelóa y que pedia toda la ciudad. SI nos
otros hemos delinquido, si hemos escrito 
algo infamante fallando a la verdad, venga 
tambiéa para nosotros la aceita de la recta 
Justiaia y castigúesenos nuestra delito. i9e 
ha hechoT No se ha hecho, precisamente, 
porque hemos injuriado, porque no he-' 
moa nunca faltado al octavo mandamiento y 
si sólo nos hemos concretado a decir, r u 
damente al se quiere, los delitos que otros 
cometlero*. {Es esto pecaminoso? SI no lo 
es, el con nuestra nctuscldn hemos oontrt-
btildo a la arción saludable y bienhechora 
da la Justicia, i por qué tantos aspavientos? 

Después de lodo, ;no es tafí reces prefe
rible nuestra campada, toda ella verdad, Jus-
tifleada. llena de nobleza y a la luz def tffa, 
qua recurrir a los medios y procedimien
tos de aaps a (pie recorren los adversarlos? 
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Retazos f i l o s ó f i c o s 
ROSA ENTRE ESPINAS 

Aunque parezca paradójico en estoa tiem
pos de agio aa «pie aa colisa y espésala 
hasta al mis suscepUbls y apreciado con
cepto—el honor—, existan espíritus frivo
los que. dentro da ooleotlvldades formadas 
por traficantes y mercaderes cegados por 
la ruindad de unas monedas, son como las 
amapolas silvestres entre un campo de 
abrojoa. 

En realidad ta vida, qua aunque sea un 
elixir de sensaciones y emotividades más 
o menos gratas, tiene, como el cáliz sagrada, 
su porción da acíbar, no merece vivirla 
pendiente del hilo trágica de sus ambi
ciones. 

Es más eo ato rt anta para al alma las 
cascabeleras risas da unas alegres desnu-
dablaa en la atractiva y galante terraza del 
Lyon d'Or—precedidas del vlajeclto en auto' 
que abona el erarlo municipal—. qua esos 
estudios inlrigantaa j ssoabrosos del pre
supuesto. Las manipulaciones y a va pora-
clonas miglnaa qua ds él ss hagan, qné-
denas bajo la tutela da sesudos varones 
cuya única pasión aa formar artísticas pilas 
da doradas monedttas con la misma fe que 
los arUfloes griegos construían las colum
nas de oro de loa templos, paganos. {81 
ellos, decrépitos espíritus usurarlos, huble-

o la enervante aensaolón ds eon-
sl austera hemMato municipal aa 

cabaret moderno, con la Margot y la Sus* 
pirltoa en bacanal epopeyioa sobre los gra< 
vea escalios consistorlaics l 

i Que mientras la " íor r lamos" tas m u -
ulolpaleseamente ios dos Benjamines de la 

pnaj-orla, nos "freían la tostada" los aviesos 
rompafkeros de negocios? Bueno; y iqnCT 
Kl bacalao no da para estas Inocentes cx-
paaslones y desde que tuve la maldita i<lea 
de esquivar oii matrimonio por creerlo r u i 
noso, tengo forzosamente que disipar,, mi 
infortunio ea al torbellino galante de laa 
frivolaa mariposas del smor. Y si no, ¿da 
qué me va a servir mi garbosa tnliaenoia 
edileaca? Que vengan cuatro curáis casade
ras a deelararaa el "boicot", que aquí está 
un Nabab oon taxis municipal y unas cuan
tas toneladas de petulancia. -

Soria sarrásl 'co y de un sadurao cruel 
que las responsabilidades alcanzasen al 
pimpollo ex concejal, que asi pensaba y 
obraba, y cuyo único pecado ea haber pues
to en aquaUa etapa Incolora la nota f r i 
vola da au Juventud galante. 

U n a queja justificada 
Para la Compañía da ferrocarrilea 
da • . Z. A. 

Una numerosa Comisión da obreros nos 
ha visitado para que hiciéramos llegar a 
quien «orraaponds, la anomalía que ae ex
perimenta eon la hora de llegada a asta 
estación dal tren procodente de Mataró, qua 
tena scúalada sn salida ds esta ciudad a laa 
7'39 de U mañana. Se quejan los obreros 
da qua' casi diariamente, esta tren liega con 
un retrasa muy sensible, Irrogándoles son 
ello graves perjuicios, pues aa aaoueatraa 
que no pueden llegar al trabajo en hora 
oportuna, teniendo que perder un cuarto, da 
Jornal y exponerse incluso a sor despedi
dos, dada la frecuencia con qna ocurre. 

La drcunstanola de que los viajeros ds 
ess tren sean en su casi tota'ldad obreros, 
aes hace suponer qus la Gompafiia de ferro
carrilea no desoirá la queja, haciendo qua 
aaa Inmediatamente subsanada, lo qna po
dría hacerse muy bien st nuevameate aa pu
siera en circulación el tren da laa 7,05. 

Verdaderamente, dada la extraordinaria 
•f l Jeccia de obraros que s primeras horas 
ds la msflsfm necesitas trasladarse a Bar
celona para sos queli aceres, seria muy con
veniente facilitarles uaa mejor ooftfttasclóí 

ijne la actual. 
La Justicia da la queja nos hace ercer 

sari atendida. 

EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 

. atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3. 
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C a s o s y c o s a s 
£1 «Jcslde. «a átenlo B. L . M. , IX Invi

tado • loa ediles pera que, oorporatlTMneatc. 
ooseurrvi a Ja recepción de ftonor que ei 
AyuotaiBlcoto barcelonés dar i a loa aobe-
ranos e«ta naSana «n el BaUn de Ciento. Y 
ea él B. L . M. en enertíOn hay el parrad lo 
efgnfente: 

"Caso de coocurrir, t4 ruega vlata levita, 
chaqué o americana oscura." 

; Habrá que Ter a algunos concejales Tee-
«dos de plaza larga I 

Gen los andares que ae traen. 
• a • 

Dia que Doeatro IneoBiaeosurable Oríró 
elebrar* en breve un concierto dedicado a 

lus aooioe proteotoree. 
Y día que en lugar preferente del progra

ma flgañrá ta celebrada composición "La 
ean^d del lladre". 

Y día que al ee verdad cato, aeri qaLsés 
la primera -vea que nuestro Orfed ee habré 
Adaptad* a lee eirouMtaiMiaa. 

• • • 
¡Hurral i l n r c k a i jAlelujm! La paaadera 

y mlugiUwip. todo «o una pieza, de la Riera 
de foleta está termlaada. k e complazco en 
registrar la wtleia. Ahora adío taita no ol
vidar el eloruro de petaaa pan evitar la ln 
feeeldB. ' 

t que mi amigo Pompejo Ttt>n adopte las 
kiciüdaa aeeesarias pira ahuyentar a loa tnos -
qoilo». 

• • • 
Mis cuplis. que aüu no has salido a la 

t o i pública, obtuvieron ya un tranco éxito. 
Durante toda el Jueves, «Ha anunciado para 
l a aparleldn, fué una caravana de geate ha 
•ando fedilos. Talmente, la delegaelAn de 
Siendo pedtdos. La deiegaclón de BL DILU
VIO pareóte un éstareo en día de saca. 

Y. como los estancos también, no podo 
feerrirse la a p e t e c í a y apetoaible mercancía. • • • 

M-cuiias escribo estas notas, el veterano 
•an Pedro nos obsequia oon cántaros de 
agua. Y planao en los featejoa que para 
maflana están anunciados, sin que se pusiera 
la nota "al el tiempo no loe Impide y la 
autoridad loa autoriza". 

Y el tiempo, al ver que la autoridad prea-
Wndia de en poderlo, quiere vengarte. 

i Qttttn fuera tiempo I • • • 
La U. M. N . ka nombrado una Comisión 

« , » # > •» i » - ' » * * . ' » í 
fc'fc k \ f r 7 —. vaya a saludar a les regios 
Viajeros. 

Reclamo ea esta Comisión la presidencia 
ftara el subdiácono. 

¿No lo aguantamos nosotros todos* loa ta-
fces en el AyunlamienloT 

Pues también qne lo aguaste... Rita. 
PADRE CROSPIS. 

Noticiario l o c a 
La sanslán Asi plraU.—Gen «ale Ululo se 

taan as arito naos sopiés. La* mleatoe no han 
visto aún la tos publica por cansas eom-
fletamanta ajenas a la voluntad y deseos 
«el autor y «Atar . Unas peqnaftas dlfleal-
•ades. qus se capera serán vencidas, han 
•Ido ia sansa «s que el público no pu-
dlQrs celebrar la tooeencia y autil Ironía 
que en aquéllos existen. Y hamos de eresr, 
for tanto, que sa salvarán los Incoovenfen-
tes y nuestrois lectores podrán dentro de 
•oco ver satisfechas an curiosidad y deseo. 

•avíela anual. — Recordamos a todos los 
•o««s aojetaa al servicio militar, «ual-
^ c r a que sea la dtuaokto legal ea qne 
«« tneoentren. la obligación que Menen de 
pasar la revitla anual en el cuartel de la 

guardia d r i l (calle de la Qonqulsta} du
rante cualquier día del mes actual. 

Raunlón. — Bata tarde, y eo su local 
del Uroer piso de las Casas Consistoriales, 
celebraré sesión la Junta moolotpal del 
censo electoral. ^ g S ^ ^ S n 

Desflraola.—Ha aklo euriúo an al Dis
pensarlo municipal al obrero de ia fábrica 
Nicolao (Ban Adrián del Beaós) Daniel 
Boscb, de 27 afios, vecino de esta ciudad, 
quien presentaba una hemorragia interna a 
consecuencia de haber sido cogido entre 
lea topee de dos Tabones e« el Interior de 
la mencionada fábrica. 

Denuncia. — Por faltar al L^ado de buen 
gobierno ha aldo denunciado si carro nú
mero 134 de cala matrícula. 

Escándalo. — En la barriada Cali y Pu
jo l promovieron un regular escándalo el 
contraliata de abras Antonio Revira y Emi
lio Farré. habiendo este último presentado 
osa denuncia al Juagado contra el primero 
por amenazas. Loa móviles fueron la cons
trucción de una casa. 

Robes. — Ee ha presentado una deaim-
da en la Comandancia por haber desapa
recido la noche última varias herramientas 
de albaflliería de varias obras en oouslrne-
dón . 

La Impacción an d Ayantamiento. — Ayer 
por la tarde el comandante delegado de la 
inopecclóo en al Ayuntamiento estuvo an 
ia cárcel celular para tomar declaración a 
alguno de los detenidos a rsla de la I n i -
poedón mendonsd», ' 

S e c c i ó n oficia! 
ANUNCIO 

Ayuntamiento constitucional de Badaloaa 
Don Antonio Boíarull y don Antonio Ma

són, vadnos de Barcelona, y don Joaquín 
Fonollá y don Juan Vila, vecino» ds la pre
sente, ban acudido a este Ayuntamiento en 
solicitud de permiso para instalar: el p r i 
mero, nn electromotor de dos caballos en 
una casa de la calle de Cádiz ¡ el segundo, un 
electromotor de medio caballo cu una casa 
de la calle de Pablo Claris; d tercero, un 
eleolromolor de medio caballo en la dtaa 
•únsero 88 de la calle de San Felipe y da 
Rosé?, y el último, un electromotor de un 
caballo en ta casa número !3 de la cañe 
de Méndea Niñez . 

Los propietarios y vecinos que se consi
deran perjudicados con las referidas Insta 
laeiones. podrán presentar sus quejas, de
bidamente documentadas y Juslilieadas. en 
la seeretaria de la expresada Corporación 
municipal, dentro del término de quince 
días, pasado el cual no se admitirá ninguna 
y se resolverá conforme se crea de Jus 
Uei*' •.•aifeiS^&pilfofaM 

Badalona t í de noviembre de I M S . 
Bl alcalde, Jeaá Fonollá." 

C o n c u r s o s musicales 
El Orfeó Catalá ha hecho público el vere

dicto del cuarto concurso do los Premia mu-
aloals Eusebl Patxot I Llagoalera, dejándose 
do conceder el premio de f ,000 pesetas a 
la colección más importante de obras anti
guas de autores catalanes anteriores al afio 
18B0, y concediéndose oí premio de 1.000 
pesetas al mejor poema aoral a vooes solas 
« la compodelón número t , "La pangó del 
vell cabré»". Lema: "La Tcrge de Aurana" 

El autor del referido poftna remitirá copia 
de los seis primeros compases, aeompaftando 
t u nombro y residencia. 

El cartel del quinto concuño de los ex

presados Premios Patxot comprende un pre
mio ds 4,000 pesetas d mejor poema sinfó
nico para grande orquesta, con la repetición 
del premio de 1,000 pesetas a la más Impor
tante coleeolón de obras antiguas de auto
res catalanes. M ' A J p ^ . 

Loo oompositores que concurran al tema 
primero deben oor de comarcas do lengua 
catalana (Cataluña. Bateares, Valencia, Ro-
adita, oto.), o tendrán por lo menos diea 
aOos de residencia en alguna de las mis
mas, ^e i 'q j» aw" . 

Para los concursanlea d tema segundo no 
es obligada dicha eondlcMn. 

Las esmpodelones se remitirán d Orfeó 
Catalá (Alta de San Pedro, 18} a nombre 
de Juan Salvat. aoerelarlo de los Concursos 
Eusebl Patxoi l Llagostera, terminando el 
plazo el d(a 15 de agosto de 1915. 

E l prec io del c a r b ó n 
de é b c k 

Lo que ocurre eon la venta del earbóni 
oork no tiene nombre. 

Las Empresas, o mejor dicho, la Empresa 
del gas, lo vende a 13t péselas la tone
lada, cuando el pasado invierno ae vendía 
a 100 y antes de la guerra a 50. 

Ko paran aquí las cosas. La Compaflia 
de gao se niega a vender pequedas parti
das, obligando a los compradores a adqui
rir determinada cantidad, cantidad que mu-
oho» induetrlales no pueden adquirir por 
fd t* de local en que colocarlo. 

Barcelona ea hoy la única gran dudad 
del mundo que paga el gas a 65 céntimos 
metro y el carbón cock a 152. 

El precio de los carbones no Justifica 
el actual predo d d gas, ni el del cock. 

Recordamos, d efecto, que, ootlaindose . 
d carbón a 70 pesetas la tonelada, las 
Compaíuas de gas publicaron una Memoria 
para Justificar d aumento de aquél a 35 
céntimos, de 20 y 25 a que ae faoturdu. 

Cuando loa carbones adquirieron precios 
fantásticos, las Oompafilas de gas trataron 
de Justificar el aumento de precio del gas 
y del ooek, aumento que en aquellas cir-
ennstandas podía estar en parte justif i
cado; pero hoy, que ei carbón lia deecen-
dldo un 200 por 100 de aquellos precios, 
no tiene explicación que las autoridades y 
el Ayonlamicnto no hayan Intervenido en 
este asunto. 

El nuevo régimno, por lo visto, se de
tiene ante los Intereses de las grandes 
Empresas. ^ ., 

De la Universidad 
• Centro de Lector^ de Reus ha invi

tado al rector para que dé una eenferen-
eia en si local de la referida entidad en el 
próximo mes de enero. 

— Los funcionarios adminislratlvo» y su-
bdternos de la Facultad de Medicina han 
entregado d ex secretario de la expresada 
Facultad un artisüeo álbum con las Brma» 
de dichos empleados, como homenaje a la 
actuación del doctor Riera Vllarel mien
tras desempefió el citado cargo. 

— Habiendo tdiecido el presidente del 
Jurado del concurso nacional de grabado 
1923-24. don Manuel Villegat Brleva, se 
ha nombrado por real orden vocal de dicho 
Jurado a don Juan Espina y Capo, orde
nando que se reúnan los sefiores que oom-
ponen aquella Cemi>iúa calificadora y que 
p ,, odaa a la elecelón dq nuevo pred-
dcnV»-
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A r t e y L e t r a s 
M U I PARÍS 

Treinta y aeig cuadro» d» JuUA BorreU 
decoran In amplia «ala de U calla da Pa-
trltxoL £1 genero da sata pintor aa aotirvlo 
oanooldo del público. B Upo da sua moja
res, eiegantemenU veatldas. oaprkhosfunsa-
ta presenladu, 'con exprealón hipnótica y 
lojurianta en loa ojoa, pod r í no aer Tardad, 
pera alraa al pOMIeo 7 aa loado. Por tor-
••jna, al propio pintor, aa otroa trabajos, 
palaajea 7 decoraatonea. demusstra que no 
iodo os fantaala 7 ciloulo en aa labor, ofre-
oieado a loa IntaUgaatas vario» trabajo» 
que revelan lina observación, aentiütleato y 
I&oll, ataaejo del colorido. j .' 

GALERIAS AREAA3 
ftlaroo Aurelio Sala, artista da reSaadt 

«duración, fi% mandado desdo Par ís , en don
de reside, a las p i e r i a s AreDaa una colec
ción de lejlttoa da aeda hechos a mono, 
propios para vestldoa, túnicas, chale», b lu
sas • monederoa. Por al mérito Intrínseca 
de esta delicada labor, por el buen guato 
7 la distinción an loa colorea da las tala*, 
forma de loa vestldoa 7 la elegancia da 
todoa esloa trabajo», merecen aer visto» 
atentamente para aflnnar su mérito 7 reoo-
mendarioa a qulenea pueden daraa al pla
cer de poseerlo». 

En ia sala central da eslía Oalerlas un 
pintor liolandéa. F. U . Melcherg, haca a«-
posiclún de una aerle da pastelea 7 otros 
cuadros, todos mu7 interesantes. Entra loa 
pastelea hay algunoa retratos da peraonajaa 
da actualidad, «I prealdente del DlreetoHo 
militar, por ejemplo, perfeetoa da ejecución 
7 con atraotivoa alegante». En lo* cuadros 
da gran tamafio presume el autor de buen 

« dibujante, condición Indispensable para la 
presentación de «na fantásticos desnudos. 
Fíalos cuadros decorativos, propios para una 
sala seúorlal por la lus, por al colorido, por 
ia poética concepción del asunto, poseen 
tsdo el carácter de la pintura da tierna 

mediterráneo», tan luminosas 7 ssduotoraa. 
E»a pintor holandés, del pila de las bro
mas 7 da los grises, aa ba rendido a las 
«educciones da nueatros reflejos solares. 

BL SIOLO 
Cuadros 4» J 'ménes Arando, da José Ri

c a : d a Nieoláa Rauricb, da José Barrena-
ehea 7 da Rafael 7oma ooupoa Isa «ala» 
que Bl Siglo destina a los artistas pintora» 
7 esoultoraa. Junénes Aronda es un efeotlf-
ta que no pierda el equilibrio por virtud da 
«ua condicionas de dibujante, patente» t a 
la serie de llustraolonea del "Quijote". Loa 
estiidloa de Rloart son agradable». Loa de 
Nicolás Raurich,! no exento» de mérito, pe
can de pretenciosos. Ea si modo da poner 
el color ea loa contraste» da lus hay atre
vimientos, algonoa de lo» onalea no respon
den a la desenfadada intención del pintor. 
I.aa grandes manrfiaa de color requieran 
una maestría que todavía ao posee Moolés 
Raurlch. Este artista Irá lejos si no pierde 
el aliento 7 no aa amanera. Barreneohea 7 
Rafael Poma contraatan can aua obras, nruv 
cuidadas, coa las de su oompaflero Raurlch. 

OAUEMES LAJETANE8 

En uno de los aalonoltoa exhiba EglU aa 
labor de cristales esmaltados y nrosaleoa. 
Merecen ser encomiados estos trabajos por 
al buen susto 7 perfecta ejecución que en 
alloa se nota. Y aepan nueatroa Icotoras 
qüe ese Egill as de esta tierra, ocultando su 
apellido, stn motivo plausible dado el mé
rito de au» obras sobresaileotes. 

"BELLA TERRA" 
Asi se titula una revista escrita en ea-

talin que se publicaré mensuolments. El 
primer número as recomienda por el texto 
7 por loe fotograbados. La parta Upográ-
floa «s excelents. muy bien dispuesta 7 eje
cutada. Esta revista mereoa el favor dei 
públleo. 

EO'SBBIO C0ROMINA8 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

SABADBLL'. 
Bl Jurado de la Exposición del Mueble 

ha concedido diploma da mérito y medalla 
HonoriSca ai industrial ebanlata da esta olu-
Had don Pablo Astaia por su inatalaolón en 

1 i l grupo de tmichlca de calilo moderno y an
tiguo. 

Bl mueble íjue ha merecido al seSor Astala 
la distinción coualata as ua armario-arebivo 
que coostruyú por acuerdo del anterior Ayun
tamiento a Un de que pudieran aer conser
vados ea debida forma loa documentos de 
positivo valor histórico para la ciudad. 

— Ha aldo objeto de comentario» el con
tenido de la comunicaolón publicada por di 
verso» periódicoa da esa capital 7 dirigida 
con fecha 21 del mas sa curso por la Je
fatura de Obraa públlcaa da la provínola da 
Gerona al presidente de la Manoomunldad- en 
la que se trata de que aean retirados los se
sudos que ostenta dicha Mancomunidad en 
sitio» viglblea de las carréteraa que tiene a 
ra cargo. ' 

— Promete ser muy empellado el partido 
I» football da campeonato que hai de Jn-
jarso al próximo domingo entre loa equipo» 
MartlnCDo-Sabadell. 

Ambos equipos están moy equllibradoa de 
fuerzas. 

— Con motivo da csletrarsa el domingo 
próximo la trsdlelonal F?ra dTifrern, sen 

machos loa feriantes que han acudido a éata 
para solicitar el oorreapoadlente permiso pa
ra la venta de sua géneros. 

El oorraspoasol. 
TARRAGONA 

Ss ha recibido sn asta Comandancia da 
marina un telegrama del ayudante de Tortosa 
participando que al rio Ebro estaba próximo 
a desbordarse y que, según noticias recibi
das de Zaragosa y Fayón, seguía aumentan
do el nivel de las agua» de Una manera alar-
manto. 

Al nilsmo tiempo daba cuenta dicho ayu
dante que caréela por completo de elementos 
de auxilio. ' 

El comandanta da marina da esta demar-
«aoión, don Teodoro Pou. celebró durante 
el dia varías conferencias oon Tortosa y , de 
común acuerdo con el comandante del con
tratorpedero "Osado", dispuso la salida de 
ua oüclol, un contramaestre, un cabo de 
mar y veinte marineros para que ae trasla
dasen a Tortosa por s( fueran precisos sus 
servicios. i - * t / ^ ^ M 

El presidente ds la Junta de salvamento 
da náufragos, el Ingeniero ssflor Membrlllara, 
ha puesto a disposición ds loa autoridades de 
marina todo el material que dicha Saciedad 
posee, el cual está dispuesto para aer tras
ladado en tren especial para Tortosa o p a n 
algún pueblo di» aquella comarca en caso 
de ser reclamado. 

— 8e enouanlra ea esta don Joaquín Echa 
gQe. comisarlo regio para Ig rsprfsMn de! 
contrabando. 

• : — ^ 

'— La Comisión provincial anunsta al saos 
« u n o p a n proveer las vaoantas da a M M 
civil sn propiedad 7 suplanta da la ComM4| 
mixta. 

— Ba al OobJarno stvU itaa faedllad* H 
slguiaxita ootat 

"Ss han dado por lerodpadaa las 
olouea vertfloadaa en loa Ayuntamlentoá i{ 
Beolfallet 7 UUdecona. 7 hoWéadoa* 
algunas irregularidades, sa ha pasado al 
to da oi¿ipa «l^Jp^aado da Tortosa." 

El corresponsal. 

apa 
En la Eseuala munlaital da Apraadlce^ 

disertaron loa ssflores Barnadas 7 Aranagi 
7 rsallsaron varios sxperlmsntoa «obra e 
aira liquido 7 1* soldadura autógena. Asia 
tieron al acto distinguidas personalidades ] 
numerosos discípulo» de la referljla aaonelaw 

— Están ultimándose las gestiones pan 
proceder a la construcción ds nuevas ace« 
ras en las callas del Camino de Salou 7 d* 
la Misericordia. 

—• En al teatro Circo ss celebrar* ma< 
nana un "matlnéa dsotiant" da oaráetet 
banéfioo. 

—1 Ra ocurrido un amago da Inaandio e« 
una casa da vecindad de la colla da SaB 
Prandaoo, siendo el fuego» dominado pof 
varios vcoiao» de la indicada vivienda, ata 
tener que lamentar pérdidas de considera* 
ellB. 

— Sn el campo de Juogo del Camino d« 
Alelxar moflana ae celebrará un partido d« 
rootball entre loa equipo» Reus peportln 
7 F. G. Artiguen», de Badalona. Por la ma
lsana, en el campo de Juego del Cotolunya 
Nova, jugarán loa teame Reserva Reus De« 
partíu 7 el primero de Reus Sport. 

— Por to Junto da Extinción ds lo Alen* 
dlddad está organizándose uno función ea 
el teatro Fortuny o an de recaudar fooJo» 
p a n adquirir ropas paro familia» necesita* 
daa, celebrando la fiesta del Nadal del Po
bre. 

— Ha sido alquilado al Banoo Urquljé 
Catalán el iooal da la Plazo Prlm. esquino a 
la calle de Llovera, asegurándose que pres
to di cha caso b anearlo abrirá una sucursal 
en esto ciudad en el indicado edificio. 

—• Bu lo Administración de Contribución 
nea está prooediéndose al cabro, ea segun
do 7 último periodo voluntario, de los re
cibos del actual trimestre de pago» al Es-

r - Una olla personalidad militar ha en
viado uno atenta carta a! teniente de alcal
de de este Aynntsmien'o señor Huguet SIH 
plioáadole retire la dimisión q-a de dicho 
cargo tiene presentada por motivos de de-
Bcadeea. 

— Vorioa detallistas- da carne anuncian 
uno -rebajo en el precio. Astualmcnta «t 
vende a I'ÜO pesetas los ""400 gramo». 

•XíJlD BÉMAt ^ ' corresponsal. 

• ^ | LERIDA 
El Jefe de Obras públicas de esta pro* 

vínola, don José María Ortega, ha recibido 
una comunicación del Consejo provincial d» 
Fomento dándole cuenta del acuerdo lomado 
por unanimidad de su reconocimiento por W 
obraa 7 mejoras qus introduce en las carra* 
teras da esta provínola 7 el interés que vlenl 
demostnndo p a n su Sonservaelón desde qns 
ocupa el cargo de Ingeniero Jefe. 

— Se está procediendo activamente a l * 
variación del í r a a d o del troso de enlacé 
de la oarreten de Fllx, en el puente sobré 
el rio Segre, mejora qus, según so puede val 
yo de una manen deflnitiva, resolverá eó< 
modamente lo qus eoa tanta Interéa t e a l » 
aoUaHado las entidades de Lérldai. rorntaf 
da I A Bórdela, Ayuntamiento de esta e f 
pltal y pueblos eomarconos. 

El eorresponsal. 
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A N U N C I O S 
S E j l O R ñ S : f Para el fluio blanco, 

•naxas enfermedn-
como artntreate 
a aS anUMptlco 0B6ILL9 BGETICa DE BDSPHf I B a r o a l o n a «» 

X » l 4 r o t i o O. IS—43 

T E R R E N O E N V E N T A 
dividicjo en SOLARSS desde 75 m.s 
eQui val entes a 2 ,000 PASwiUOS ' 

G R A N P O R V E N I R - B I E N S I T U A D O S - P I E T R A N V I A 

PRECIOS: O O , T ' O y © O céntimos de peseta el palmo cuadrado 
PUBDEN VISITARSE: L O S DOMINOOS D S D I E Z A UNA 

O A L L B Ü E ) F » B 1 3 R O I V , n ú m e r o S S G 

« T E R M I N O M U N I C I P A L . D E D A R C F L O N A > 
f . . » . - t . *. »..«-->.•*.-»..« J , J , A . A . , « . ,*. >>. A A !• A A J.A A A t*i iti / l'T VTT Va**T W W WT V V "ff • V T " ' V W V W . 

ESTE LIBIO SE OISTBIBOYE S T 
jMeseilA poseer mte exlraflo y mlaterloao podor. ane encanta 7 (aeclna a los hombrea T a laa mnieres. Influye en 

nu pnruamientoB, dlrlire «na dweua y oí hace duoRoa de cualquier ittuación? La vklaettá llena do nedncclón para loa 
que dominan loa •ecrwUin do la Infloeucla hipnótica y para loa que desarrollan su poder ma^nérleo. 

Podéis aprender roaotros xniAmos A carar las enfermedadee t corregir les vlcioa pin medicina alg^ma. ganarla 
amlstAd y el amor da los deraAs. aumentar vuestros recursos, satisfacer vuestras ambiciones, rechaxar los fastidios 7 
las pcnaa de vuestro corazón, acrecentar la memoria, vencer los apuros de la vida y fortalecer el espíritu mairnético, 
qne os tiermlciri salvar todas los obstácaloe en beneficio de vuestro interés. 

Podéis Imponer vuestra InAuanda InstantAneamente, con la prontitud del rayo, a las demis personas, adonnecc-
ros o adormecer a otros a onalgnler hora del día o de Is noche, suprimir los dolores y sufrimientos. Nuestro libro 

LA FILOSOFIA DK LA IAFLUENC1A PEESONAL expltea detenidamente el 
medio de adquirir este poder y la manera de ntlllsarln ventajosamente en la 
«ida. EstA aprobado por al Olere, los magistrados, los médicos y loa honihras 
le neRrncios. aun por las personalidad^ 
mundanas femeninas. Es útil a todos y no 
eoesta nada; lo distribolmos rratis para dar 
• conocer al público nuestra Institución. 
Escribid hoy mismo pidiéndolo al S A O B 
1N « T i T IJ T K O F S C I B N e K i 
< « o . . . 3 « . F . t »¿e de l'lsly, 9. Paria 
(Franela. Incluyendo, al lo deseéis, altrnnrts 
sellos do Correo de vuestro pala para ayo-
dar en los gastos de porte y do expedición. 
E l franqueo de una carta para Francia es 
de cuarenta céntimos. 

A P O P L E J I A ( F c r í d u r a ) 
— P A R A L I S I S — • 

Anrlsa de pecha, Vejez prsmatara y demás ehfermedados 
orlglnodos por la Arterlosaolsrosis e Hlpertonitión. ae oaran 
da un modo perfecto y radical y a* evitan por completp lomando 

R U O L 
C.OJ s íntomas precursores de estas enfermedades: dolores da 

tebeza, rampa o calambres, eumbldos de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, oahldos (desmayos), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter, 
congestiones, hemorragias, oarlces. ttbtores en la espalda, 
debilidad, ele., desaparecen con rapldei usando B n o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios países; suprime 
Apeligro de ser oletima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodieio-
»os se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejori» 
n>sta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una 
wistenci» larga con una salud envidiable. 

VENTA: Segal*,. Rambla de las Flores, 14, B a r c t k m í . ir 
"Pnncipale* farmacias de España, Portugal y América. 

A V I S O S 

La Mutual 
Ajrriooia de Propietarios s. A. pan» 
la ezsrpcaióu do Letrir.iis'. fíe re
ciben «vtsns. Central. Paxeo San 
Juan. 80. 1.* Teléfono ISíSá. P.— 
Sucuraaie-: Paseo San Juuu.KV nra 
Tfiéf no SOS/ .. Coeilo. 168, Teléfo-
noJOW 8. K'ancac-i Gmer 58. Ora
da. Carratera Baus 13l>. 1." 

N f i U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
«JURA PKül'tíCrA 

•n tudas sus lurma* v pdade.--
con ei nnioó y acreditado tra

tamiento excluslTo ael 
Dr. Gallego 
t S . C o n d e d e l Asa l to , Ih 

Consulta 5 ptas.i De S a 8 
Plama Universidad, 1, %.' 

Otiauffeurs 
EnaeARoza rápida y económica 

doy lecciones rtla y noeno. Prftctl 
oa mecAolcaa. TanUrantana, 2. 

CURACION PERFECTA DE LA 

6 0 6 S I F I L I S 
P U R G A C I O N E S 
OOTA MILITAR, ÚLCERAS, «te. 
«a 10 a II dias. - Dirigirse al Anti
guo COB8ÜLTORI0 CUNIOO-
Bambl» Caualctas, 13—De 10 a 1 y 
t a S.-OonsnlU t ptss.—KsfMlal 10 
J5brerosJ^gtM^^MtlvojMteI0j^ 

Q n nooiaiLi tabana con caballero 
O l l a . Bno. ASUNTOS y ENCAküOS 
atrio».-Calle Talkr», 30, I.', Sr. Badia. 

maiEs SEGSET9S 
V a n é r a p S l l l l l a - Plol 
Bamtua. Llano Bogueria, a. 
clínica entre callas Hospi

tal y san Pabio, 
Consnlta de >« | j v asta1 
Trata mlon tos «snoclales para 

loras 10 roí 

l a v e s t i g a c i o n e s p r i v a d a s 
familiares y particulares. TAUSTE. 
Avlñó. número 12. 

PÜRGACI0NE8 -WS 
sífilis 

con lós medicamentos especiales de 
La Inglesa ' " • ^ d í ' 1 ' 

Reclutas 
y todos los que estela sajelo» «I 
servicio militar. El necesítala 
resolver aUrnna duda relaciona 
da con la QUINTA acudid boy 
mismo al coffs«ullat- lo c í 
v ico mliltrvi*. C a r m e n . 
núm f4. t»f^»l..«l« » t S 
y seréis inmodiatamente servi

dos.—Consnlia; 6 pesetas. _ 

l a r e g l a s o s p e a d í d a 
r*«^areceeQS effulds coa t;ii(i(iraa 
.Doi.«3- ÜK PBOT'ICAI'BONATO 
ilItíKHO. Curan anemia, debilidad. 
Probar una cajal — s o l a poseías. 
Betraift. Rambla Plorea 1-t. 
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A H O G O 
Curación du. «Iio.-u ,oIec). BlrtlR. 
cuaaaacio. bronquitis, tov v bus 
causas por un nueru lisien a Tr»-
taralento ein-ciat de ir tiau. Doc
tor intlch. Virtii.ii de l i j media a 
ly media. Palay o 7-l.,oratl8úo3«4 

E C D P ü E O S 

y e o l o e a e i o Q e s 

Chofer mecánico 
Oesea colocación, eapeclalldad coche 
Ford reparto, 'l'ravcaera. 133.' i.* 

Zapatoneros 
Paitan oficíalos para escarpín. Calle 
Verdi númoro 2$, QracU. 8 
FALTAN iprendUus para pañuelos 
calndo». Arco da la I-erdlx, nrt-
mero », l.» (Juiuo Baja 3. I'odroj 

CHICA ' 
da 14 a 1* «nos se oeceslla para 
trabajo fácil. Horas de 1 a «, 
Calla da Borren. 84. 4.». 
CASA partlcnlar orrece buena h«-
bttacldn con loda asistencia a se
ñora artista o matrimonio. Precio 
módico. Asalto, 5?, J.», 

CAJAS PARA FARMACIA 
Fallan onclalas y medio onclalas. 
Calla Virgen da Oracia, SO (de
trás del teatro Bosque). 
Oficialas para cajas 
de cartón, pueden 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
Cantonales MOYA 

S. A. Sagués, 2 y 4 esq.Travesera 
l l E s l a casa p e m e j o r 
p a g a l l T r a b a j o c o n t i n u o . 

M a p p o q a i n e p í a 
oSclalea y medio oficiales de ambos 
«eioa,so neensitan. buouos iornalús. 
Valencia. 21». 

Aprendices 
Lltójrraiiis y tlpú^raloa qa-; cono?. 
cnneloQclo. RA necesliMU. —Calla 
Mallorca, número 191 bajos. 

do blanco, QMO sopa zurcir, un día 
cada semana. «Torre Vlctorlua». — 
Callo Cnyis. entre Gnnduxer e Indus 
tria (BonanovA). 

SASTRE 
Necesita medio onclalas j medio 
oflclaies y aprendím. — Plaxa 
de Medlnacell. 1, ».« 

aprendices. Borren, 81, ebanistería 
ZAPATEROS 

Faltan buenos montadores. Cerde-
na, 70, tlbrlca de calzado, y LIull, 
número 17. 

EBANISTAS 
filian. — Calla de Homanliu, 70, 
taller (Coll-Blancb). 
SS NECESITA repartidor prospec
tos, que sea mayor de edad. Calle 
de la Taplncrls JO, tapalcrla. 

SE NECESITAN 
cblcas plegadoras. — Calle de Se-
pülved», número lS7._baJos; 
- SASTRE 
Falún cOclala, niedlo oBclals y 
aprendlta. Luna, i , principal. 1.» 
~ SASTRE 
Falta oOclal (mercería vUda Ra-
venlós). — Trafalgar. 7. 
~ SASTRE 
Faltan oflclala y aprendiz!, tra
bajo todo el ano. — Calla da la 
Diputación, 1S», <.•• t.« 

GRANOS - ACNES 
PICORES 

Acnés, granos, rojeces, picores ton 
los euaemLgos • muerte de la 
belleza. Quien, cualquiera de am
bos sexos no quisiera tener un 
cutís enTidiahle y una piel enlero-
manto limpia. Un buen color del 
rostro es siempre 1A señal de una 
sangre pura y sin obstrucciones, 
de un tubo digestivo bien sano y 
bien libre y do una assimila-
cion bien normaL Gracias al 

D e p u r a t i v o 

R í c h e l e t 
todo el mundo puede ponerse 
definitivamente al abrigo de los 
eczemas, acnes, forúnculos, syco-
sls, enfermedades del cuero ca
belludo; úlceras, llagas, varicosas, 
etc. La acción ds este maravilloso 
depurativo que limpia la sangre 
de estos vicios regenera los tejidos 
epidérmicos y suprime en poco 
tiempo tas lesiones mas ancianas 
las purulencias, sarpullidos secos 
rojeces, etc., etc.. refraclorlos a 
todos los tratamientos anteriores. 
Fl depurativo Ríchelet se impone 
ademas en el tratamiento de las 
manifestaciones Inlemas delartri-
tismo cuya suerte eslá unida a ta 
masa sanguínea. Iteumatismos.do-
lores. gota, enfisema, varices, flebi-
tÍs,coDgesUones.artcrlo-escIerosls, 

Csds frasea sa aeenpsfisdo de oa fo-
UetolUastndo. DsvsoUi en todnlu 
bcaatt Psrmsrias y Drocaerlu. La
boratorio L. RICHELET, de Ŝ bn, 
nw da Mfert, B ĉoa (Fnada). 

Jaaas ha fracasado 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
meaianteoi nuevo •*PIi•D|?I¡'PT,, üste como-
vendale americano r t l t r C U l do y prac
tico aparato eiastlco Aln resurtes, que se amolda 
al cuerpo ci mo un guatit"- no adolece dp loa da* 
fectus do los sistemas franceses, superándoles «a 
calldai}, comodldud y en los resultadosDosltiros 
de contención y curación rtdical de la bernia .que
bradura). .\poo ptas. se recalan al que demuestre lo 

contrario. No comprar nlnirOa otro vendaje ni braíiieru alu antea ver y 
ensayar este maravilloso aparato. BNSAYOS OBaTIS: da » a 1 y de 3 a X 
Casa pal ,Al). — Calle Anchi, 14 í iuaw » la iB.esla de la Merced). 

SASTRE 
Palta onclal (mercería viuda Ra-
ventós). — Trafslrar, 7. 
EBANISTAS i Falta un OOclal para 
muebles da despacho j otro para 
cómodas (para fuera). — Calla 
Carúera, 17, ».•, t.« De 7 a g. 

APRENDIZ PANADERO * 
da 1S a 17 anos, comer y dormir 
en la casa. Inútil sin buenos In
formes. EscudUlers, 11, tienda. 

SASTRE ~ * 
3a nereslla medio onclala r apren» 
dlza. Pasaje del Crédito. S, f.» i 

ENOUADERNACION 
Paitan aprendices j aprendlsal̂  
Galla de las Corles. 49»^ J 

MARCADOR 
muy príctleo. falla. — Calla 
vniarroel, 17, Imprenta. 

ForJ ador 
Joven con buena' roferenelas, ao ofra 
ce para dentro o fuera de U capital. 
D.H. Eseadlllers Blanch»,». 1/ 

M O Z O 
Se ofrece con buenas referencias y 
fianza. EscudUlers Blanchs, 8,1.* 
M u t a v para lavar botellas, M 
m u j e r necesita. - (Jalla da 
C'lrés. número II, lllocborleteria) 
C o neeoslta boens maquinista 

para coser cajas de cartón. — 
Carretas, númeTO 76, Puerta 6 

F a l t a c a j i s t a r e m e n d i s t á 
que aporte alero de clientela Intera-
sari en el nesoclo. Ksc. T76S Rambla 
Floras. 16, anunclog. 
. W Q a 4 " n A s" noceslta medio 
O S E B I I X oficial, medio oficia 
la y pantalonera. Calle del Carmen, 
número 13, principal, í.* 

V E N T A S 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
Casa PEDA K1 «-squiua a la central: u C n J i , ü l Rda. 3. Pl>b>. 
S o c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

Operesclonots o n f l t s c a » 

MUEBLES 
a p l a z o s s i n fiador 

Calla a» S.illa Ai-a. ufnnero H 
CAREONERM 

se vende. — Uazón: Calla da 
Vista Alegre, número 17. 

Fonógrafo 
superior con discos vendo a mitad 
de gu preci'i. Maritant. 45. I.*. •>.* 

L a c a s T d e c o m p r a - v e n t a 
hace liquidación do toda clase de ro-
Sas y calzado, precios nunca vistas. 

an Pablo. 97. ju nto a la Iglesia. 

Bicictetas 
Precio increíble. Aragón. 829 

" V E H X T JD O 
trates y sabanes usados, buen uso 
precios baratísimos. Calla san ra 
Olo. IJC. principal. I. ' 

^ _ _ a ̂  Cúrase en 10 ml-

baU»ro.-Asalto, 16, Farm.*—Barna. 
DnaCasu decomld isrn buen 
Darpuatoaesarria.se tras-

Casa, h.: Casa M n r U n Ba
lda Cervantes. 7- 1 
OANGA 

Se venda motor eléctrico í caba
llos, casi nuevo. — Hiera de b«» 
Mlyuel, 35, llends (Oracia». 

http://Darpuatoaesarria.se
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EL MÉDICO 
DELOS 

PIES 

Un paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arene, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantóneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
dré usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. A. 
Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

« - A . £=* X J D O ce 

G U I A IE 

R E M E D I O MILAGROSO» 

NINGUN REMED O 
conocido hasta hoy ha obte

nido tantas curas en España 
ni en el Extranjero como el 

EL OJO DElAVERDAD MARAVILLOSO 

DEPURATIVO RUBI 
Herpes, eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 
fon nculos. manchas de la piel, .orzuelos, mal de ojos, grat.os 
de todas clases, erupciones, llagas, varices (llagas en las pier
nas), fístulas, hemorroides, arteriocsclerosis, vicios de la san
gre, dolores reumáticos y nerviosos, gota, sífilis, etc, «1c. 

P u r i f i c a y r e g e n c i a l a s a n g r e 

U n so lo f rasco basta p a r a c o n v e n c e r s e 

POMADA RUBIÓ. • Auxiliar poderoso y necesario 

De venta en lodaa partee. Dep. PEREZ MARTIN j C . \ Madrid-Barcelona 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
acuita tuda ciase da c<mprai>. 
venus y traspasos de eslablecl-

mlentoa y eomerclus. 
[ t m m i , 1 1 BisaDlPs, 21. eoíslD 

Teiéfoiio 13.1 A 
P p í n a H n P í » con bnenaclien-

•neva, por 3,M0 ptas. ;e vende. 
Litografía r T V Z ^ l : 
Torre en Horta •?CÜT(; 
•i platos. Precio 'S OCO pía., hay hto. 
- I "<""»T'"r"f:> grande se ai-

' qiir.a o vende-
Hfrkrnrk (>><wiia) m ra. 

m M r r n g a ae vende. 
A t i f n c de pequeño ciiladra|<'a 

tV^O casi ocevnaze venden. 
Lechep' fa S . * * ^ 
Todos a cumprnr y venaer bleu a 
la Casa nautin. — Cervantes. 1 

j aigantes, 2 
Para mfts noticias consúltase núes 
iras pizarras en la callo Olgant«< 

B i c i c l e t a 
Se vende, nueva. — Calle de 
Vuntarer, 7, portería. 

Casa de comidas Z u ü 
de son Martin, se traspasa. Hay 
affua.e.ectrlcidad y entresue:o 
K.: Martin Bajada Ce: va alea t 

T r a s p a s o » » 
Desea comprar o tras

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Grandes rebajas 
Fonógrafo con discos 

a 95 pesetas 
Calle de la Boquería^ núm ero 4' 

¡Negocio 
I se traspasa por <.000pta. a. 

cerca Rambla 
camas 

.qm 
|ler. M dnros. Casa Martin.-

Cervames ~ cerca Ei Uolsin. 

A MAS UTIL Precio: 2 pesetas 

B e r r a e h o s 
Vuestra borrachera puede desapa
recer en el acto, si tnmal< una taza 
•IO eaffi con dos cucharadas del 
L i c o r L a v I d . El vicio a las bebi
das mcoliúliuas se os quitará para 
Hiemp-e. si usáis loa Polvo** 
i -avid. 

Nlnvunu de patos medlc-imentoa 
e» verluiüclal para la salud. 

En un aflo les liemos quitado el 
vicio de b>'ber, a mas de o o o 
b o r r a c h o s . 

D • renta: »ra. viada de Alslna.-
fnsale del Créllto 4. Barcelona. 

Morlpn " lilla nFc.'8lta por' 
niOUI C terla.- R. casa M a r 
Sin. Balada Cervantes. 7. 

t'O OA i -» f — r . ^ ^ <_•-
l a n c l a de l a e;- . lermeilu-

dett <fa l a nlf lez 
Se componen de substancias de ac
ción suave y grato sabor, preferidas 

por los mejores prlctleos 
pT«cn Madres " T ^ : 
lianza en sus virtndea euratlvaa. Pro 
bar INFANTINAS nna vea no 

abandonarlas lamia 
INFANTINA n.« 1 para los 6 prime

ros mesee. -
INFANTINA n.* 2desdel metesen 

adelante. 
Véase prospecto. Scgalá. Rambla Fio 

ree, 14. Calila nna peseta. 

e e v e n d e 
con Meto pisos. Alquiles. 125 pta 
Vordailera ganan. K.: C4ea Mar
tin. Cervantes, 7 cerca Bolsín. 
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& O i L A R £ S 
alquilor l i pesetas mes, 8 afioa. 
palmivi Calle del Maa. ÍO CoU Blanoh, 

S T n r r n o « Q S - N ° U 3 
l u í i do vas. muy bien si' 

¡.•lada» uraien veuaar toda 
mutaá o separad;!». — Cas* 
MARTIN, amada Cervanta* a 

nue-
San Co vrantla ana cafetera Rltro ni 

5 8 V c D u l va. 4 liuoa. Razón: S 
Antonio Abail. 3L. bar. 

B i e i c l e l a v e n á o ^ - » , ^ 
loria, jnnto calle Claris. 8 

C n :Ü mejor dei Puebio Se«8 
CiU se traspasa por 4.500 ptas 
tienda «lecomeallbies i><>rde8-
Rracla de familia.— (.. Martín. 
Balada. Cervantes nüiuero 1. 

BASCULAS 
de 100. 200, .TOO, 400 y 500 kilos, B pre
cios do verdadera ocasión. Almaxo-
nes.Casollaa. Urgol, 3» y 34. 

Espaciosa' ra dnapacbo 
có'i té.éiolio. c«lef»c«lóa c 
de Oa&o en lo mejor de Barce
lona se alquila- It.: Casu Mar
tin. Balad.: Cervantes. T 

C a m i ó n 
Primera marca francesa, rondo bara-
tblmo con tuJo y bien equipado. Pa
seo i'njadas, nunoro &. Garage, fren 
te al Paíqwe- " " 

J P.S. al-
> t — ^uiler » por 
IÍ.5W) P'ia. vende. — B.ic.iBa 
M a r t i n , ualaaa Cervnntea. 7 
y Oiganles. 2 

I P e l u q u e r í a a V e r 

B A R T E R M H N 
E ^ C U O i r . : . E 9 . » * 

Se sirven cribiertos a S'DO pesetas con 
vino, postres y café. Probadlo y os 
convencereis. Todos los «Has do 13 a 8 
mañano y de8 a 10 noche. i 

Discos nuevos 
Stracciari • Lázaro 
Barrientos Piccaíuga 

Fonógrafos a 58 pesetas 
Callo de la Boqueria, ndmero 47 

R E U |\fl ñ 
T TODA CLASE DK DOLOR 

6e cara radicalmente usando la 
A K l a a i n d P a r r l o l , de nso ex
terna. Pruébelo iln vacilar on mo
mento y sa convencerá do su maravi
llosa curación. — Venta: Ka Centros 
de específicos y farmacias. Depósito 
general: Plaza Santa. Ana, 25. fann. 

A lmacén propio para etuü 
qnler 1BJMIXÍ« ve traspasa 

bien -dmado Casa Marti. 
Cerf antes. 7. cerca el l!o!«ín.n 

G p a m o f ó n . 
v**nfl" p " 

l O O p e s e t a s 
üegaiu ID piezas y una oajs 
de asruisR verlo y olno es com 

prarb. Tallera 18 

M e r c e r í a ^ " Q U » 
vivienda Jardia se trasp- Casa 
Martin. Cervantes. 7. ce. Bolsín 

D i s c o s dobles 
O O E O N 

a 6'50 P t a s . 
i Gran Stockaelegii. Repa-
í ración económica de fonó

grafos. Discos osado» M 
1 cambian por nuevos. — 
, Tallers, núm. 16. 

B i c i c l e t a 
Man tai madera vendo. 
San Antonio, t6-

• Ronda da 

B i c i c l e t a 
vendo barata. — Calle Campo Barra
do, número 3. 

f v f í t n f a venta al detall y 
U r a n j d mayor 800 litros 
dia, cocha de reparto, alqnilar 
100 ptas. se vende por 18,000. — 
Martin, Corvantes, 7, c Bolsín 

QANQAi comestlbiei, buena vlvisn-
da, 8,000 po. R. Rol?, 4, tleod». 
CAKQAi Comestibles, Oa porvenir, 
Jurdln f vlrlenda, 30 ds. cajón, a 
prueba. Ra zúa: Bolg, 4, U«nda._ 
tOJO, PAYESES FORASTEROSI 
vendo en al mercado tan Andrés 
dos paradas Juntas ds frotas y 
verduras. Radas, 11, 1.*, 1.» 

Verdadera ganga 
Solares an Vlladíoaos, de ma»-
nlflco panorama, vüia y Arboles 
fruíale", desde 15 céndraos pal
mo al contado y a plazos de 
cuatro aQDs.—Razón: Comercio, BTSIH. B4, principal I.* y Piaaa 
del Morcado, ti. pral. (Clotr 

E 3 1 L . O T - A . 
de fútbol, jerseya, pantalunos, me
dias . rodilleras, tobilleras defensas 
calla Santa Ana. « . Barna. ^ 

Vendo gran bar 
Ídos pisos Enwuieba buen negada, 

aratlslrao facilidades pago Razón 
Aribao- 56, colmado. 

— itmmi • mit t&K*¿3am 
P09Pa »»lAda y legumbres 
I Coba cocidas en tusancae, 
4,000 pesetas, es ganga. C e s a 
•'-ar-tin, Cervantes. 7, cerca 

Bolsín. 

flüQÜIkE^ES 

f a c j i torra per a ucgw txce-
manluais. Carrer wgarulaa. 44. 
8a nt Oarvttai. : 

Torres para alqnDar 
«n Saas,- TMteD «oBStrmdas ds bajos 
I \ Iso. Calle (^at¡ Oa. l i . i>U <W tn*>-
vla».-Vlaiatoa: DeKjajL 

CEDO 
babltacIóQ s todo estar • sói* a 
dormir. Calla Avlfló. t«. ».» 

HABITAOION 
para dos «migo», balcón calla. — 
Ponicnta, l», antreaiiala, 1.» 

Se alquila tienda 
Jnnto mascado Boqueria. Basóm Pa
saje Virreina. 18. i.oüana. 

Se desea ™¿£*0 
linlnardó. hasta H0 pías, alqol-
lor. Casa Martin. Corvante», 
.-arca Kl Bobfn. 

f * a A n dos habitaciones con o t IB 
v - C U O niaehtoB, Calla la üaióo, 
mira. 6. S.*, S* horas do 1 aSy7 a $. 

Senara con hija 
bítadón inodeata sin mueblas, d. eo-
dn. (.'orea Barna.Escribir Diluvia 467 

SE CEDE 
local para el resguardo da una 
tartana. — Razón: Calla ds Bsa 
CU-rconte. 8, tienda. 
CEDO babltaeWa para ratMüsro. 
•endlzabtf, nOmero 10, t . ; <• 

Q f t l a r A ^ a plazos y ai contado 
O t J I c l l C O eD santa Colonia, a 
25 pras. sitio Inmejorable. Rasón: ca
lla San Antonio de Padoa, ü, entre
suelo, entre Cadena y San Jerónimo 

BCLftR 
vendo en Orada, buena ocasión, 
a r«0 el palmo. — Razón: San 
Luis, 7, portarla (Gracia). 

H U E S P E D E S 

EN FAMILIA 
admito 1 ó S amigos a todo estar. 
Ronda da Saa Antonio, 1, ».» 

CABALLERO 
a todo estar. — Calla de San 
Pablo, 71 bU, ».•, !-• 

PARA 1 ó I Obraros hablt. b. t, 
o todo estar, I a. Oaví, i l». le* 
charfa, carca la* Aranas i hoy dt 
r a 7 y mañana todo el día 

BAB " E L PlíTAKO'1 
Giar ls , 1 0 4 : : Provenza . SOS 

CUBIERTOS E C O I K l l i i e O S 
Y _ A B 0 N 0 ^ 

PENSIÓN ' -^o' • •yi"CA 
Abonos semanales . . . . 17 ptaa 
Toda pensión . . . . . . 9 » 

Taplnería, 83. BAR GARRIDO 
HUESPEDES a todo estar, lo pé* 
setal semanales; lólo comer, l « 
y Sí'SO. —- Platería. 17. _ 

C h o c ó l a t e p í a 
d a l P a r r o o o r r l l — Paseo de te 
Aduana, II , esquina Rech.-Be da» 
sea matrimonio o dos amigos toda 
osear, desda l a s pesetas al mas. 

Se desean 1 o S Jóvenes a todo astat 
p. mód. San Ramón, 6, principal. 

Q-n desea liuésp. o ceda hablb 
O í a . md. Tallers, 30,1.° 6r. Badí* 

Bonita habitación 
todo estar para matrimonio o tM 
malgoa. Baimae. 88, entreanelo, 1̂  

C A S A PAJMIi . IAR 
todo estar SO pesetas semana. - Calla 
de Lladók, ndroejo 8̂  8.'̂  l , ' | [ . 

S I H V I E J i T E S 

I S i r v i e n t a s I 
i ¿Queréis colocaros..? 
IHrigiraa a la Casa MARTIN, en
trada por la calle Gigantas. I — 

[Seriedad y raplde». 

¿ D e s e a V á . n n a b u e n a 
s i r v i e n t a ? ^ I^&i i t 
Entrada por la calle Olgantas t 

P É R D I D A S 

Se p e r d i ó e l s á b a d o , 
día ii, »n loa alrededores del Palada 
Real una ptirrita color «suela oscnrV 
pelo erUpad i. Se cr.-.tliicíirá sa devo-
loclóu Porra Ollpll, Las Corta. ,1 
E l d o n ú ü s o p o r la^ t a r d o 
•* perdió porro loto atienda por CA-
RCsO, na gratiíicard eu devolución. 
R.izón: Mr.de-in Studl Pelilcér. Ron
da Saa Pablo. 16, íotograíia. 

S e p e r d i ó 
ayer día 30, un mocodoru de plata 
<l«Hle la rallo Ksava San Pranelwo, 
J laxa Real, Arólas, Ramblas y Bo-
quiíria. se fe-iatifmar.i su devolñclóB 
coa 50 pt«.—ÜOJI Fcancjico. 30, l . ' * ' 

SANTO DE HOT — Santos Eloy, Simón Clrcoeo, Caeiano, Crcislno y Ediglo y santas Cindlda y Natalia 
Cnarto irengnaate • las lODde la mafiana, en Virgo 

Sala el Sol a las C-57 mañana. - Se pone a las 4-a tarde. - Sale la Luna a las IPÓT noche. - Se pona a la^iról .anra"^ 

Marítimas 
Noviembre 90.—Embarcaolonas llegados hoy 

De U mar, vapor "Canosa", con pescada. 
De Valencia, Tapoc "Canalejas" «on car

go general y pasaje. 
De Lás'l 'alaus, vapor "Iturrl Gorrl", eon 

cargo de írutas. 
De Palamós, vapor "Ampurdanés", eon 

cargo general. 
De Ibia, vapor correo "Balear", con oar-

go general y 10 pasajeros. 

De Amsterdam y escalas, vapor holandés 
"Fauna", con cargo general. 

De Mahfln, vapor correo "Mahón". con 
cargo general y 18 pasajeros. 

De Torrsvleja, balandra "María Jlmínea", 
coa sal. 

De Palma, vapor "Ballver", con ganado. 
Ds Newcaslle. vapor holandés "Adonis", 

con 1,588 toneladas carbón a J . Bafiols j 
Compañía. 

De Hambnrgo y escalas, vapor alcm&ñ 
"Alicante", con cargo general. 

De Génova, vapor Italiano "Principe di 
Udlnc", con cargó de tránsito. 

Vapor 
Vapor 

Jandrla. 
Vapor 

ola. 
Vapor 

rrlana. 
Vapor 

Yor t . 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

' Salidas 

francés "Farainan''. para Marsella. 
Italiano "Cf«* di Locos", para Ale-

feolandSs "Perscus", pira Vakn-

hoianilés "Nordsoen", pan Bu-

Inglés "Preshwaitcr", para Nuevi 

"Bcllver", pa » Palma. 
correo "Hey J ,,me tí*, para Palma. 
"Balear", para Iblza. 
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SERVICIO TELEGRÁFICO ? TELEFÚNIGD rl 

¿ P a r a l a e v a s i ó n d e 

M a t e u y N i c o l a u ? 
D E T E N C I O N E S 

Madrid. 80. 
En la ofleiM de inforinaolóa de I« presi

dencia haa facilitado esla ooU> 
"Por el personal de la brigada mdvll haa 

•ido detenidos en la ealae de Antonio JUné-
uei, Carabancbel Bajo, Joaó Martín Menén-
dea, Tomís Siles Solduoli y Alberto Maleu 
Telxldor. 

Al Tomis Salea se le han ocupado, ocul
tos en un cajón debajo de la cama, alete 
pistolas, un carluciio, sicie hojas de repues
to, 11 cajas de cápsulas 7 116 sueltas, dos 
cuchillos, un punOal, un estilete, tres Uo-
ternas eléctrica». 700 pssstaa «a billetes, 
dos planos de la Cárcel Modelo 7 una faotu-
ra ds una moloclcicts. marea NeuTlIle, d,e 
seis oaballos.de fuerza. 

Estos sujetos eran los encargados, en 
' unión de otros, que ta persiguen, de ftet-
UUr la evasión de la cárcel de los presos 
Nloolau y Matcu." J 

U n a c a r t a d e l e x d i r e c t o r 

d e S e g u r i d a d 
Madrid. JO. 

H ex director de Seguridad don Carlos 
Blanco publica una carta en los perlódieos 
tratando del asueto relatlro a ¡a detención 

[del «x habiiiladu de loa íunciocarios de yi-
gilanela aefior Fernándes Osrcio. 

Piguran en eila los HgaJ*Bles pirra-
I los: JwsMSS' 

"Ro me pioponno mantener inútiles di4-
| lagos con lo» que pueden suponer qus laa 
1 etponsaliilldades se eladen gralnUaincD'e 
con protestas e Insidia». 

Tengo un concepto auaso modesto, pero 
sais elevado de mi mismo, para no seguir 

[este camino. ? v ¡i 
4.No es Algo que está subjuuiee" Pues 

l io que hay que decir o alegar, que «e prae-
|t>e «ote el respeo^xo Jues 7 ante el del 
I distrito del Hospicio de esta eorte, espongo 
¡por escrito de esta fecha lo que el deber 
Ime impone en reiaelóo de los fondos de) 
I Colegio de Huérfanos de los funelonarios 
Ide los cuerpos de vlgllsnela 7 seguridad 7 
-ilnlsterto de la Gobernación. 

No te trata da declaraciones, ni de tes
tigos. Se trata de tiechos comprobables eon 
documentos autánllcos por el Juagado. 

Me importa sólo hacer eoosl&r que « 1 » -
' o no responsabilidad erlmlnal contra el 
hiUtado que fa< de parte del personal 

"«l cuerpo de ^tgllanela don Agustín Per-
•íándes QarUs, a euyo fnnelonario yo re-
kJ "J.*D!ANTE nueva y reglamentarla elee-
Pion «apuesta eon urgencia 7 euya eon-
r " c u so roe'.! a Invertlgaolón gubérnatlra 
« r a proceder eon pleno ccnoeimlenlo de 
BM1?.*j10 (lue hubiera lugar, esa respon-
^oiiiaad no alcanz-, ni puede alcaniar, al 
uceso,. a 8C a;u<je en deterrniaadM 

cim 1 ,>or,íae no ••'te que íste se haga 
turUI . de " l o s I10r él ignorados, abso-
"«mente personales del oue lo» reallaa-

A u t o d e p r o c e s a m i e n t o y 

p r i s i ó n c o n t r a u n p o l i c í a 

Madrid, 9D. 
Como eonsecuenoia de las diligencias 

practicadas por el Juzgado de instnioolón 
del distrito del Congreso en el sumario In
coado por irregularidades cometidas en la 
cuenta corriente de los fondos del, Colegio 
de Huérfanos de V 'S ' ^c i a y Seguridad, el 
Jues, don Arcedlo Conde, ha diotado auto 
de procesamiento y prisión contra el ex ha-
blUlado y c i agente de policía don Agus
tín Fernández Carola. 

La resolución Judicial ya le ha sido no-
tifloada en forma al Inculpado, habiéndosele 
recibido, en eonsecuenoia, la correspon
diente declaración Indagatoria. 

I n t e r e s e s m e r c a n t i l e s 

Madrid, 80. 
XI Directorio mercantil e Industrial ha 

publicado la siguiente nota oflolosa: 
"En Tlrtud de un acuerdo adoptado en 

la última sesión celebrada por el Directo
rio mercantil e Industrial, se reunid el Co
mité ejecutivo del mtímo en el Circulo de 
ta Dnlón Mercantil. 

Después de un amplio eambio de impre
siones sobre las graves euestiones plantea
das setuahuente a ¡aa clases mercantiles e 
industriales, acord&se iniciar una activa 
oampafla eu defensa de 10» legítimos Inte
reses que representan, a euyo efecto se 
celebrarán distintos actos de aOnnaclón 7 
propagandr, tanto jen Madrid como en pro-

.e» 
Gafr Directorio se propone asimismo ce

lebrar un carso de conferencias de gran 
Interés para los comerciantes, contando ya 
con la colaboración del Instituto do He-
tonua» Sociales, el cual ha designad-n a les 
leflores G ra al so, Troncada, Ho7ue!o y San
gro, cfQienes disc.-tsrin sobre temas que 
oportunamente se darin a conocer." 

A n a r q u i s t a d e t e n i d o 

•»ta *W Madrid. 80. 
Por eonfldenelas. la policía tuvo cono

cimiento de que en la calle de la Palma 
Baja Tiría un anarquista, corresponsal del 
perlddlco "O Entregado Do Comercio",-de 
Ideas !lbertarMI|MetV 

Llámase Antonio Blasco Rey, natural de 
B'ieno^ Aires. * £ S 4 j ^ p i f l W ^ 

La policía le detuvo en su domlelilo 7 
se Incautó de varios 'paquetes de produc
tos químicos, qne obraban en poder de 
Blasco Hay: pero éste ha demostrado que 
dichos productos los tenia «n depósito eomo 
maestras gratuli»" i iS^^Sj. 

Presta el detenido, «|ue anoche ingresó 
en el Juzgado de guardia, su» servicios 
eomo practicante de Farmacia en la esta-
bTeelda en la catle de Antón Martín. 

Cuando ae le detuvo Blasco Rey exhibid 
un carnet que le acredltiba como corres
ponsal del periódico eltado. 

E n h o n o r y m e m o r i a d e 

P i y M a r g a l 1 

La Juventud Federal ba pulklloauo una 
nota ofteioaa en la que, al dar cuenta de ha
berse suspendido este aOo la IlesU cenme-
inorativa del 19 de noviembre, aniversario 
de la muerte de PI y Marga!!; agre*<i lo s i - ' 
guíente : - W M » . J f c f^Wj f tP^ ly 

"DI 29 del próximo abril eumple el cen
tenario del natalicio de aquel insigne repú-
blloo y queremos que esta fecha resulte en' 
extremo grandiosa, no sólo en Madrlu, sino 
en toda ISspaDa y en toda Europa, en toda 
Amérioa y en todo el mundo, poea^o que P l . 
y Margal 1 no sólo fué si gran fi'iV-'. r, espa-
fiol, sino el de la Humanidad. 

Ka Madrid anlldadea del caricter del Ate» 
neo CienUaoo y Literario preparan aclus pa
ra la celebración del eentenario de este na-* 
tállelo. Los federales de GIJón, los de Bar
celona, ios de Valencia, ate., ee preparad a¡ 
dar a esta Oesta todo.el esplender y toda laj 
grandeza a que se lilao acreedor el autor del 
"Las Naelonalidades". 

Esta Juventud tiene el honor de invllait 
para la organiaaolún de asios actos eu Ma
drid y en provincias * todos aquellos fede
rales y slmpaUxantes eon ei quo p..,feliz.» 
¡a decadencia de BspaSa eon la pérdida deí 
sus aolonlae. 

N i e v e 
. T R E N E S D E T E N I D O S 

Madrid, 30 ! 
A primeras horas de la noobc ha empe-

cado a nevar sobre Madrid. 
Da la sierra se reciben nólieiis de que la 

nevada es forlislma y alcanza un redio muy 
extenso. ¿ h S ^ J n ! " " I * 

En Medina del Campo lian tciililo que de-^ 
tenerse variófi trenes aíoendeiites, que He-*; 
garin a Madrid con gran. rcltaiO. • 

L a B o l s a 
Madrid. 30. ,, 

El negocio de Bolsa aa BUL» reducido qué 
estos «lias y los fondos públicos se contra-, 
tan trregularmccle subiendo Ta parlida del 
Interior 20 céntimos al cerrar a 70'26. Los 
ferroearriles acusan alza ganando los .Mi-
cantes 75 céntimos. El Rio de la PlsUt que
da a 101. 

Los francos bajan SO céntimos 7 quedan 
a ál'Sa; las libras I d a 83'97 y lo» dólares 
4 a 7'88. Los escudos portogitescs siben da 
0' t9 a 0-80. 

A s a m b l e a f e r r o v i a r i a 
i ' f S ^ l . ^ a .^.?J-*u^fc<>. 

En la Casa del Pueblo se ha ociebraUo 
una asamblea de ferroviario». Asistieron S00. 

La directiva d!ó cuenta de las gestiones 
realizadas para conseguir que la Conipa-
flta de Madrid, Zaragoza y A'icanle abone 
a los obreros mía paga extraordinaria con 
el producto del aumento del ciueo por ciento 
de la» tarifas. 



P A O . S I S á b a d o , f • da d¡»iieMÜ>r» J « 192S 

L O S MILITARES EN E L P O D E R 
Disposiciones de la "Gaceta" •- Bl trabajo a destajo dt los funcionarios públicos — 
La Junta Central del Censo •• Los recargos arancelarios - El Ateneo de Madrid 

Í el Directorio -- El presidente interino - Sobre la Conferencia Internacional del 
rabajo •< Para darse de alta en la contribución Son castigados dos funcionarios 

de la administración de jnstida 
E L PRESIDENTE 

Madrid. 30. 
V.i general Magax recibió MU nuSaiui 1* 

visita de los gi-nc-raies Ardanu, Ologuer 
Daban y Ortega j del direolor de la Casa 
de ía Moneda. 

E! seftor Martín Lizaro visitó al general 
Hermosa. 

El greneral Zaro visitó al ooron»! Nouvl-
Uas 7 un ayudante de! gobernador al seflor 
Huiz U-I Porlal. 

LA "GACETA" 
DENE8 

REALES OR-

Mídrld. 3». 
La "Uaceta" publica las siguientes dis

posiciones : 
Real orden dcclaeando que en 1» sucesivo 

tanto los arquitectos o ingenieros como los 
letrados y deniis profeslpnalea que presten 
sus servicios a los Ayuntamientos y Dipu
taciones no puedan pertenecer, como téo-
nleos, a las Empresas o Sociedades que fun
cionen a base de conecsiones o contratos oon 
dichas corporaciones, ni re alisar trabajes 
profesionales que tengan que ser aproba
dos o Inspeccionados por las mismas, con-
cediéndolM ol plaso do un mas para optar, 
en caso de Incompatibilidad, por uno u otro 
da los destinos que la motivaron. 

Otra declarando que en la real orden do 
A del mes actual, relaüv* a koras extraor
dinarias de trabajo a destajo no está Inclui
do en «1 Negociado da personal del departa
mento de Instrucción pública que babri da 
someterse a lo prefeptuado en dicha real 
orden y en la de fecha de hoy que la acla
ra o Interpreta. 

Real orden de Hacienda seBalando el car
go que deben satisfacer en al mea da di-
clcntftre tas IlquídacioBCS da derechos da 
arancel que se hagan efeottras en plata o 
billetes del Banco da España. 

Otra aeflalando las colluelonaa para la 
aplicación da los ooeflclantaa por depre
cac ión de moneda en el mes da dteiembra 
próximo. 

Otra autorizando a la administración de la 
Fábrica Nacional del Timbre para adquirir 
por gestión directa primeras materias eoa 
destino a la elaboración da tintas ealoo-
gráfleas. 

Otra ampliando h u t a el 13 da diciembre 
próximo el plaao para la admisión da Instan
cias para los ensayos do cultivo dal tabaco 
en el aflo 1 9 t i y disponiendo qus todas las 
•ollclludes se ojuülen al modalo Inserto en 
la "Gacela*' del día i.» del actual. 

Otra disponiendo se consideren COBO de
sistidas en au petición da benaflolo da la 
ley da t da mano da 1917 a don Sebastián 
Mayo! Atemany, de Mollet del VaU<» (Bar-
ce!ona). 

Real orden da Instmoclón pública dispo
niendo 8« amortice una plaza de sueldo de 
11,000 pesetas en el escalafón da catedrá
ticos numerarlos de Escuelas de Comercio, 

También publica la- "Gacela" al slgulenta 
í v i s o : 

Circular a los presidentes da laa Juntas 
provinciales resolviendo dudas y diflcullades 
surgidas para la aplicación da lo dispuesto 
en el articulo 11 de la ley electoral de S de 
agosto Ja 1907. 

MAS OE LA '• QACETA* li HO
RAS EXTRAORDINARIAS PARA 
E L TRABAJO A DESTAJO 

Madrid. 30. : -> 
La "Garete-publica boy la slgaicaí» d!«-

poslcióo: 
"En vista Je las diferentes pttticioaea que 

se elevan «1 mnectoflo, por dlallntos Hrinls-
terios. aoUoitondo se excluya a otsrtaa ofl-
craas de personal da la real orden circular 
de 6 del comente, referente a horas exlraor 
diñarlas de trabajo a destajo; 

Conalderando qua uso de loa fondamen-
tos da laa petietoaes es la existencia da 
gran trabajo,- el cual no sa puede atender 
con la labor diaria actual; 
, Considerando que la ¡dea que pnssidló a 
la reaacclón de la real orden da 10 de no
viembre sobre asistencia de loa funcionarios 
públicos a las oficinas, fuá la de conceder 
esa disminución de hora» de oO.'Ina, B¡em-; 
pre que el trabajo pendiente y las necesi
dades del servicio lo constnlleraa y que la 
ley y reglamento de fuadonarloa civiles ae 
U Administración del Balado que U asis
tencia de los funcionarlo* a laa oQcínas es 
de seis horas, como mínimum. 

S. M. el rey, Oe acuerdo oon al Oiraoto-
rlo militar, ha tenido a Mea disponer lo si
guiente, como aclaración • intepreteción de 
lag dos reales órdeoss citadas (interior
mente: 

Primero. Las horas da asistencia da lo* 
funelonarloa públicos a la oQciaa podrá aer 
la de seis Uoráa qus determina la ley y re
glamento de funcionarlos civiles, siempre 
que la acumulación da trabajo lo exija, en 
cuyo caso loa Jcfea de l ia dependencias ha
rán la propuesta oorrcspondtonl* al encar
gado uel despacho, quien resolverá según 
¡as necesidades del serviAo. a no s ^ q u e 
coa un* posible alteración é» laa j>Ia9nlaa 
de esas y oteas oficiaos del mismo Uepacte-
mento pueda alendersa al despacho sin ea-
tableeer diferencias de trabajo para los fun 
olonacio* o menor gasto. 

Segundo. En laa petioioue* por buraa 
extraordinarias da trabaja a destajo, ha de 
hacerse distinción entre funcionarlos y obra 
roa.del Estado, pues éstos deben alemprs 
asistir a sus fábrloaa, tallerea. etc., las horaa 
da Jornada laboral que marcan sus respec
tivos reglamonto*. 

Tareero. No se cursará al concederá au
torización para horas extraordinarias, del 
trabajo a Jcsiajo, gla que pravlanienU sa 
baya llagado al limite máximo de sela horas 
da trabajo ordinario qus la ley reglamento 
de fupoiooarios civiles preceptúa para estos 
o s la Jornada laboral ordinaria para el caso 
da que sean obreros." 

• ACUERDOS OE LA JUNTA CEN
TRAL DEL DENSO. 

Madrid, 30. 
La "Gaceta" pubiíoa una circular de la 

Junta Central del Cenao en la que ae co-
munlea a loa presideotes da laa Junta* pro-
vinolalea los siguiente* acuerdo*, tomado* 
por aquélla en 1* aeslóo celebrada en el día 
da ayer: 

Primero. Que «por faltar Individuo* que 
reúnan tas debidas condicione* Ipgnles nt en 

lo que reste del presente bienio ní en ei pr*« 
xlmo hasta que se organice el nuevo r á g i n a a 
deOmlivo de lo* Ayuntamiento*, formará par
te da laa Juntes munlclpalea del Consejo al 
concejal de mayor número de votos a que la 
ley electoral. ** refiere en eu articulo 11 y 
al actual atribuye el cargo de vieepraaU 
dente primero, como tampoco el aupleols de 
dicho concejal que la propia ley previene. 

Segundo. La prcsldenola de laa Junte* 
muniolpale* será desempeñada en el próxima 
bienio por el vocal de la Junta local de Re
formas Sociales a cuyo favor hablase re
caído designación rotada ea la sesión qus 
dicha Junte, conatitulda y funcionando coa 
arreglo a los preceptos legales, ha debido 
celebrarse ea 1.* de octubre. 

Caso de no haberse efentaado tal desig
nación, se procederá lo antes posible a Ua-
varia a cabo por la referida Junte local, y 
el presidente elegido aotlfioará y hará pú
blico* lo* nombramleotoa de los individuo* 
a quenas corresponda formar parte de las 
tminiclpale* del Censo ¡articulo I t de la 
ley), única funciónvque diste presidente 
llene en loe meses del presente bienio. E K 

Donde no existe Junta local de Reformas 
Sociales, la presidencia para el próximo oo-
rresponderá desde luego al Juez municipal; y 

Tercero. La constitución de tas Junlaa 
municipales, con el presidente y vocalea que 
legalmente deben actuar se realizará el día 
S de enero de 1924 (articulo 13 de la ley., 
entendiéndose que son nulaa por completa 
la* constituciones veritlcadaa con anteriori
dad a dicha fecha y cuanto» acuerdos as 
hayan adoptado en tal sesión. 

LOE RCCARQOS ARANCELA
RIOS. 

Madrid. 30. 
La "Gaceta" publica las siguientes reales 

órdenes aceros de loa recargo» araneelarlea: 
"Bo cumplimiento de lo dispuesto su el 

real decreto de 10 y real orden del 11 de 
ageste de 1980; vista la cotización de la onza 
Tro y de oro fino ea el mercado de Londres 
y al promedio en la Bolsa de Madrid de la 
libra esterlina en gira* a la vista sobre aque
lla plaza durante loa dio* 81 de octubre a 
13 de noviembre del corriente afio, ambos lu 
clualve; el rey (q. O. g.T; informado coa lo 
propuesto por esa Dirección general, ss ha 
servido disponer qus el recargo que daba co
brarse por las Aduanas en las liquidacioaes 
de los derechos correspondientes a laa ner-
candas exportadas o importadas por las mis
ma* durante el mea de diciembre próximo 
venidero, cuyo pago baya de efectuarse «a 
moneda de plata espaOoú o billetes del lian -
eo de Eapafia. en vea de hacerlo en moacua 
de oro. será de 46'39 por 100." 

"E l rey (q. D. g.) se ha aervido disponer 
que las cotizaciones que han de servir rt» 
baso durante el moa de diciembre |r,'..\! ; 
venidero para liquidar el tanto por ciento da 
recaigo a que han de estar sujeta* las nu r-
eanclas producto y procedéhte* da n. 
nos a las que se aplique la primera columna 
del arancel o de aquellas cuyas diviñas ten
gan una depreciación en la par moi 
la peseta Igual o superior a 70 por 100, -
rán los elguíentes: Portugal. 5"«U; v 
Irla, O 'Ol l ; Checo-Bstbvaquia, n ^ . O : 
sil. t l ,P27. siendo ta cotización coi espon-
dicnte a Alemania de l - i 59 por biltóa. 
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DECLARACIONES DEL GENE
RAL WASAZ 

Madrid, 80. 
A las cuatro y media Uegó a U Presl 

éenola «i marques de Magaz. 
Fué aaludndo per loa perfódlstae muy 

deferente eon alloe, lea dld euenta del a r r i 
bo a Palma de Mallorca de loa reyea. 

—tía lermtnado,, por tanto—dijo—, mi 

EreaWenela del Directorio COR eericter da 
iterinldad, redueléndose mi m(«l6n a me-

>oe asantoa de trámite. 
Lo que atento ea que preetaameirie «ata 

aarieter de laterinldad me haya Impedido 
•alablecer con natedea o n u relaeiooe* eor-
dlalee. que uatedea dlseulparto. por la dla-
ereelín y prudencia que me Imponía el 
•ar^o. 

Les periodistas se despidieron afable 
mente del marques de Mapa, quien reci
bid, antee de la reunión del Directorio, a 
"na Comisión del Comité ejecutivo del Con-

S"eso de Ultramar, que f u i a reiterar al 
Irectorlo la aprobaeMn dn la eláusula fa

vorable a la repatriación de rr^fafo*. que 
am-uenlraR en territorio americana. 

DE LA CONFERENCIA INTER
NACIONAL DEL TRABAJO. 

Bajo la preaidenria ilei encargado del m' 
•ísterlo del Trabajo, señor García Martin, se 
reunió la Comisión asesora de gobierno y la 
íepreteutaclóa de Espafla en la Oficina Iner 
••clonai del Trabajo. 

Por el evonde de Allés se dió euenta de 
jos acuerdos adoptados en la quinta reunión 
a* l» Conferencia Internacional del Trabajo, 
« le t rada en Ginebra en los dtas »2 si 2S 
°, 0'',<Jbre último y de las deliheraoloneg del 
•onsejo de administración de la Oficina In-

' nacional del Trabajo reunido prcTiemenle. 

B señor Gascón y Marta ds euenta asi
mismo del resultada da la Conferenoia Inter- 1 
aaeional de Estadística celebrada en Ginebra. 

£ * Comisión entró después en el examen 
del proyecto de reglamento por el que ba 
de regirse, aleado aprobado después de acep
tarse Tartas modificaciones propuestas por 
loa seflores marqués de Pilares. Lópe» Nú-
fles. Odmez Cano, conde de Altea, Mahiquer, 
Sánchez Bordona y Gascón y Marín. 

El texto deflniUvo del proyecto terá some
tido a la aprobación del Gobierno. 

La Comisión quedó enterada de los eues-
tlooartos remitidos por la Oflcna Internaolonal 
del Trabaja respecto de los cuatro asuntos 
que figuran en el orden del día de la Con-
ferenojj. general de 1014^ habiéndose some
tido dichos euestlonarlos a Informe del Ins
tituto de Reformas Sociales y nombr&ndost, 
además, ponentes Individuales para cada uno 
de dichos asuntos a los señores Leopoldo 
Palacios, Ldpea Ndflex. Sangro y Ricardo 
Hoyuelos. H^H&i' 

E L NUEVO NEALAMENTO D I 
LA POLICIA URBANA 

Madrid, SO. 
Al recibir el alcalde boy a los petiodislas 

Ies ba manifestado que bable firmado ua 
decreto poniendo en vigor el nuevo regla
mento de la policía urbana. 

En ella se Introduecn dos modincae'ooes 
Importanles. 

Una es la creación de dos elase« Inter
medias entre los Inspectores y los guar
dias, que aerin las de guardias distingui
dos y brigadas: 80 plazas de cada clase. 

Beto te ha hecho eon el objeto de es¡ -
malar a las alases Inferiores y que no su
ceda, como aetualmcote acontece, que se 
eternizan de guardias. 

La otra motMcaelón es desügar a loa 
guardias de las autoridades estrafias. 

Por esta modlflcaolón se dellmitaa las 
atribuciones de loe tenlen'es de alcalde, en 
lo que respecta a loe guardias, porque aqué
llos no deben mezclarse en nada d¿l régimen 
Interior de la policía urbano. 

EL ALTA CN LA CONTRIBU
CION I I INGRESO DE CIN
CUENTA MILLONES DE PE
SETAS 

Vid r ld , 30. 
Dice "La A c e l 6 n \ 
"Como dlllmo día conocido por el decreto 

•obre moratorias a personas que no estu-
vleran dados de alta en la contribución, se 
ha notndo todo el dfa numeroso público ea 
el Admtnlslraclón de Contribuciones de 1A 
Delegación de Hacienda de esta provincia, 
llegando la eola basta el Jardín de la Casa 
de la Moneda, y se Ignora al a las doee de 
la noche, en que termina el plato, t« habrán 
podido dar de alta las numerosas personas 
que hsn aeudldo. 

Segdn nuestras noticias, el número de al
tas qne sa hebrán dado en Espafla durante 
esto? días eon motivo del referido decreto, 
se acerca el adinero de 30.000 y se supone 
que dicha» altes traerán « a l igres} p a n el 
Teaoro de unos 50 millonea de pesetas." 

FUNCION ARIOS DE ADMINIS
TRACION DE JUSTICIA CAS
TIGADOS 

MadrM. 80. 
La "Gaceta" publica hoy los siguiente* 

fallos de la Junta inspectora del personal 
Judíela!: 

Imponiendo a don Fernando López de 81-
gredo, boy teniente fiscal de la Audiencia 
da Palma de Mallorca, la eorreeelón disci
plinaria de repreosióa eallflcada por pérdi
da de sueldo correspondiente a tres meses. 

Acordando la postergación por seis nn-scs 
a don 1-ots Corchero Jorge, que en la actúa 

ildad detempefla el cargo de ofielil fiscal 
de ta Audiencia de Salamaoca. 

Declarando que no ba lu^ar a Imponer 
corrección alcona al Juea de primera ins
tancia e Instrucción de La Almunla de Dofli 
Cablná, dos Martin Espinel Aguado. 

PROBABLE NOMBRAMIENTO 
Madrid, 80. 
fie asegura que en breve ser! nombra

do Inspector provincial d« Sanidad el doctot 
don José Palancón. 

VIDA DEMASIADO INTENSA 
Madrid, 80. 
Parece «er qne, como coosecusneta de la 

visita hecha por el gobernado^ a la Casa 
del Pueblo, ha sido notlflcada a ésta la con
veniencia de no llevar por ahora una vida 
demasiado Intensa. 

RESPONDICHDO A UNA EN
CUESTA I I UN ARTICULO DEL 
PRESIDENTE DE LA CAMARA 
DE COMERCIO ESPADOLA ¡MI 
PARIS 

Madrid, 30. „ f.\ • 
Dea Eugenio Ldpea Tudela, presidente 

de la Cámara da Comercio Eepaflola de Pa
rle, publica en "El Sol" un articulo reapon-
dfc-ndo a la encuesta do este periódico sobre 
"La actualidad de Espafla y su régimen del 
porvenir". •^^^¡ r j i i i 

E l sellor Lópei Tudela dice que el Direc
torio no debe marcar placo a su aetuacléo, 
•Ino permanecer todo el tiempo preciso para 
reellaar su abra revolucionarla y quirdrgi-
ea, dejando luego libre el puesto a hombres 
civiles que Impriman una sana dirección del 
Estado. 'i l«« «*• » * s r « 

Aguega que el programa a realizar debe 
Segar a todos loa sectores de la vida na
cional: en el ordes adintnlstrallvo, en el 
kooial, ea el de la Justicia y en al eeonórnt-
•o, sobre todo en este líltlmo. que es la 
clave de toda transcerviontal y vigorosa rc-

El antiguo régimen, hizo en materia eco
nómica cosas que exigen una absoluta rec-
Ufloaeión. aj>á*» m 

Su sistema era incoherente, eon un régi
men arancelario falseado en su base, por ia 
forma de eonstitulrse la Junta de Arance
les, en la que no 'es t j lun representados 
todos los sectores de la riqueza nacional. 

El régimen fiscal castiga y persigue al 
capital que trabaja, el presupuesto es abru
mador para la clase contributiva, y la Teso
rería está exhausta, con una terrible deuda 
flotante, cuya llmltaeión es tan necesaria 
como df l r i l . 

La moaeda está depreciada, a pesar de 
los cuantiosos beaeOcIos de la guerra. 

Hay una emigración que ea la mayor de 
las Tergflenzas nacionales, porque no se de
be al exceso de población como en otras 
naciones europeas, sino a la Imposibilidad 
de vivir en el solar patrio. 

El régimen de ferrocarriles es malo, y 
ai no se transforma, hará Ineficaces lodos 
los esfuerzos de reorganización económica. 

El problema de la vivienda es grave en 
Bspafia, y la ley. del inquilinato, poco medir 
tada, lo ha envenenado. 

También hay que reformar el régimen ban 
cario, las subvenciones, los monopolios, etc. 

Para volver al prestigio de Espafla no hay 
que pensar en soluciones transitorias. 

El Directorio debe crear orgaoi^poa que 
le sirvan de colaboradorej técnicos, que, 
además de procurarle Tos hombres nuevos 
que necesita, puedan faeilitarle el periodo de 
transición necesario entre el régimen do ex
cepción actual y el régimen normal y par-
lamcotario a que aspiramos. 

No es posble que se vuelva al funciona
miento del antiguo régimen parlamentario. 
Véase el ejemplo que ofrecen Italia y Cre-
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•Mi B¿ O!reclorio ba •c*h*do 10a 1* anUgua 
orgsn»sac!6a polltto», y ésta ao deba TOI-I 

Por eaa ihori unas alaoolone» preclplta-
dai. 3".aqua trajeran una Verdadera repre-
aeaU«!ón d»! pele, no formarían un Instru-
niTií» úin <1« tfobirao aeceaario antes 
'(espertar la optaldn, que estA ttormlnda 
j o r q n í no ha sentido la sacudidas oruen-
tas de Ua grandes reTOlucionea. 

Ú rc rehu lóa en Bspafla la ha heolo sólo 
va Sjrtftr y sin persecuciones,; ni represa
lia», ni vlo'encias. Por eso no han surgido 
los Ixoaibres nueYOs qus surgen de l i s gran
des sacudidas que experimentan los pue-
idos en sus revoluoouss; por eso los espa-
flol»» s^uen indiferentes y se limitan eos 
Bítisfaccid» a esperar el aiaoi gubernativo 
non que les obsequia todas las mañanas la 
"flacefa". De esta manera aoabarlamos de 
t l r o l b r en absoluto en EspaOa el órgano ya 
muy debiliUdb dé ta opfaMn ptU>l<cs. 
- Por estss -razones orcemos necesario mo

dificar el actual régimen del Wreetor'.o, ey\-
tindole ciertas 'responsabilidades. 

Iso creemos oportuna la vuelta rápida al 
régimen paramentarlo y. ante la necesidad 

• de armonizar ambas soluciones, consldera-
.roo» l onveaiealc. establecer un régimen tran-
. slloiio que á manera de eonTalescenela per

mitiera al país volver a ejercer su sobora-
nla. moni .'estar su opinión y sentirse direc
tamente asociados al Gobierno y. a la solu
ción de los graves problemas que boy día 
se plantean en Espafla. 

El programa hahria de reducirse al es
tudio, disi'iisión y solución de los proble
mas que les sometiera el .Directorio, l imi
tando asi sus facultades de deliberación 
para cvllar se saliese de su esfera de ac
ción, obedeciendo al reglamento, evitando 
illlaclones. obstrucciones y demás argucias 
del viejo rígimen, lo que pennlttria dar so
lución a los asuntos sometidos a su estu
dio en forma que el Directorio pudiera lue
go traducirlos rápidamente en leyes. 

Esla BolaéWa no es una panacea, pero 
tiene la ventaja de resolver los problemas 
urgentes, que darían paso a la opinión pú
blica y ga'-antijsrtan la tranqn'Üdsd de Es-

REUNION D E L D I R E C T O R I O 

MaJrld, 30. 
Terca de tres horas permanecieron ren

didos esta noche los individuos del DIree-
'TMB^̂ ^SIMIBMS Î r̂ i ífüi'W II 

A U zilitU el general Vallesplnosa mani-
fesUj que ol encargado de Marina y el de 
ID Irucclóa i-úbltca hablan asistido al Con
sejo, ¡lando cuenta ds numerosos asuntos, 
por v L.. a i 'ún el Directorio no se habla po
dido ocupar de otra cosa. 

PROTESTA DS LA CAMARA DE 
COffiERCIO 

Madrid, 30. - I 
I.aa Sociedades Anónimas y comanditarlas 

coa capital superior a 500.000 pesetas fue
ron grav&das con un Impuesto mnnielpal 
y . ta Administración de Contribuciones ha 
Holieltado ta cntreg» da las documentos 
indispensables para ta práotlea ds ta l i 
quidación del arbitrio en cuestión. 

Contra esta medida y aquel impuesto 
manifiestamente ilegal, ta C&mara de Co
mercio de esta provlnci» protesta ea una 
Instancia dirlgMa al presidenta del Direc
torio mflltar. 

EL V I A J I DE | . O t REVES 
Palma ds MaHoroa, 80. 
Común loan da Aleadla que a las nueve 

y media de ta maflana salieron los reyes, 
porque ta escuadra aa habla refugiado an 
si puerto a «ansa del temporaluo. 
- Desda al aeorasadai "Jalma V airan3i4sa 

por radiografía la salida, dloienda qua les 
tuviesen coches preparados. 

A tas once y media salieran para laca, 
donde as detuvieron a descaaisar media 
hora. TÍ;.J^^%&píjHw!&-".. X 

A la una y cuarta ds la Urde i legaroa a 
Palma de Mallorca, sin novedad. 

No obstante al temporal reinante, cata 
noche saldrin les reyes eon dlreoetón a 
Barcelona, 

EX ALCALDES EN LA CAROCL 
Alicante, 30. 
Conducidos por la guarOIa civil han tn-

gresadrf ea la cárcel da Monovar Manuel 
Sema. Eusebia Jlm^nea, José Támara y 
íilcaslo Guardlola y Francisco Serraao. 

Todos ellos, ez alcaldes del veoMo pue
blo de Salinas, por aparecer Incursos ea 
responsabilidad derivada del expediente las-

ruido por .ei delegado gobernatlTo que 

El Instituto Nacional de 
'isión Previ 

Madrid. 80 
El Consejo de Patronato del Instituto Na 

donal de Previsión ba aprobado ta orlenta-
olón expuesta en su Informe por el vice
presidente primero del Instituto, don Ellas 
Tormo, de verlQpar Inversiones financieras 
de finalidad social que tiendan a favorecer 
la construcción de escuelas, especialmente 
en las modestas poblaciones dcaie ao exista 
ninguna. 

El vooal obrera don Remigio Cabello ex-
presd lo que esta algnlSoa para la indis
pensable cultura del pueblo ante el proble
ma nacional de la falta da escuelas. 

A la vez se repone someter el Instituto 
a la Comisión Naclosal de Mutualidad Es-
co'.ir nociones de aducaclóa da patriotismo 
basado en «1 amor a Sspafla. 

El Consejo acordó por unanimidad ta ma
yor y gradual Integración da vocales da ta 
Comisión Paritaria Necfoaal, así en los or-
gan^smog saofonales como en los regionales 
de previsión, respetando ta autonomía da 
las Cajas colaboradoras y espedalmsnta da 
las vasco-navarras. 

El consejero de Calalufl.'vy Baleara», seílor 
Moragas, expresó su conformidad coa está 
orientación, agradeeiendo al vocal patrono 
seflor Días de la Cebosa el apoyo a estas 
normas amplliniente progre-ivía. '• 

España en Africa 
MAL TIEMPO :: BOM»AROE08 

Madrid. 30. - >- v- - , 
Parte oficial: • «1 
Zona oriental.' •— A causa del mal tiempo 

no han podido salir para Málaga laa expedi
ciones de repatriados. 

Dos aparatos de aviación. bombardearon 
ayer tarde los poblados del camino ds Aa-
nual. Vi 

Hoy no se haa «factuado vueloa. 
EXCURSION SUSPENDIDA t t 
MAROMA TACTICA I I CONTRA 
LOS REBELDES 

Melllla, 30 SUlMjlHT 
Coa motiva del temporal ha suspendido 

su excursión a ta Restinga si eomandaota 
general. ( 

Haa oomeszado los trabajos ds ampliación 
del poblado da Nador. 

Han regresado a Dar Quabdal tas fuerzas 
qus salleroa para efectuar ana mareba t i o -

t u bttartai da Taferslt dlspanaron algu
no» grupos rebelde», qua i : hablan refugia
do aa u n u oueyu. 

Choque de una camio
neta con un tranvía 

DOS HOMBRES HERIDOS 
Madrid, SO 

Ea al kilómetro 5 de ia carrefara de Ca-
rabanchel ohookron una oamlnnata propie
dad de Adoifo Oarcla y un tranvía de 1*-
j anés que guiaba el onnducíer Alejandro 
Oullórrtx. 

La eamlonsla quedó destrozada, resultan' 
da gravemente herido su conductor Agus< 
U n , Aspeltigula y otro •indiQi tuo que la 
acorapaflaba. 

DE PROVINCIAS 
Efectos del temporal 

FAMILIAS EN LA MISERIA 
í ádll , 30. 

Continúa el temporal en esta costa. 
Ha llegado de arribada forzóse el corren 

da Tánger y por persistir el temporal ao h« 
podido reanudar au viaje. 

El gobernador olvlí, al recibir a loa pe-
rio l.stas, se lamentó da ta sítuaetóa ea qu« 
quedarán muchas familias a consecuencia d» 
los últimos temporalea. 

Dijo que se faollitarfaB ÉbunJínte soco
rros a loa damalficados. 

Es nuevamente citado 
don Santiago Alba 

VaHadolId, 30. 
El ""Boietln Oficial" de la provincia publlal 

una requisitoria del Juez especial don José 
Valverde. citando para que eoniparez'-a ea el 

de diei días aate 
: don Santiago Alba Bonlfax. bajo aper

cibimiento de que si hubiera lug. r a deela* 
rarie rebelde, le parará el perjuicio que hu
biera lugar a declararla rebelde le parará «I 
perjuicio que hublera-Kigar. 

Temporal en el mar 
Huelva, 80. 

Ayar y. hoy desencadenó forttslmo tem-
ponü. w K . :• j • 

Bl mar presenta Imponente aspecto. 
Ka el l'igar conocido por Masaga» PV-

sobró ua velero "Siete Nombres". 
I.a tripulación s« tfalvó. 
A las doce da la maflana naufragó otrí 

barco ds la matricula de Sanldear, salván
dose tamblé 

Luego lozobraron tres barcas máa y las 
trlputaeioaes pudieron ganar tierra-

Oleo barco naufragó ea el sitio oonoelde 
por Punta Hambría. 

Da loa tripulantes no se tiene notletas. 

Una bravia 
SUICIDIO DE UNA JOVEN 

ABeants, 30. 
Ea «I paseo de Méndez Ndfles sa eneoo-

traroa el limpiabotas Aatoolo Rublo, acoro-
psCado da su esposa, con Milagrea López. 

6a suscitó entre ambas una cuestión. 
Después de Insultarse. Milagros sacó od 

revólver, disparando contra Antonio, al «n«J 
resultó Ileso. ^ ^ .r^ , • • i / * . M r 

La agresora fué detenida. 
Ba el pueblo de VIHafranqussa, al saür 

da una bodega «1 veclao Francleoo Pérez, 
notó que ta puerta ae hallaba obstruida p e 
na bulto. 

Al reooaocerlo comprobó qua era al 
dáver de una bija saya, ds 13 afloa, Ilamsd* 
Raquel, que as había ahorcado. 

Se Ignoran las sansas del sulddid. 
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Otro naufragio 
ValMMMi, M . 

ta U naadragada última a eaan del tam-rU relnaaU ba naufragado eeroa del pnar
de Cenia al falucho "Lola' ' , da ta ma-

bricula da cate puerto. 
fian perecido doa tripulan tea. 
8a tema qne ae habrán ahogado. 

El Sindicato 
de agricultores 

Córdoba, 80. 
' Xn el Circulo da Labradorei aa reunid 
al Sindicato de Agricultores, productoras y 
axportadores de Tinos: 

Trataron de la jornada morcanUl. 
8a abogó par la anión del gremio de r í 

feos. 
Se acordó aalleltar la suspeaiMo del eta-

t r s de las tabarnaaa eaf4s 7 bar». 

La hazaña de un loco 
AUeanta. 10. 

Ba una finca denominada Loa Molino» ba 
Ocurrido un sangriento suceso. 

Un individuo apellidado Hasagán. que Ha-
fe* perturbadas sus facultades mentales, ea 
encerró en una habitación 7 a grandes g r i 
tos empezó a pedir socorro. 

Da vecino acudió a las vocee da auxilio, 
y al abrir la puerta de la habitación donde 
estaba el demente date, eon un euehlUo. le 
feaestó una tremenda pufialada. 

Al ver caer a eu victima, ti perturbado, 
fue se «acóntraba aa paflea menores, lo co
gió en brasas 7 lo llevó a una clínica para 
fus prestaran aalstenela al herida. 

Una vas hecho esto se marchó a ra doml-
UHo, donde fué detenido. 

Violento incendio 
NlfeOS SALVADOS 

Bilbao, 80. 
De madrugada se declaró na formidable 

incendio en una fábrica situada ea la calle de 
Xturrlbarrl. 

Desde loa primaros momentos el siniestro 
tomó grandes proporciones, propagándose a 
dos casas Inmediatas, que quedaron destrul-
Sas. 

Entre los vadnos cansó gran pánico, lan-
aándose a la callo a medio vestir. 

El Cuerpo de bomberos saeó de una oasa 
a na hombre que presentaba síntomas de 
Uflxla y • do» nlfios que se hallaban en oa-
•»a gravemente enfermos. 

El laceadlo ha quedado extinguido a pr i -
Bieras horas de esta madrugada. 

Sindicalistas detenidos 
Zaragoza, 80 

La guardia d v l l ha detenido en una eaaa 
« 1 barrio de Colón, al sindicalista Antonio 
«u r , procesado por el asesinato de un agen 
»e de policía en la plaza de la Independen-
« « : a Gregorio Sobrsvella Larena presunto 
autor del asesinato del cardenal Soldevtlla, 
7 a Luis Wera Planas eoroplleado en otro 
••esinalo. 

Lo» tres se fugaron recientemente de la 
m W U «M'UL 

dnM •*rT,cto balizado por la guardia civil 
uro aei» hana a Intervinieron en la de-

"neldn 80 guardias. 

E X T R A N J E R O ! 
5 * Da la A jeocla Kavss f do a n u i r á s evrssponss le s sspeclales wyrw* 

Ebert encarga a Marx la formación de gobierno •- Gabinete de
rechista probable ~ El presidente de ia República alemana es 
excluido del Sindicato de obreros tapiceros - El incidente de 
Leipzig termina con las consabidas excusas « La comisión in
teraliada concierta importantes acuerdos con grandes industria* 
les de la región renana - El gobierno del Reich dirige una nota a 
Francia tratando de justificar la detención de un capitán francés 

El problema alemán 
MARX. ENCARGADO DE FOR-
• A R GOBIERNO 

Berlín, 80. 

El presidente de la República alemana, 
sefior Ebert ha encargado al eeflor Marx la 
formación de Gabinete. Ejie ha aceptado. 

El sefior Marx ae propone gobernar eon 
el apoyo da lea partidos Intermedios del 
Parlamento 7 dando, en cierto modo, satls-
faeoión a las demandas socialistas. El nue
ve proeldente espera no tener que acudir a 
la disolución del Relehatag. 

l ia sido ofrecida la cartera de Negocios 
Extranjeros al sefior Stresemann, aceptán
dola. 

El aefior Marx ha conferenciado eon el 
eeflor Muller. 

BARAJA DE NOMBRES 

Bertfn, 80. 

Parece probable que el keflor Marx l o 
grará formar Gabinete eos loa siguientes 
nombres: 

Interior, Jarreai Negocios Extranjeros, 
Stresenlann; Relchswehr, Gessler, 7 Alimen
tación Ltther. 

El matiz de este Gobierno será tranca-
mente derechista. 

GABINETE PROBA3LE 

Parts, 80. 

Comunican de Berlín a 'Le Peflt Pa
ris ién- la siguiente lleta provisional del 
Gabinete: 

Presidencia, Marx; Negocios Extranjeros, 
Stressemann; vicecanciller. Narres; Inte
rior, Kardoff o Ramme; Justicia, Ilemmin-
gen; Alimentación, Sohlcle; Ferrocarriles, 
Oeser; Correos, Boefle; Trabajo, Brauns; 
Comercio e Industria, Mlnoux; Relohswebr, 
Qasaler. 

CONCLUSION DE ACUERDOS 

Coblonsa, 80. 

La Alta Comisión Interaliada ha conclui
do varios acuerdo» con grandes Industriales 
de la reglón renana. Entre elloa figura el 
concertado con loa talleres de piedras pre
ciosas, que representan los dos tercios de 
esta Industria en Alemania. 

Los industriales que trabajan la madera, 
loa vinos 7 los llooras htiraoeptado el r é 
gimen de control administrativo 7 los r^gi-
meses Impuestos a titulo de gage» en favor 
de los altados. 

OPOSICION ACENTUADA 

Parts. 80. 

Comunican de Berlín a "Le M i t i n " que 
la oposición de von Kanhr 7 Knilllng se ba 
acentuado de tal modo que su colaboración 
en el Gobierno se ha hecho imposible. 
« La crisis en B a vi era se considera Inmi
nente. 

EBERT, EXCLUIDO 
Berlín, 80. 

El presidente del Imperio alemán, sefior 
Ebert, que, como se sabe, habla sido obre
ro, ha sido excluido del Sindicato de sille
ro» 7 tapiceros. 

COMITE HETEROGENEO 

Berlín, 80. 
Ra quedado eonstltuldo na Comité Inte

grado por 68 miembros que entenderá en 
todo lo relativo a los territorios ocupados. 

De dichos mlembr» veinte son centristas, 
veinte eoclallstaá, ocho populistas, cuatro 
naetonallstas 7 cuatro demócratas. 

LAS EXCUSAS CONSABIDAS 

Parla, 80. 

La Conferencia de Embajadores, en l í 
comunicación que enviará el Gobierno del 
Relch relativa a lo» Incidente» de Leipzig, 
solloltará que sean dadas excusas oficiales 
7 «OBclu7ente» a la Comlsfón de Control 
militar. 

Los delegados británicos aa dicha Con
ferencia se adhirieron a la adopción de este 
acuerdo. 

REDACCION DE UNA NOTA 

París, 80. 

La Conferencia de Embajadores dará h07 
por terminada la redacción da la nota que 
se enviará al Relch eon motivo de los Inci
dentes de Lelpalg. 

LA AVIACION MILITAR 

Londres, 80. 
La "Westmlnster Gazetle" (Lee que el 

general Primo de Rivera tiene el propósito 
de crear una poderosa aviación militar 7 
que ba concertado un acuerdo en es le sen
tido con el Gobierno italiano. 

UN CREDITO DE QUINCE MILLONES 

Montevideo. 30. ' 
El Consejo de Estado ha aprobado un 

acuerdo con Francia rolstivo a un e'rédlto 
de quince mllloces de oro. 
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El nuevo Gobierno 
alemán 

Berlia. 39. 

Ha aquí la Hala del nuevo Gobierno: 
Canciller, Marx. 
Vicecanciller y ministro de Interior, Ja

rres. 
Negocios extranjeros, Strescmann. 
Belchswehr, Gcssler. 
Trabajo, Braus. 
Hacienda. Luther. 
Correo» y territorio» ocupados. Hoerfle. 
Las demás carteras no han sido todavía 

otorgada». * 

KOTA DEL R E I C H A FRANCIA 

Berlín, 30. 

El Gobierno del Relch ha enviado una-no
ta al do Franela en la cual tiende a justifi
car la detención del capitán francés, supues
to espía que fué hecho prisionero eo la fron
tera. Además exige que sean puestos en l i 
bertad loa rehenes detenidos por las autori
dades francesas de Dusseldorf en concepto 
de represalias. 

VUELTA AL TRABAJO 
• i • 

Dusseldorf. 30. 

. 6e ha reanudado la extracción de carbón 
en muchas minas. 

Se espera que en el curso de la próxima 
semana todas las minas del Ituhr habrán rea-
nuado el trabajo. 

Desde el día 25 del actual unos sell mil 
obreros han reanudado el trabajo en varias 
fábricas metalúrgicas de esta ciudad. No les 
fué Impuesta la Jornada de diez horas. 

El Gobierno del Belch ha hecho saber nue 
vamcnle que a partir del ' lO de diciembre 
próximo todos los socorros concedidos a los 
obreros de los terrltrls cupads serán defl-
nltlvamente retlrads y los Municipios no se
rán reembolsados de los anticipos que con
cedan por tal concepto. 

LA DESESPERACION 

París, 30. 
Telegrafían de Belgrado a "Le Matin" 

que un oUclal ruso que hacia vida marital 
con una mujer, de la cual habla tenido un 
hijo, la abandonó por otra. La antigua 
amante, desesperada por este abandono, es
tranguló a su hijo, y, armada de un re
vólver, hirió de muerte a su rival, haciendo 
Tartos disparos contra otras seis personas. 

LA PESTE BOVINA 

Buenos Aires, 30. 
» 
Be ha publicado un decreto en virtud del 

sual queda prohibida la importación de ga
nados procedentes de Australia, a conse
cuencia de las noticias que se tienen acerca 
de la peste bovina. 

ENSAYOS SATISFACTORIOS 

París, 30. 

Los diarlos de esta dicen que el aviador 
Pesoara ba procedido en issy-los-Moull-
neaux, ante un comisarlo del Aero Club, a 
•arlos ensayos, que han dado un resultado 
satisfactorio. 

Después de haberse sostenido en el aire 
durante cuatro minutos trece segundos y 

de haber cubierto dos lineas rectas, de 300 
metros con viraje, llegó a sostenerse por 
espacio de 5 m. 44 s. 175, estableciendo 
Un nuevo record de duración de helicóptero. 

Moción escolar 
Otr<irA 30. 

La asamblea Internacional de represen
tantes de las Universidades de 40 naciones 
ha aprobado por unanimidd un moción de 
simpatía hacia los esfuerzos que realiza 
Francia para obtener el pago de las repa
raciones y la» garantías de su seguridad. 

!Eíiyi[l3 ÍEIWCOJ MMñM 

Lancha naufragada 
DOS TRIPULANTES DESAPARECIDOS 

Valencia, 1.* 
Comunican de Denla que el fuerte tem

poral reinante ha sido causa del naufragio 
de una lancha, desapareciendo dos de sus 
tripulantes. 

Se teme que-hayan perecido ahogados. 

HOTICIAS ÜOCRÜES 

Incendio 
Anoche, a las diez, se declaró un Incen

dio en un almacén de carbón de la calle de 
Vidal Valenciano, número 5, propiedad de 
don Juan Latorre. 

El Incendio duró dos horas y fu¿ sofo
cado por los bomberos del Parque. 

Las pérdidas son de consideración. 

Coll-Blanch y La Torrasa 
SIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

Para que se entere el presidente de la 
Audiencia. | 

Don Pedro Fellu Trille», vecino de Hos-
pltalet, posee una casa en la calle letra A, 
número 2, del barrio de la Torrasa. y uno 
de los pisos lo ocupa una anciana viuda, la 
cual conlrató con el seflor Foliu la vivienda 
por el precio de setenta peseta» mensuales 
y contrato de duración por dos artos; pues 
bien, ahora el seflor Fellu. haciendo "honor" 
a su ílrma, quiere cobrarle treinta pesetas 
más por mes. o sea cien pesetas, cosa a que 
la tnquilina se ha negado, por creerlo In
justo; pero como sea que van dos meses, 
octubre y noviembre, que el mentado seflor 
Fellu pretende cobrar las treinta péselas í 
la Inquilina está dispuesta a no pagárselas, 
el seflor Fftiu ha presentado demanda de 
desahucio, alegando falta de pago, asi que 
lo verdadero es falta di cobro por parte 
del sefior Feiiu al rechazar las setenta pe
setas que^ llene derecho a percibir (debo 
hacer constar que la Inquilina llene en de

pósito ciento cincuenta pesetas). Todo lo 
apuntado es natural y JuatlOoa lo de Sierra 
Morena; pero lo que ya no es natural es 
lo que sigue: 

El .26 de noviembre, y debido a la cita-» 
ción recibida, se personó la Inquilina anta 
el Juzgado municipal, presentando un es
crito recusando la demanda y en el cual 
exponía hechos que la demandada podía 
probar; dicho escrito lo entregó a un "senyó 
gros", el cual, después de leerlo, la dijo 
que todo "aquello" eran mentiras y que 
olla era una "mal pagadora"... ( I ) . 

Excuso decir el efecto que producirían 
a la Indefensa mujer tales frases. EU» creía 
encontrar amparo en sus derechos y sólo 
encontró grosería. 

Pero serla conveniente saber quién era 
este "senyó gros", pues yo me declaro In 
competente para apreciar cuándo se rebasa 
el Justo medio y se "llega" a "gros", pues 
yo no puedo suponer que fuese el Juez se
ñor Martínez autor de la deseonslderacjún 
tenida con la desvalida viuda. 

Procuraré saber el nombre del "senyó 
gros". Y para que en mis crónicas no sea 
todo "basura", daré cuenta da un hecha 
simpático y alentador. 

En la sesión del Ayuntamiento celebrada 
el día 28 y que tan acertadamente prealds 
nuestro popular alcalde seflor Jiménez, sa 
dló el caso que los vecinos señores Graetls, 
Dehesa. Muntaner y el que suscribe, ha
ciendo uso de los derechos que concede ct 
democrático real decreto de 29 de octubre, 
hicieron uso de la palabra para exponer sus 
lespectivos temas. Aunque conciso, daré 
cuenta de lo expuesto: 

El seflor Graella habló de unas aceras y 
vados que verdaderamente debe la Alcaldía 
preocuparse de arreglar; el seflor Muntaner. 
de unos presupuestos para obras públicas 
acordados por los anteriores Ayuntamiento», 
preguntando a la presidencia si estaban con
signadas las cantidades necesarias para las 
mismas; debo advertir que si en este asunto 
hubiere alguna anormalidad, serla debido a 
rivalidades de la pequeBa política reinante 
antes del 13 de septiembre. 

El seflor Dehesa trató de asunto qut 
no desmereció en Interés, sino que, a mi 
parecer. lo sobrepasó, pues trató de la mi
na comunal que abastece de agua potable 
algunas fuentes de esta vil la; dijo que ha
ce muchos afios que la" misma no se h* 
limpiado y que tratándose de cosa que afeo-
la a la salud pública debe la Alcaldía dls-1 
poner lo pertinente al caso. 

Esté tranquilo el seflor Dehesa, pues l» 
que afecta a sanidad es preocupación pe
renne de nuestro alcalde (lo puede Justi
ficar el "carnicero Fiero"). 

También el que suscribe dijo cuatro co
sas... poro no quiero abusar de la bondad 
de EL DILUVIO. 

Por la Unión de faqalUno» 
de Coll Blanch y la Torras». 

LORENZO ESCUDERO 
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Un monumento al 
gorgojo 

El pueblo nortcamerioano sigo* dando 
(pruebas de su gran amor al exoantrleiamo. 

Noticias recibidas de Enterprise, Estado 
de Alabama, dan cuenta ds que los ciuda
danos de ese pueblo han erigido una fuente 
da bronce dedicada al gorgojo. 

La noticia, asi escueta, baca dudar del 
equilibrio mental en que so encuentran esos 
dignos ciudadanos de los Estados Unidos 
levantando na monumento al Insecto terror 
de los agricultores; pero en el fondo tiene 
• u explicaoida. La mayoría de los ciudada
nos de Enterprise se dedicaban, baee a-gu-
BOS afios, al cultivo exclusivo del algodón. 
Eu hacienda no mejoraba porque si gorgojo 
destruía sos plantaciones. Y no encontrando 
medios eficaces cua que combatirlo, deci
dieron abandonar este cultivo exclusivo 7 
dedicar sus actividades a la siembra de otros 
productos. Ei resultado ha sido magnlCoo. 
Hoy dfa esos colonos obtienen grandes be-
nefloios en los mercados vendiendo a buen 
precio sus diferentes cosechas, y descosos, 
por lo visto, de tener a quien agradaoer su 
prosperidad, han recurrido al gorgojo, ya 
que, según ellos, a la dañina deslructiblll-
dad da este insecto deben el encontrarse 
hoy día en tan excelentes condiciones eco1-
Bómlcas. 

La decorativa inscripción o dedicatoria 
que han esculpido en la magnlUoa fuento de 
bronce dice asi: 

"Monumento erigido en honor del gorgojo 
•orno testimonio de profundo reconocimien
to por lo que hizo en bien del pueblo como 
heraldo de prosperidad." 

riega ni fecunda. La violencia no tiene es- vida; lo utilizan tan sóio para que entremos 
tremeeimientns de espasmo, sino estertores ' . „ . .t-,i/ ._ „„„ ,„ . 
de agomi. El márlir que ¿ae acribillado a en reIaCl,"1 COn la 1uo ,n4s "a 
balazos no levanta legiones de creyentes.. de « u s a r a ó s regocijo y entre la que se ouen-
Nadie mucre para renacer; ios muerl.is no, tan un bolchevique oon toda la barba un 

S ^ d e T ^ r r ^ b ^ n ^ t ^ 0 ' ^ ' üna » * * * * 
sonríe bellamente al morir. Es lo trágico jque 86 1uifcren como dos tórtolos; un rey 
Imponento. abrumador, fatallstameate r c - Í C a CabolW) — ¡viva el reyl — que desea 
signado. La lucha es estéril eomo el eomba- a la princesa Placidia, que no es «rtra nue la 
te sexnal entre dos ancianos. Sangre, san
gro, siempre sangre, y ni un germen... Sa
crificio copioso. Inagotable, sin la menor 
virtud prollflca... Pobre las profundas agnas 
tefildas de rojo, ni un soplo de génesis. . . 
(De "La Libertad", por Alvaro de Albornoz.) 

ÜüTlflffñ HO^fl 

Por esos teatros 
TIVOLI. — Estreno de la zar
zuela en tres actos "El rey nue
vo", de Muñoz Seca y Pérez Fer
nández, música del maestro Gue
rrero. 

De la violencia en 
la Historia 

DE LA VIOLENCIA EN LA HISTORIA 
Nuestra historia, no ya salpioada. sino 

taundada de violencia, es un ejemplo triste 
f desalentador de tragedia estéril. El parlo 
llgantesco de Amtfrlca es nuestro único fo
rondo rftcrineio. Después, nueatra fuerza 
to ha sabido penetrar, como un arado, en 
las entradas del mundo. De aquellas fsmé-
ios lanzas invencibles no queda más recuer-
lo que el cuadro inmortal de VeUzqucz. La 
diotez del "Pacto de famllla•, sepulta el 
teroismo de nuestros marinos en el fondo 
W mar. Ei esfuerzo glorioso ds la Inde-
lendencia sólo sirve pora consolidar ei des-
|otl8mo de Femando V i l . Hasta las livlanda-
lea reglas, que dieron al mundo la suprema 
ilegancia femenina, son aquí soeces. Niies-

tragedia nacional tiene algo de pesadl-
U . No en vano fué su intérprete genial el 
tacei de Goya. 

Esterilidad en la violenola baria fuera; 
jiterüidad en la discordia civil . La tragedia 
ja Esjalia es una larga tragedla eelérii. 
iqui el odio sectario envenena y destruye; 
10 crea. La sangre corre a torrentes; ao 

A falta de palio, "El rey nuevo" llegó ano
che al Tlvoii con el paraguas abierto. ]Se-
úores, qué nochecita I Menos mal, coa todo, 
que se nos pasaron las horas muy agrada
blemente. Nos divirtió la obra, que no en 
vano se han dado la mano en ella los dos 
ases del astracán; tuvimos ocasión de cons
tatar el cuidado con que Eulogio Veiasco 
atiende a la presentscláB escénica y el buen 
gusto que preside en ella y, sobre todo, nos 
fué concedida la dicha Inefable de admirar 
una vez más, aun a riesgo de perder el mun
do de vista, al personal femenino de la com 
paflla, que es, hoy por hoy, una cosa más 
serla que un tratado de filosofía kantiana. 

iQué es "El rey nuevo"? Los autores 
dicen que una zarzuela. A nuestra lado, un 
espectador sostenía qne es una opereta. Y 
durante un Intermedio nos afirmó, muy gra
ve, un compañero que — ¡oh, venerados 
Offenhaofa, Hervé, Leooq 7 Autránl — se 
trataba de una opereta buf*. No, ao; noso
tros Juraríamos que "El rey nuevo" es una 
caricatura do zarzuela, una obra muy pro
pia para el día de Inocentes si las Empresas 
no nos hubiesen acostumbrado a represen
tar en ese d!a las Inevitables majaderías 
que como pan bendito llueven todos los afios 
en esa época en nuestros teatros 7 si la 
sefiora Juana del Molino no se hubiese ex-
eedido vistiendo las figuras eon unos tra
jes para los quo debo rezar aquello do: 
riqueza, arte 7 belleza que, a eleocia 7 pa
ciencia ds les autoridades, siguen usurpnn-
do cuatro malas bailarinas a quienes le diosa 
Terpsicore confunda. 

El primer acto de "E l rey antavo" se dife-

Milanl, y ei regente de un Estado, que se 
encuentra en ei trance de coronar, sin que 
exista, al heredero del trono, heredero que 
aquél ha dicho siempre que mantenía ocuüo 
por miedo a que le Jugasen una mala p-a-
sada. 

Y ya conocidos los personajes, les se.-i 
Bci l a los lectores hacerse cargo del argu
mento (?) coa decirles qne el regente ha
ce coronar a Mauri y que éste se encuentra 
en palacio como pez en el agua. Hay momen
tos en que el espectador se tumba de risa. 
En otros, en- cambio, ha de limitarse a son
reír. Y en algunos llega incluso a ponerse 
serio. ¡Miren ustedes qne Humar paje X a la 
arehiguapa Cristina Pereda, que está de pa
je como para que uno se meta a boy-sejt o 
cometa alguna otra barbaridad semi'Jant'-, 
miren ustedes, repetimos, quo llamarte a esa 
criatura paje X para añadir que DO CS lo 
nrfsmo "paje equis" que "equis-paje" I 

Para "El rey nuevo" lia compuesto el 
maestro Guerrero una miislca que en nada 
se parece el rey de marras. Queremos deeir 
que no es nueva. Besulta agradable, eso s i ; 
pero es música de chin-chin, a base do ¡Hftf-
chas, eon una instrumentación sencilllsi.na. 
¡Lástima que sea Jacinto un hombre tan 
simpático y no se le pueda manifestar estol 
Algnnoa trozos de la partitura, no obstante, 
fueron repetidos, entre ellos un bonito nú
mero de húsares del prhner acto y un tan
guito que los pajes se marcan en el se
gundo. 

La interpretación nos dejó bastante sa
tisfechos. Ellas estuvieron muy en su pun
to. María Caballé, verdaderamente majes
tuosa; Eugenia OaTlndo, llena de encanto; 
Clara Milán!, que fué una princesa adordWe; 
Adriana Carreras, bailarina Inftigablo; Vi r -
glna Alvcrá... todas, todas pusieron anocho 
a contribución lo mucho que pueden 7 sa
ben. Cuanto a ellos, mostráronse también 
acertados, especialnienle Jesús Navarro, V i 
cente Maurl y José Palomera. 

El truco del segundo acto, gustó. 
Creemos haber dicho que la obra está es

tupendamente vestida. Por si hubiésemos de
jado en ei tintero eele detalle, lo repetimos. 

11. 

s i d o 1 E s t e Dümepo h a 

renda B»cho de los otros doa; es, aplicando I s o m e t i d o Q l a p r e v i a 880- | 

la teoría de la relatividad, ua acto serio. j | SUPS m i l i t a n . 
Eos dos Pericos apenas dan en ál séllales de | ^^^^jj^cg^jj! 
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Antes de comprar sus cortes de traje o abrigo visite 
estos Grandes Almacenes y quedará sorprendido 
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